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A ARCELORMITTAL BRASIL S/A, situada na localidade 

denominada “Mina do Andrade”, pertencente ao município de Bela Vista de 

Minas, no Estado de Minas Gerais, em atendimento às condicionantes de 

número 07 e 08, da Superintendência Regional de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável - SUPRAM - Leste Mineiro vem apresentar seu 

“Monitoramento Anual da Fauna”, no âmbito de seu empreendimento minerário. 

 

Descrição da condicionante ambiental de Nº 07, PU 1644071/2013 

“Realizar o monitoramento da fauna nas área sob influência da Mina do Andrade e 
entorno imediato do empreendimento, além da Reserva Legal, respeitando a sazonalidade 
eparâmetros de esforço amostral para cada grupo faunístico e fitofisionomia. Apresentar 
relatório técnico e fotográfico anual para a SUPRAM-LM, contendo análise dos dados e 
informações relativas a composição lista de espécies, riqueza, diversidade, equitabilidade, 
abundância, status e sucessões de espécies. Analisar a similaridade e estrutura das 
comunidades entr as Áreas de Influência Direta, Áreas de Influência Indireta e Reserva Legal 
do empreendimento. Apresentar análise crítica e comparativa (LP+LI x LO) dos resultados 
obtidos entre as áreas. Observar o definido pela Instrução Normativa IBAMA n° 146/2007.” 

 
 
Prazo: 

“Durante a vigência da Licença de Operação”. 

 

 
Descrição da condicionante ambiental de Nº 08, PU 1644071/2013 

 

Utilizar metodologia preconizada pela Instrução Normativa IBAMA n.º146/2007 
relativas ao manejo de fauna silvestre (levantamento, monitoramento, salvamento, resgate e 
destinação) em áreas de influência de empreendimento para a execução das atividades de 
monitoramento da fauna. 

 

Prazo: 
“Durante a vigência da Licença de Operação”. 
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1 – DADOS DO EMPREENDIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DO 

AMBIENTE ENCONTRADO NA SUA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

1.1 – DADOS 

 

Empresa responsável pelo monitoramento 

Razão Social: Geomil Serviços de Mineração Ltda. 

CNPJ: 25.184.466/0001-15 

Endereço: Av. Prudente de Morais, nº 621, sala 412, Santo Antônio, BH/MG 

Tel: (31) 3344-0677 

Contato: Pablo Luiz Braga 

Email: pablo@geomil.com.br  

 

Empresa objeto do monitoramento 

Razão Social: ARCELORMITTAL BRASIL S/A. 

CNPJ: 17.469.701/0086-66 

Zona rural - Bela Vista de Minas - MG 

Telefone: (31) 3832-1228 

Gerente: Samir Della Santina Mohallem 

Email: samir.mohallem@arcelormittal.com.br 

 

03 - Equipe técnica 

Profissional Formação / Registro Profissional 

Luiz Gabriel Mazzoni Prata Fernandes 
Biólogo - Especialista em avifauna 

CRBio nº 057741/04-D 

Alyne Perillo Guimarães Moreira 
Bióloga - Especialista em avifauna 

CRBio nº 057738/04-D 

Yuri Simões Martins 
Biólogo - Especialista em ictiofauna 

CRBio nº 062134/04-D 

Alex José de Almeida 
Bióloga - Especialista em mastofauna 

CRBio nº 057393/04-D 

Matheus Rocha Jorge Correa 
Bióloga - Especialista em mastofauna 

CRBio nº 076539/04-D 

mailto:pablo@geomil.com.br
mailto:samir.mohallem@arcelormittal.com.br
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Adriano Marques de Souza 
Biólogo - Especialista em herpetofauna 

CRBio nº 037451/04-D 

Lidiane Félix de Oliveira 
Bióloga - Coordenação dos estudos de fauna 

CRBio nº 062241/04-D 

 

1.2 – LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

A área da mineração se insere na divisa dos Municípios de João 

Monlevade e Bela Vista de Minas, Estado de Minas Gerais. 

O acesso, partindo-se de Belo Horizonte é feito pela rodovia BR-381 

(Fernão Dias), em direção a Vitória-ES. Após um percurso de aproximadamente 

110 km, adentra-se no município de João Monlevade e seguindo as placas 

indicativas, após um percurso de cerca de 6 km, atinge-se as instalações da 

ArcelorMittal Mineração do Brasil S/A - Mina do Andrade 

Partindo de Governador Valadares, segue pela mesma BR-381 em 

direção a Belo Horizonte, percorrendo 214 km aproximadamente, também 

adentrando em João Monlevade por placas indicativas até a Mina do Andrade. 

 

 

Figura 1 - Mapa de localização e vias de acesso. 
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2 – JUSTIFICATIVA 

A fragmentação de habitats é hoje uma das maiores ameaças à 

diversidade biológica tanto pela redução dos ambientes naturais como pela 

divisão dos habitats remanescentes em fragmentos menores e isolados (SOLÉ 

& KOHM, 1989). A fragmentação e o efeito de borda alteram a composição dos 

ecossistemas naturais e modificam tanto as taxa quanto a intensidade de 

muitos processos ecológicos essenciais para a manutenção da integridade dos 

ecossistemas. Desse modo, o processo contínuo de degradação ambiental 

vem comprometendo a sobrevivência de várias espécies (WHITMORE & 

SAYER, 1992; LAMBECK, 1997). 

São essenciais o desenvolvimento de programas de inventariamento 

e monitoramento da diversidade biológica. O monitoramento das espécies é a 

forma mais eficaz para mostrar a resposta de uma população às mudanças em 

seu ambiente (PRIMACK & RODRIGUES, 2002).  

A partir das informações obtidas nos monitoramentos pode-se, 

realmente, propor planos de manejo e conservação de espécies (MORITZ, 

1994) e desta forma utilizar o monitoramento como forma de compensação nas 

alterações ambientais que surjam ao longo do processo. 

Com a publicação da Instrução Normativa (IN) 146/2007 do IBAMA 

(BRASIL, 2007) as atividades de monitoramento da fauna contam com um 

instrumento norteador referente ao planejamento e procedimentos em campo, 

fazendo com que os estudos sobre a fauna de regiões sob a influência de 

empreendimentos impactantes forneçam dados mais precisos que possibilitem 

a detecção precoce e ação rápida no caso de alterações deletérias ao meio 

ambiente. O Programa de Monitoramento justifica-se por oferecer ao 

empreendedor, órgãos ambientais e pesquisadores a oportunidade de 

conhecer a composição e estrutura de comunidades faunísticas ocorrentes na 

região do empreendimento da ARCELORMITTAL MINA DO ANDRADE e em 

especial avaliar essas populações em relação às atividades presentes e futuras 

da empresa em questão. Especificamente os objetivos do monitoramento são: 



   
_____________________________________________________________________________ 

5 
 

• Registrar a ocorrência das espécies de anfíbios, répteis, aves e 

mamíferos nas proximidades das áreas do empreendimento e no 

entorno, apresentando uma lista de espécies; 

• Obter dados sobre a composição, riqueza e abundância das 

comunidades sob influência do empreendimento. 

• Detectar e avaliar possíveis alterações sofridas pelas comunidades 

faunísticas; 

 Propor caso necessário medidas de controle ou de manejo para 

mitigar possíveis impactos sobre a comunidade em foco. 
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3 - LEGISLAÇÕES REFERÊNCIAS A SEREM SEGUIDAS 

REFERENTE À MONITORAMENTO DE FAUNA 

De acordo com a IN 146/2007, os programas de monitoramento 

devem apresentar: 

 
Art. 8º O Programa de Monitoramento de Fauna deverá apresentar: 

 

I - as exigências especificadas no art. 28 e nos incisos II, III e VI do art. 5°; 

 

“Art. 5º Como resultados do Levantamento de Fauna em áreas de 

empreendimentos, deverão ser apresentados: 

 

II - caracterização do ambiente encontrado na área de influência do 

empreendimento, com descrição dos tipos de habitats encontrados 

(incluindo áreas antropizadas como pastagens, plantações e outras áreas 

manejadas). Os tipos de habitats deverão ser mapeados, com indicação dos 

seus tamanhos em termos percentuais e absolutos, além de indicar os 

pontos amostrados para cada grupo taxonômico; 

 

III - esforço e eficiência amostral, parâmetros de riqueza e abundância das 

espécies, índice de diversidade e demais análises estatística pertinentes, 

por fitofisionomia e grupo inventariado, contemplando a sazonalidade em 

cada área amostrada; 

 

VI - detalhamento da captura, tipo de marcação, triagem e dos demais 

procedimentos a serem adotados para os exemplares capturados ou 

coletados (vivos ou mortos), informando o tipo de identificação individual, 

registro e biometria”. 

 

II - a exigência especificada no art. 29 e no item VII do art. 5º, somente em caso 

de mudança de equipe. 

monitorados; 

 

IV - detalhamento da captura, tipo de marcação, triagem e dos demais 

procedimentos a serem adotados para os exemplares capturados ou coletados 

(vivos ou mortos), informando o tipo de identificação individual, registro e 

biometria. 

 

V - seleção e justificativa de áreas controle para monitoramento intensivo da 

fauna silvestre. Nestas áreas não deverá ocorrer soltura de animais. O tamanho 

total de áreas controle a serem monitoradas deverá ser representativo, 

contemplando todas as fitofisionomias distribuídas ao longo de toda a área de 

influência; 
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VI - seleção de áreas de soltura de animais para aqueles empreendimentos 

onde a realização do resgate de fauna será necessária. Essas áreas devem 

apresentar o maior tamanho possível, observadas a similaridade dos tipos de 

habitats de proveniência do animal a ser solto e a capacidade suporte da área; 

 

VII - mapas detalhados das áreas controle e das áreas de soltura; 

 

VIII - cronograma das campanhas de monitoramento a serem realizadas, tanto 

nas áreas de soltura, quanto nas áreas controle. O monitoramento consistirá de, 

no mínimo, campanhas trimestrais de amostragem efetiva em cada área, e 

deverá ser iniciado antes da data programada para a instalação do 

empreendimento (monitoramento prévio), com, no mínimo, amostragens nos 

períodos de chuva e seca, salvo particularidades de cada empreendimento 

avaliadas pelo Ibama; 

 

IX - programas específicos de conservação e monitoramento para as espécies 

ameaçadas de extinção, contidas em lista oficial, registradas na área de 

influência direta do empreendimento, consideradas como impactadas pelo 

empreendimento. 

 

X - o Monitoramento posterior deverá ser realizado por no mínimo 2 (dois) anos 

após o início da operação do empreendimento, devendo este período ser 

estendido de acordo com o as particularidades de cada empreendimento. 

 

Ainda é preciso seguir o Termo de Referência disponível no site da 

SEMAD (Shttp://www.meioambiente.mg.gov.br/regularizacao-ambiental/manejo-da-fauna). 
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4 – OBJETIVO 

No segundo semestre de 2014 e no primeiro semestre de 2015, a 

ARCELORMITTAL BRASIL S/A promoveu a realização de campanhas para 

estudos da fauna na área da Mina do Andrade, compreendendo levantamentos 

dos diferentes grupos taxonômicos (mastofauna, herpetofauna, avifauna e 

ictiofauna), os quais se desenvolveram em períodos representativos das 

estações seca e chuvosa.  

Estas campanhas tiveram, entre outros objetivos, o intuito de 

aprofundar e consolidar os estudos anteriormente realizados, voltados para o 

licenciamento ambiental das diferentes fases de evolução da mina, para que se 

dispusesse de uma base sólida de conhecimento acerca dos impactos que o 

empreendimento poderia causar à fauna silvestre que se abriga nas áreas de 

influência de suas operações minerárias. 

Outro propósito importante dos estudos foi aprimorar o 

conhecimento já disponível da fauna local, com o objetivo específico de 

subsidiar os trabalhos de monitoramento, os quais constituem uma obrigação 

da empresa relativa ao cumprimento de condicionantes de sua Licença de 

Operação, concedida pelo COPAM para ampliação da Mina do Andrade, em 20 

de agosto de 2013. 

Por se tratar de um estudo abrangente, onde diferentes domínios da 

Área Diretamente Afetada (ADA) e das Áreas de Influência Direta e Indireta - 

AID e AII foram avaliados, o mesmo será fundamental no sentido de nortear o 

planejamento das fases seguintes do programa de monitoramento. 

Não menos importante que os objetivos anteriores, os 

levantamentos de fauna em tela, reportados no presente relatório, com a 

amplitude e a profundidade com que foram desenvolvidos, serão utilizados 

para compor os Estudos de Impacto Ambiental que estão em andamento para 

amparar os novos dispositivos e modificações projetadas para os próximos 

anos de atividade da Mina do Andrade. 

Deste modo, os estudos pretendem atender simultaneamente os 

objetivos específicos de inventário (levantamento de dados primários) e de 

monitoramento (confirmações, correções, ratificações e retificações) da fauna, 
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tendo ainda como foco a identificação das espécies raras, ameaçadas de 

extinção e endêmicas, de acordo com as listas oficiais atualizadas, para que 

possam ser elaborados programas específicos de conservação e de 

monitoramento de tais espécies, atentando para aquelas endêmicas, raras e 

ainda não descritas, registradas na área de influência direta do 

empreendimento, seguindo as orientações constantes no Termo de 

Referência para o Programa de Monitoramento da Fauna expedido pela 

SEMAD, assim como pela Instrução Normativa 146/2007 IBAMA. 

 

 



   
_____________________________________________________________________________ 

10 
 

5 – METODOLOGIA, ANÁLISES E RESULTADOS POR GRUPO 

DE FAUNA 

5.1 - MASTOFAUNA 

O presente estudo apresenta os resultados obtidos durante as duas 

campanhas realizadas para o monitoramento da mastofauna não voadora em 

áreas de influência do empreendimento minerário da ArcellorMittal – Mina do 

Andrade, localizado no município de Bela Vista de Minas / MG. 

Os trabalhos de campo para estudo da mastofauna ocorreram entre 

os dias 03 a 12 de setembro de 2014, contemplando o período chuvoso, e 

entre os dias 20 a 29 de janeiro de 2015, para o período chuvoso, com duração 

de 10 dias de trabalhos em campo cada campanha. 

O presente relatório apresenta dados finais, consolidados, referentes 

aos resultados de uma campanha realizada no período seco e outra realizada 

no período chuvoso, para a fauna de mamífero de médio e grande porte e de 

pequeno porte não voadoras. 

 

a) Material e métodos 

A escolha dos sítios de amostragem principais foi fundamentada de 

acordo com o grau de conservação, presença de água, grau de impacto do 

empreendimento, localização e facilidades logísticas, possibilidades de acesso 

e tempo, além de fatores técnicos relevantes para cada grupo faunístico.  

No início da primeira campanha foi executada uma vistoria geral em 

campo que priorizou o reconhecimento dos sítios de amostragem e a coleta de 

alguns dados iniciais sobre a composição geral da área. As áreas principais e 

mais interessantes para amostragem da mastofauna também foram definidas. 

 

b) Áreas de Amostragem 

 Ponto 01 – 23 k 689321 / 7810960 

 Ponto 02 – 23K 690214 / 7810348 

 Ponto 03 (PDE06) – 23K 689141 / 7812105 

 Ponto 04 - 23k 691452 / 7811257 

 Ponto 05 – 23k 692754 / 7809900 

 Ponto 06 – 23K 695925 / 7810315 
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Figura 2 - Localização das áreas de amostragem da mastofauna durante o estudo. 
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c) Metodologia 

Os hábitos predominantemente noturnos da maioria das espécies, 

as extensas áreas de vida e as baixas densidades populacionais dificultam a 

abordagem dos mamíferos. Foram empregadas metodologias de observação 

direta de indivíduos e indiretas por meio de vestígios como pegadas, fezes, 

pêlos e abrigos. Para captura dos espécimes de pequenos mamíferos não 

voadores foram utilizadas armadilhas de arame galvanizado. 

Devido à grande variação no tamanho corpóreo, nos hábitos de vida 

e preferências de habitat entre os mamíferos, faz-se necessária a utilização de 

várias metodologias específicas para os diferentes grupos de espécies 

(PARDINI et al., 2003).  

A seguir, serão descritas detalhadamente as diferentes metodologias 

de campo utilizadas para o registro da fauna: 

 

I) Observação direta e indireta dos indivíduos 

Censos diurnos foram realizados em transectos para procura de 

vestígios (pegadas, fezes, carcaças etc.) ou observações visuais diretas de 

mamíferos de médio e grande porte.  

Censos noturnos foram realizados caminhando-se lentamente pelas 

áreas de amostragens. O horário de percurso foi alternado entre os dias e entre 

os fragmentos numa tentativa de diminuir os vícios amostrais causados pela 

variação na atividade de animais. Foram utilizadas lanternas para tentar 

detectar os mamíferos arborícolas em todos os estratos da vegetação, além de 

animais terrestres. Quando um espécime era avistado anotava-se: horário, 

espécie, tipo de hábitat, substrato sobre o qual se encontrava, altura em que foi 

avistado, se solitário ou na presença de outros indivíduos, além de outras 

observações pertinentes. 

Estações de pegadas, tais como estradas com barro ou areia, leitos 

de córregos e lagoas foram vistoriadas para intensificar as buscas por esses 

vestígios. As pegadas foram identificadas por meio de um guia específico 

(BORGES & TOMÁS, 2004). 
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A 

 

B 

 

C 

 

D 

Exemplo da busca por observações direta e indireta dos indivíduos. 

 

II) Armadilhamento fotográfico 

Durante cada uma das campanhas realizadas, foram utilizadas 3 

(três) armadilhas fotográficas, as quais permaneceram em campo durante 

todos os dias de amostragens, representando um esforço amostral total de 

aproximadamente 1440 armadilha/hora (3 armadilhas, 24 horas ligadas, 

durante 20 dias (10 por campanha). 

 

Tabela 1 - Localização das armadilhas fotográficas durante a campanha realizada. 

ARMADILHA FOTOGRÁFICA ÁREA COORDENADA 

Armadilha 01 PDE06 23K 689635 / 7812282 

Armadilha 02 PDE03 23K 690610 / 7810226 

Armadilha 03 PDE09 23K 692890 / 7809807 
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O sistema utilizado é composto por um sistema fotográfico 

automático que consiste basicamente de uma câmera fotográfica comum, com 

lente de 35 mm, fotômetro, disparo de flash, foco e avanço do filme automático.  

A máquina fotográfica ficou acoplada a um sistema disparador com 

sensor de raios infravermelhos. O conjunto é acondicionado em envoltório de 

material resistente que protege contra o excesso de umidade e evita a ação 

danosa de animais curiosos (TOMAS & MIRANDA, 2003) As câmeras foram 

instaladas no primeiro dia de amostragem e retiradas no último dia de cada 

campanha. 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

 
E 

 
F 

A, B, C, D, E e F = Exemplificação do sistema de armadilhamento fotográfico utilizado. 
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III)   Pequenos mamíferos não voadores 

Os dois grupos de mamíferos aqui representados, marsupiais e 

roedores, apresentam grande diversidade e hábitos: terrestres, semifossoriais, 

semiaquáticos e arborícolas. Isto reflete na necessidade de emprego de 

diferentes tipos de armadilhas. Utilizou-se a metodologia de captura-marcação-

recaptura, considerado o mais adequado para investigações sobre 

comunidades de mamíferos desse porte (ALHO, 1981; LACHER ET AL., 1989; 

NITIKMAN & MARES 1987; TALAMONI & DIAS 1999).  

Em cada uma das 5 (cinco) áreas de amostragem da fauna de 

pequenos mamíferos não voadores foram utilizadas cerca de 20 armadilhas do 

tipo gaiolas de arame galvanizado. Estas foram distribuídas por um transecto 

com pontos distantes 10 m entre si. Os equipamentos foram armados no solo, 

por 8 (oito) noites consecutivas, durante cada campanha aplicada. Dessa 

forma, foi aplicado um esforço amostral total de 1.600 armadilhas/noite. 

 

Tabela 2 – Coordenadas geográficas centrais das trilhas nas quais as armadilhas de 

captura de pequenos mamíferos foram instaladas. 

TRILHAS COORDENADA 

TRILHA 01 23K 689675.813/7812324.5 

TRILHA 02 23K 690670.688/7810317.5 

TRILHA 03 23k 695947.076/7809378.34 

TRILHA 04 23K 692962.438/7809839.5 

TRILHA 05 23K 689742.153/7812049.72 

 

Como isca foi utilizada uma mistura de pasta de amendoim, sardinha 

em óleo e fatias de bananas. Estas foram repostas em dias alternados ou 

sempre que necessário. A vistoria das armadilhas ocorreu no início da manhã. 

Para cada exemplar capturado pelo método descrito acima foram 

tomadas as seguintes informações: 

– Espécie: classificadas de acordo com Wilson & Reeder (2005); 

– Local e data de captura; 

– Sexo e condição reprodutiva; 

– Medidas morfométricas usuais. 
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O sucesso de captura na campanha foi calculado dividindo o número 

de indivíduos capturados pelo esforço de captura de cada método, multiplicado 

por 100%. 

 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 

 

E 

 

F 
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G 

 

H 

A, B, C, D, E, F, G, H - Representação do uso do método de captura, marcação e 

recaptura para o registro de espécies de mamíferos de pequeno porte não voadoras. 

 

IV)   Entrevistas 

Foram realizadas entrevistas com trabalhadores do empreendimento 

para a complementação dos resultados obtidos. Inicialmente, foi feito um 

esclarecimento do motivo da realização da entrevista e, a partir disso, o tema 

foi abordado livremente. Posteriormente, de modo sistemático, foi aplicado um 

questionário próprio utilizado na obtenção de dados por entrevistas. Nomes 

populares e fotografias de espécies potencialmente presentes na região, de 

acordo com referências bibliográficas sobre a fauna de vertebrados, foram 

apresentados para os entrevistados. As informações obtidas através de 

entrevistas foram triadas, onde se levou em consideração apenas os relatos 

tidos como irrefutáveis, ou seja, através da descrição morfológica e/ou 

comentários acerca dos hábitos dos animais. 

Registros confusos, sem um mínimo de detalhes sobre as espécies, 

foram excluídos e, assim, não foram considerados na lista final das espécies 

ocorrentes nos locais estudados. A tabela a seguir apresenta as coordenadas 

de realização das entrevistas. 

 

Tabela 3 - Entrevistas realizadas e suas respectivas coordenadas geográficas. 

ENTREVISTA COORDENADA 

Entrevista 1 23K 690019 / 7811505 

Entrevista 2 23K 689824 / 7812091 

Entrevista 3 23K 691533 / 7810139 

Entrevista 4 23K 691110 / 7810041 
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d) Resultados 

Durante a execução dos levantamentos de dados primários e 

secundários (entrevistas) nas áreas de influência da ArcellorMittal em Bela 

Vista de Minas/MG, foram registradas 27 espécies de mamíferos, sendo que 

todas as 12 espécies citadas em entrevistas tiveram seus registros confirmados 

de forma primária, seja por registro direto e/ou indireto dos animais. Os animais 

registrados pertencem a 8 (oito) ordens distintas da Classe Mammalia.  

A tabela a seguir apresenta as espécies da mastofauna não voadora 

registradas durante as campanhas realizadas nas áreas de influência da 

ArcellorMittal. 
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Tabela 4 - Espécies da mastofauna de pequeno, médio e grande porte registradas durante as campanhas realizadas nas áreas de influência 

do empreendimento AcellorMittal.  

ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

 Ordem Artiodactyla 

Mazama sp. Cervo 

23K 692884.425 7809814.327 Pe 06.09.14 1ª 

  

23K 693169.652 7809432.343 Pe 06.09.14 1ª 

23K 691346.142 7812029.622 Pe 08.09.14 1ª 

23K 693080.036 7811799.401 Pe 09.09.14 1ª 

23K 690517.473 7810368.034 Pe 10.09.14 1ª 

23K 690019.618 7811505.812 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691533.168 7810139.032 Ent 11.09.14 1ª 

23K 689398.833 7811828.925 Pe 21.01.2014 2 

23K 689825.624 7811361.324 Pe 25.01.2014 2 

Mazama gouazoubira Veado catingueiro 
23K 691110 7810041 Ent, Fo 11.09.14 1ª 

  23K 693765.307 7810176.463 Od 21.01.2014 2 

Pecari tajacu Caititu 23K 695972.126 7809961.173 Af 29.01.2014 2 VU (MG) 
 

Ordem Carnívora 

Cerdocyon thous Cachorro do mato 

23K 690544.263 7810392.477 Pe 04.09.14 1ª 

  

23K 690481.887 7810354.636 Pe 04.09.14 1ª 

23K 693076.778 7809417.125 Pe 04.09.14 1ª 

23K 689935.862 7812238.389 Pe 06.09.14 1ª 

23K 689628.677 7812224.833 Pe 06.09.14 1ª 

23K 691413.923 7810224.537 Pe 06.09.14 1ª 

23K 690938.025 7810105.098 Pe 06.09.14 1ª 

23K 696286.801 7809833.171 Pe 08.09.14 1ª 

23K 691264.075 7811846.31 Pe 08.09.14 1ª 
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ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

23K 691615.549 7812185.78 Pe 08.09.14 1ª 

23K 694709.732 7811286.431 Pe 09.09.14 1ª 

23K 691179.694 7811923.974 Pe 09.09.14 1ª 

23K 693061.495 7811912.643 Pe 09.09.14 1ª 

23K 692226.341 7809871.694 Pe 10.09.14 1ª 

23K 691427.775 7811158.107 Pe 05.09.14 1ª 

23K 691413.44 7811214.34 Fe 05.09.14 1ª 

23K 689824.487 7812091.985 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691110 7810041 Ent 11.09.14 1ª 

23K 689910.773 7811774.906 Pe 22.01.2014 2 

23K 690590.172 7811397.692 Fe 22.01.2014 2 

23K 690889.953 7810118.218 Pe 25.01.2014 2 

23K 691507.262 7810159.051 Pe 25.01.2014 2 

Chrysocyon brachyurus Lobo guará 

23K 690481.887 7810354.636 Fe 04.09.14 1ª 

VU (MG) VU (BR) 

23K 691427.775 7811158.107 Pe 05.09.14 1ª 

23K 691413.44 7811214.34 Fe 05.09.14 1ª 

23K 690661.126 7810243.502 Fe 06.09.14 1ª 

23K 694400.639 7811141.852 Pe 06.09.14 1ª 

23K 691413.923 7810224.537 Pe 06.09.14 1ª 

23K 692841.375 7809433.424 Pe 06.09.14 1ª 

23K 693483.953 7809867.645 Pe 06.09.14 1ª 

23K 690611.103 7810763.64 Od 07.09.14 1ª 

23K 689613.349 7812247.111 Pe 08.09.14 1ª 

23K 690924.681 7811812.421 Pe 08.09.14 1ª 

23K 691166.047 7811794.833 Pe 08.09.14 1ª 
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ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

23K 692408.264 7812108.832 Pe 08.09.14 1ª 

23K 694514.111 7811264.766 Pe 09.09.14 1ª 

23K 693061.495 7811912.643 Pe 09.09.14 1ª 

23K 693163.696 7811838.496 Pe 09.09.14 1ª 

23K 693510.514 7809153.728 Pe, Fe 10.09.14 1ª 

23K 692087.322 7810535.088 Pe 11.09.14 1ª 

23K 692063.086 7810209.215 Pe, Fe 11.09.14 1ª 

23K 690019.618 7811505.812 Ent 11.09.14 1ª 

23K 689824.487 7812091.985 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691533.168 7810139.032 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691110 7810041 Ent 11.09.14 1ª 

23K 689630.465 7812223.7 Pe 20.01.2014 2 

23K 689372.409 7811798.444 Pe, Fe 21.01.2014 2 

23K 689369.477 7811782.226 Pe 21.01.2014 2 

23K 690597.584 7811391.756 Pe, Fe 22.01.2014 2 

23K 691945.742 7811982.301 Pe 22.01.2014 2 

23K 691429.41 7811159.861 Pe 22.01.2014 2 

23K 689237.087 7811114.787 Fe 25.01.2014 2 

23K 689079.611 7811115.995 Pe 25.01.2014 2 

23K 688919.346 7810948.69 Fe, Pe 25.01.2014 2 

23K 693042.557 7811769.955 Pe 25.01.2014 2 

23K 691298.079 7812045.74 Pe 26.01.2014 2 

23K 691303.003 7811975.261 Pe 26.01.2014 2 

23K 691451.248 7812131.179 Pe 26.01.2014 2 

23K 689628.854 7812225.007 Pe 27.01.2014 2 
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ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

23K 695875.467 7810206.629 Pe 28.01.2014 2 

23K 695926.819 7810305.248 Pe 28.01.2014 2 

23K 689449.973 7811964.356 Fe 29.01.2015 2 

Lycalopex vetulus Raposinha 

23K 689632.106 7812274.406 Pe 04.09.14 1ª 

 
VU (BR) 

23K 693081.472 7809419.096 Pe 06.09.14 1ª 

23K 693974.982 7810508.288 Pe 10.09.14 1ª 

23K 691533.168 7810139.032 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691110 7810041 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691429.41 7811159.861 Pe 22.01.2014 2 

23K 691344.869 7811002.561 Pe 22.01.2014 2 

23K 690946.735 7809997.997 Od 29.01.2015 2 

Leopardus sp. Gato do mato 

23K 690531.06 7810421.006 Fe 04.09.14 1ª 

VU (MG) 
 

23K 690638.898 7810257.707 Fe 04.09.14 1ª 

23K 693591.774 7810275.337 Fe 06.09.14 1ª 

23K 694613.769 7811274.233 Pe 09.09.14 1ª 

23K 693974.982 7810508.288 Pe 10.09.14 1ª 

23K 694587.721 7811264.431 Pe 09.09.14 1ª 

23K 690019.618 7811505.812 Ent 11.09.14 1ª 

23K 689824.487 7812091.985 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691110 7810041 Ent 11.09.14 1ª 

23K 689902.117 7811780.399 Pe 22.01.2014 2 

23K 691075.427 7810514.736 Fe 24.01.2014 2 

23K 690923.394 7810500.673 Fe 24.01.2014 2 

23K 691451.248 7812131.179 Pe 26.01.2014 2 

23K 690620.115 7810236.157 Pe 28.01.2014 2 
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ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

Eira barbara Irara 

23K 690610.271 7810226.556 Af 06.09.14 1ª 

  

23K 690610.271 7810226.556 Af 08.09.14 1ª 

23K 691458.556 7811165.523 Od 22.01.2014 2 

23K 694101.469 7810565.767 Od 26.01.2014 2 

Lontra longicaudis Lontra 
23K 692404.06 7812105.945 Pe 08.09.14 1ª 

VU (MG) 
 23K 692404.47 7812115.378 Pe 22.01.2014 2 

Conepatus semistriatus Jaritataca 

23K 691503.559 7810152.855 Pe 11.09.14 1ª 

  
23K 691419.624 7810139.285 Pe 11.09.14 1ª 

23K 691110 7810041 Ent 11.09.14 1ª 

Nasua nasua Quati 

23K 690610.271 7810226.556 Af 06.09.14 1ª 

  

23K 690932.224 7811808.851 Pe 08.09.14 1ª 

23K 691042.741 7811896.868 Pe 08.09.14 1ª 

23K 694543.748 7811312.641 Pe 09.09.14 1ª 

23K 689824.487 7812091.985 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691533.168 7810139.032 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691110 7810041 Ent 11.09.14 1ª 

23K 692036.2 7810253.92 Pe 24.01.2014 2 

23K 689675.813 7812324.5 Af 27.01.2015 2 

Procyon cacrivorus Mão pelada 
23K 691110 7810041 Ent 11.09.14 1ª 

  23K 690610.271 7810226.556 Af 24.01.2014 2 

Ordem Cingulata 

Dasypus sp. Tatu galinha 

23K 692836.107 7809847.407 To 06.09.14 1ª 

  

23K 691427.246 7810248.743 To 06.09.14 1ª 

23K 692055.771 7810086.26 Pe 06.09.14 1ª 

23K 696589.388 7810232.419 To 08.09.14 1ª 
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ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

23K 691148.15 7811774.963 Pe 08.09.14 1ª 

23K 691580.871 7812186.99 To 08.09.14 1ª 

23K 694543.748 7811312.641 Pe 09.09.14 1ª 

23K 691182.098 7811857.708 Pe 09.09.14 1ª 

23K 691178.961 7811895.103 Pe 09.09.14 1ª 

23K 690589.172 7810262.409 Pe 11.09.14 1ª 

23K 692080.739 7810583.359 Pe 11.09.14 1ª 

23K 691911.97 7810446.796 To 24.01.2014 2 

23K 692054.494 7809852.66 To 24.01.2014 2 

23K 693969.953 7810035.301 To 24.01.2014 2 

23K 690870.917 7810542.005 To 24.01.2014 2 

23K 691592.396 7812183.654 To 26.01.2014 2 

23K 695701.969 7809562.833 Pe 28.01.2014 2 

Euphractus sexcinctus Tatu peba 

23K 689637.061 7812256.369 Pe 04.09.14 1ª 

  
23K 692908.398 7809776.649 To 06.09.14 1ª 

23K 696286.801 7809833.171 To 08.09.14 1ª 

Ordem Didelphimorpha 

Didelphis albiventris Gambá de orelha branca 

23K 689742.153 7812049.72 Live trap 25.01.2015 2 

  

23K 689742.153 7812049.72 Live trap 25.01.2015 2 

23K 689742.153 7812049.72 Live trap 28.01.2015 2 

23K 689742.153 7812049.72 Live trap 28.01.2015 2 

Didelphis aurita Gambá de orelha preta 

23K 695947.076 7809378.34 Ar 10.09.2014 1ª 

  

23K 689675.813 7812324.5 Ar 11.09.2014 1ª 

23K 689742.153 7812049.72 Live trap 25.01.2015 2 

23K 694613.769 7811274.233 Pe 09.09.14 1ª 
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ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

23K 694480.847 7811293.825 Pe 09.09.14 1ª 

23K 691188.163 7811885.752 Pe 09.09.14 1ª 

23K 689622.256 7812237.272 Pe 11.09.14 1ª 

23K 689630.465 7812223.7 Pe 20.01.2015 2 

23K 690610.271 7810226.556 Af 20.01.2015 2 

23K 690610.271 7810226.556 Af 21.01.2015 2 

23K 689910.773 7811774.906 Pe 22.01.2015 2 

23K 689675.813 7812324.5 Af 22.01.2015 2 

23K 690610.271 7810226.556 Af 22.01.2015 2 

23K 690610.271 7810226.556 Af 23.01.2015 2 

23K 689675.813 7812324.5 Af 23.01.2015 2 

23K 689675.813 7812324.5 Af 24.01.2015 2 

23K 691404.916 7812089.502 Od 25.01.2015 2 

23K 689675.813 7812324.5 Af 25.01.2015 2 

23K 691282.849 7811954.729 Pe 26.01.2015 2 

23K 689675.813 7812324.5 Af 28.01.2015 2 

Marmosops incanus Cuica 23K 689675.813 7812324.5 Live trap 27.01.2015 2 
  

Monodelphis cf. americana Cuica de tres listras 23K 689675.813 7812324.5 Live trap 25.01.2015 2 
  

Ordem Lagomorpha 

Sylvilagus brasiliensis Tapiti 

23K 692882.111 7809793.797 Fe, Od 05.09.14 1ª 

  

23K 691508.765 7811154.865 Fe 05.09.14 1ª 

23K 691950.456 7811987.623 Pe 08.09.14 1ª 

23K 689824.487 7812091.985 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691533.168 7810139.032 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691110 7810041 Ent 11.09.14 1ª 
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ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

23K 688955.343 7811048.399 Fe 25.01.2014 2 

Ordem Pilosa 

Tamandua tetradactyla Tamanduá mirim 
23K 693663.593 7810215.243 Od 07.09.14 1ª 

  23K 691110 7810041 Ent, Fo 11.09.14 1ª 

Ordem Primates 

Callithrix geoffroyi Mico 

23K 691573.943 7810164.278 Vo 05.09.14 1ª 

  

23K 689628.677 7812224.833 Vo 06.09.14 1ª 

23K 696433.457 7810046.456 Vo 08.09.14 1ª 

23K 690019.618 7811505.812 Ent 11.09.14 1ª 

23K 689824.487 7812091.985 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691533.168 7810139.032 Ent 11.09.14 1ª 

23K 691110 7810041 Ent, Fo 11.09.14 1ª 

23K 689449.973 7811964.356 Vo 29.01.2015 2 

Ordem Rodentia 

Hydrochaeris hydrochaeris Capivara 

23K 692404.06 7812105.945 Pe 08.09.14 1ª 

  
23K 691178.961 7811895.103 Pe 09.09.14 1ª 

23K 692103.019 7811977.182 Pe 26.01.2014 2 

Cerradomys cf. subflavus Rato do mato 

23K 692962.438 7809839.5 Live trap 22.01.2015 2 

  

23K 692962.438 7809839.5 Live trap 24.01.2015 2 

23K 692962.438 7809839.5 Live trap 25.01.2015 2 

23K 692962.438 7809839.5 Live trap 26.01.2015 2 

23K 692962.438 7809839.5 Live trap 27.01.2015 2 

23K 692962.438 7809839.5 Live trap 28.01.2015 2 

Nectomys squamipes Rato d'água 
23K 690670.688 7810317.5 Live trap 08.09.2014 1ª 

  23K 690670.688 7810317.5 Live trap 10.09.2014 1ª 
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ESPÉCIES NOME POPULAR COORDENADA (UTM) METODOLOGIA DATA CAMPANHA GRAU DE AMEAÇA 

Oligoryzomys cf. nigripes Rato do mato 

23K 690670.688 7810317.5 Live trap 08.09.2014 1ª 

  
23K 690670.688 7810317.5 Live trap 23.01.2015 2 

23K 692962.438 7809839.5 Live trap 28.01.2015 2 

Cuniculus paca Paca 

23K 689634.625 7812276.653 Fe 04.09.14 1ª 
  

23K 691425.229 7810244.988 Pe 06.09.14 1ª 

  

23K 694543.748 7811312.641 Pe 09.09.14 1ª 

23K 691182.098 7811857.708 Pe 09.09.14 1ª 

23K 691178.961 7811895.103 Pe 09.09.14 1ª 

23K 691179.694 7811923.974 Fe 09.09.14 1ª 

23K 691945.742 7811982.301 Pe 22.01.2014 2 

23K 692423.57 7812123.643 Pe 22.01.2014 2 

23K 689623.058 7812278.54 Pe 23.01.2014 2 

23K 691403.214 7810231.714 Pe 25.01.2014 2 

23K 691254.962 7811858.203 Pe 26.01.2014 2 

23K 691269.253 7811898.008 Pe 26.01.2014 2 

23K 691294.145 7812030.377 Pe 26.01.2014 2 

Dasyprocta sp. Cutia 

23K 691413.923 7810224.537 Pe 06.09.14 1ª 

23K 691246.349 7811820.369 Pe 08.09.14 1ª 

23K 691952.564 7811985.159 Pe 08.09.14 1ª 

23K 691180.764 7811896.113 Pe 09.09.14 1ª 

23K 689634.013 7812236.728 Pe 23.01.2014 2 

Legenda: Od – Observação Direta; To – Toca; Pe – Pegadas; Fe – Fezes; Vo – Vocalização; En – Entrevista; Ft – Armadilha fotográfica; Ar – Gaiola; Live trap – 
Armadilhas de captura do tipo gaiola. VU = Espécie ameaçada de extinção na categoria Vulnerável; BR = Ameaçada pela lista brasileira e; MG = Ameaçada no 
Estado de Minas Gerais). 
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A nomenclatura adotada para todas as espécies da mastofauna 

segue os parâmetros internacionais aceitos pela comunidade científica 

(WILSON & REEDER, 2005). 

Em trabalhos de levantamento e monitoramento de fauna, os 

métodos utilizados podem influenciar na abundância e riqueza registrada, uma 

vez que determinadas técnicas podem favorecer o registro de certas espécies 

e dificultar a amostragem de outras. Para isso, durante as campanhas de 

levantamento da mastofauna foram utilizadas diferentes metodologias, 

incluindo até mesmo os métodos necessários para o registro das espécies de 

pequenos mamíferos não voadores. 

Assim, considerando apenas os registros das espécies de pequenos 

mamíferos não voadores, foi obtido um sucesso amostral baixo, de 

aproximadamente 1,13%, considerando as 18 capturas obtidas, das 5 (cinco) 

espécies registradas para o grupo, no esforço amostral de 1.600 

armadilhas/noite.  

Dentre todas as ordens registradas, a ordem Carnívora obteve o 

maior número de registros, 9 (nove) espécies, seguido pela ordem Rodentia 

com 6 (seis) espécies. Didelphimorpha obteve 4 (quatro) espécies registras, 

enquanto a ordem Artiodactyla contribuiu com 3 (três) espécies. Por fim, a 

ordem Cingulata obteve 2 (duas) espécies registras e todas as demais, apenas 

1 (uma) espécie cada. 

 

 

Figura 3 - Distribuição relativa de espécies de mamíferos agrupados por Ordem. 
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Uma peculiaridade registrada nas campanhas realizadas é que 

todos os indivíduos que foram citados em entrevistas, também foram 

registrados através dos dados primários obtidos, demonstrando assim, a 

eficiência da amostragem, que permitiu ainda o conhecimento de animais ainda 

não conhecidos da população entrevistada, pois das 27 espécies registradas, 

apenas 12 delas foram citadas nas entrevistas realizadas. 

Assim, analisando os dados obtidos por observações diretas e 

indiretas dos indivíduos, durante a campanha realizada, foi obtida uma riqueza 

observada de 27 (vinte e sete) espécies, incluindo animais muito comuns e 

presentes nos mais variados tipos de ambientes e ainda, espécies ameaçadas 

de extinção. 

A riqueza estimada de espécies foi calculada para as duas 

campanhas realizadas, utilizando diversos estimadores presentes no software 

EstimateS 8.2.0 (COLWELL, 2005). O estimador Jacknife 1 (BURNHAM & 

OVERTON, 1979), foi escolhido por, geralmente, apresentar o melhor 

comportamento ao longo da acumulação das amostras nos mais diferentes 

ambientes. Assim, ele foi utilizado para a elaboração da curva acumulativa de 

espécies por dias de amostragem.  

De acordo com o estimador Jacknife 01, a riqueza estimada de 

espécies para a região foi de 31 espécies, sendo que foram registradas 27 

espécies por meio de dados primários (riqueza total observada para o presente 

estudo). 

 

Tabela 5 - Riqueza de espécies observada e estimada através do estimador Jacknife 

I. Os valores de riqueza observada e esperada, assim como seus respectivos desvios 

padrões, estão representados abaixo. 

DIA DE 
AMOSTRAGEM 

RIQUEZA OBSERVADA 
ACUMULADA 

JACKNIFE 1 
DESVIO PADRÃO 

JACNIFE 1 

1 0 5.88 0.00 

2 5 13.79 1.96 

3 7 18.28 2.74 

4 13 22.14 3.08 

5 14 24.71 3.20 

6 18 26.76 3.01 

7 19 27.62 2.85 

8 19 28.49 2.70 

9 21 29.28 2.67 
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DIA DE 
AMOSTRAGEM 

RIQUEZA OBSERVADA 
ACUMULADA 

JACKNIFE 1 
DESVIO PADRÃO 

JACNIFE 1 

10 21 29.96 2.58 

11 21 30.48 2.47 

12 21 30.91 2.38 

13 22 31.16 2.28 

14 22 31.48 2.26 

15 23 31.71 2.21 

16 25 31.75 2.16 

17 25 31.86 2.11 

18 26 31.91 2.06 

19 26 32.03 2.01 

20 27 31.75 1.88 

 

A próxima figura representa a informação citada na tabela, no 

entanto, com a informação representada graficamente pela curva acumulativa 

das espécies registradas e da estimativa da riqueza obtida. 

 

 

Figura 4 - Curva acumulativa de espécies por dia de amostragem, obtida a partir da 

amostragem de mamíferos. A riqueza observada, a riqueza estimada através do 

estimador Jacknife 1 e o desvio padrão de cada estimativa estão representados acima. 

 

 

e) Análise das espécies da mastofauna registradas frente à lista 

estadual e federal de espécies ameaçadas. 
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Para a avaliação das espécies presentes na lista total de espécies 

registradas frente à lista estadual e nacional de espécies ameaçadas, foram 

utilizados como referência a Deliberação Normativa do Conselho Estadual de 

Política Ambiental 147 de 30 de abril de 2010 (DN Copam 147), para a 

avaliação no âmbito do Estado de Minas Gerais e a Portaria 444, de 17 de 

dezembro de 2014 do Ministério de Meio Ambiente, como a referência 

nacional. 

De acordo com o consultado, o Catitu (Pecari tajacu), o Lobo-guará  

(Chrysocyon brachyurus), o gato-do-mato (Leopardus sp.) e a Lontra (Lontra 

longicaudis), encontram-se presentes na listagem do Estado de Minas Gerais 

para as espécies ameaçadas de extinção, todos na categoria Vulnerável. 

Ainda, a Raposinha (Lycalopex vetulus) e, de novo, o Lobo-guará, estão 

presentes na listagem nacional, também na categoria Vulnerável. 

Com relação ao registro obtido do felino Leopardus sp., deve-se 

considerar que a identificação do gênero considerado ainda não é conclusivo, 

pois esse registro foi obtido através do encontro de fezes e pegadas dos 

animais. Nesse caso, considerando a informação obtida na entrevista na qual a 

Jaguatirica pode ocorrer na região, entende-se que os registros obtidos pelo 

encontro de fezes e pegadas dos animais podem corresponder a essa espécie. 

No entanto, seria tecnicamente incorreto remeter esses registros a espécie 

ameaçada em questão, visto que os outros felinos também podem ocorrer na 

região, como é o caso do Jaguarundi, Puma yagouaroundi. 

 

f) Conclusão 

De maneira geral, os locais amostrados durante as campanhas 

possuem considerável pressão antrópica, embora seja perceptível a presença 

de grandes fragmentos florestais próximos, incluindo a disponibilidade hídrica 

regional. Sem dúvidas, o entorno da região estudada configura-se como muito 

potencial para ocorrência de dezenas de espécies da mastofauna, mesmo 

considerando animais não registrados no presente estudo. 

Nesse contexto, considerando o esforço aplicado, as campanhas 

realizadas indicaram a presença de uma mastofauna adaptada a ambientes 
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antropizados, consequência da perturbação nas áreas amostradas, mas, no 

entanto, incluindo entre os registros, indicação primária de espécie ameaçada 

de extinção. 

 

g) Registro fotográfico 

 

 
Fezes de Leopardus sp. (Gato do mato). 

 
Pegada de Leopardus sp. 

 
Fezes de Chrysocyon brachyurus (Lobo 

guará). 

 
Pegada em substrato de lama de Cuniculus 

paca (Paca). 

 
Fezes de Cuniculus paca (Paca). 

 
Toca e pegada de Dasypus sp. (Tatu galinha). 
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Pegada de Dasypus sp. (Tatu galinha). 

 
Toca de Euphractus sexcinctus (Tatu peba). 

 
Pegada de Didelphis aurita (Gambá de orelha 

preta). 

 
Pegada de Nasua nasua (Quati). 

 
Pegada de Dasyprocta sp. (Cutia). 

 
Pegada de Dasyprocta sp. (Cutia). 
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Pegada de Lontra longicaudis (Lontra). 

 
Trilha de pegada de Lycalopex vetulus 

(Raposinha). 

 
Pegada de Cerdocyon thous (Cachorro do 

mato). 

 
Pegada de Conepatus semistriatus 

(Jaritataca). 

 
Registro por observação direta de Tamandua 

tetradactyla (Tamanduá-mirim). 

 
Registro do veado catingueiro, Mazama 

gouazoubira. 
 

 
Registro de Callithrix geoffroyi (Sagui-da-cara-

branca). 

 
Registro de Didelphis aurita (Gambá-de-

orelha-preta). 
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Registro por observação direta de Chrysocyon bhrachyurus (Lobo guará). 

 
Registro de Eira barbara (Irara). 

 
Registro de Nasua nasua (Quati). 
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Registro de Pecari tajacu (Caititu) através da armadilha fotográfica. 

 

 
Registro do roedor Nectomys squamipes 

(Rato d’água). 

 
Registro de Nasua nasua (Quati). 

 
Registro de Procyon cancrivorus (Mão 

pelada). 

 
Didelphis albiventris (Gambá de orelha 
branca) capturado durante a segunda 
campanha realizada. 
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Pegada de Hydrochoerus hydrochaeris 
(capivara). 

Pegada de Cerdocyon thous (Cachorro do 
mato). 

 
Pegada de Cuniculus paca (Paca). 

 
Fezes de Leopardus sp. 

 
Pegada de Leopadurs sp. 

 
Cerradomys cf. subflavus (Rato do mato). 

 
Marmosops incanus (Cuíca). 

 
Monodelphis cf. americana (Cuíca de três 

listas). 

 

 

5.2 - AVIFAUNA 

O objetivo do presente diagnóstico é compreender a composição e 

a dinâmica da comunidade de aves presente na área de ampliação da Mina do 

Andrade, pertencente à ArcelorMittal, localizada no município de Bela Vista de 

Minas, divisa com João Monlevade. 
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a) Metodologia 

I) Coleta de dados primários – Pontos de Amostragens 

Para a coleta de dados primários foram realizadas duas campanhas 

de campo sendo a primeira entre os dias 14 a 23 de julho de 2014, 

compreendendo a estação seca e a segunda entre os dias 09 a 18 de 

dezembro de 2015, durante a estação chuvosa. No total foram despendidas 

aproximadamente 152 horas de amostragem na Área Diretamente Afetada 

(doravante ADA) e Área de Influência Direta (AID) do empreendimento. Ao 

todo, foram utilizadas 112 estações amostrais para estudo da avifauna na 

região, descritas a seguir:  

 

Tabela 6 - Estações de amostragem da avifauna na área da Mina do Andrade, 

ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

Estação 
amostral 

Coordenadas 
Geográficas 

(UTM) 
Métodos 
utilizados 

E N 

01 693465 7812087 1, 2 

02 693680 7812141 1, 2 

03 693990 7812199 1, 2 

04 694185 7812083 1 

05 694426 7812071 1 

06 694622 7812179 1 

07 694823 7812252 1, 2 

08 694923 7812447 1, 2 

09 695128 7812280 1, 2 

10 695349 7812323 1, 2 

11 692576 7812720 1 

12 692393 7812799 1 

13 692413 7812565 1, 2 

14 692385 7812325 1, 2 

15 692267 7811265 1 

16 692211 7810844 1 

17 694071 7809467 1, 2 

18 694244 7809611 1 
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19 694377 7809774 1 

20 694432 7809991 1 

21 694668 7810120 1 

22 694885 7810122 1 

23 695040 7809938 1 

24 694968 7809681 1 

25 695173 7809617 1 

26 690368 7811533 1, 2 

27 690243 7811658 1, 2 

28 690132 7811834 1, 2 

29 692850 7810208 1 

30 693236 7811198 1, 2 

31 693042 7811173 1, 2 

32 692948 7811002 1 

33 692889 7810814 1 

34 692702 7810777 1, 2 

35 693084 7810600 1, 2 

36 692956 7810379 1, 2 

37 692929 7810570 1, 2 

38 692224 7810587 1 

39 692383 7810483 1 

40 692240 7810332 1 

41 692442 7810272 1 

42 692418 7810073 1 

43 690809 7811452 1 

44 690909 7811631 1 

45 690900 7811837 1 

46 691072 7811955 1 

47 691251 7811876 1 

48 691371 7812058 1 

49 691548 7812213 1 

50 691755 7812182 1 

51 691932 7812060 1 
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52 692128 7812014 1 

53 692387 7812037 1 

54 692586 7812082 1 

55 692805 7812060 1 

56 693089  7811957 1 

57 690239 7811979 1, 2 

58 690625 7811320 1, 2 

59 692931 7811537 1, 2 

60 692861 7811345 1, 2 

61 692781 7811158 1, 2 

62 692728 7810970 1, 2 

63 695976 7809336 1, 2 

64 695789 7809467 1, 2 

65 695723 7809678 1, 2 

66 695735 7809911 1, 2 

67 695921 7809841 1, 2 

68 695896 7810090 1, 2 

69 695939 7810286 1, 2 

70 692727 7810058 1, 2 

71 692902 7809964 1, 2 

72 693143 7809870 1, 2 

73 695204 7813991 1 

74 695290 7813430 1 

75 695179 7813049 1 

76 695537 7812247 1 

77 695782 7812354 1 

78 691812 7812964 1, 2 

79 692106 7812918 1 

80 690592 7810424 1, 2 

81 689133 7811812 1, 2 

82 688999 7811697 1 

83 688926 7811584 1, 2 

84 689109 7811572 1, 2 
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85 688982 7811944 1 

86 689328 7811315 1, 2 

87 689576 7812384 1, 2 

88 692220 7811521 1 

89 696273 7809726 1 

90 689791 7811439 1 

91 688955 7810876 1, 2 

92 689166 7810783 1, 2 

93 689137 7811021 1 

94 691554 7810809 1 

95 691478 7811057 1, 2 

96 691472 7811215 1 

97 695904 7810479 1, 2 

98 696042 7810609 1 

99 696067 7810811 1, 2 

100 696079 7811025 1, 2 

101 695992 7811191 1, 2 

102 688945 7811055 1, 2 

103 689000 7810974 1 

104 690376 7811653 1, 2 

105 689083 7812166 1, 2 

106 689678 7810384 1 

107 691269 7810479 1 

108 693884 7810213 1, 2 

109 694866 7812878 1, 2 

110 696148 7811277 1, 2 

111 696310 7811438 1, 2 

112 693179 7809969 1, 2 

Rede 
Cava 

690417 7811552 3 

Rede 
PDE 09 

692970 7810360 3 

Rede 
Barragem 

696071 7810739 3 

Legenda: FESD – Floresta Estacional Semidecidual. Métodos utilizados – 1: Listas de 
Mackinnon, 2: Pontos de Escuta, 3: Captura com redes de neblina. 
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Figura 5 - Principais pontos de amostragem da avifauna. 
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FESD ás margens do rio Santa Bárbara, na 

AID do empreendimento. 

 
Pequeno curso d’água na AID do 

empreendimento, próximo da estação 
amostral 12. 

 
FESD amostrada na estação amostral 37. 

 
Área brejosa amostrada próximo da estação 

amostral 35. 

 
Vista parcial da cava peito-de-aço, estação 

amostral 58. 

 
FESD localizada na estação amostral 59. 
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Área em regeneração, com predomínio do 
canudo-de-pito (Mabea fistulifera), estação 

amostral 70. 

 
FESD Amostrada na estação amostral 84. 

 
Vegetação brejosa e capoeira presentes ao 
redor de bacia de sedimentação na estação 

amostral 87. 

 
Campo rupestre com presença de candeias 
(Eremanthus sp.) na estação amostral 92. 

 

II) Coleta de dados primários – Amostragem de avifauna 

A coleta de dados primários foi realizada utilizando-se uma 

metodologia sintética proposta por O’dea et al. (2004), que sugerem uma 

conjunção entre os métodos de Pontos de Escuta (VIELLIARD & SILVA, 1990; 

BIBBY et al., 1998; VIELLIARD et al., 2010) e Listas de Mackinnon (MACKINNON 

& PHILLIPS, 1993; HERZOG et al., 2002; RIBON, 2010). Tal procedimento 

permite a obtenção de dados robustos em curtos espaços de tempo, incluindo um 

levantamento acurado da riqueza de espécies, bem como dados de composição e 

abundância relativa, que podem ser relacionados com variáveis ambientais 

(O’DEA et al., 2004). A adoção de diferentes métodos permite acessar 

informações mais acuradas a respeito da riqueza e da abundância de espécies 

em locais desconhecidos (MAZZONI, 2013). Cabe destacar que o uso combinado 
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dos métodos acima, foi recentemente aplicado com sucesso em um estudo 

pioneiro no Quadrilátero Ferrífero (MAZZONI, 2013). 

Os pontos de escuta foram estabelecidos distantes, no mínimo, 200 m 

entre si, buscando abranger o máximo de fisionomias e microhabitats presentes 

nos ambientes amostrados. Os consultores permaneceram 10 minutos em cada 

ponto, registrando todas as espécies de aves observadas e/ou ouvidas e o 

número de indivíduos de cada espécie.  

Nas Listas de Mackinnon foi realizado o registro contínuo das aves em 

listas de 10 espécies durante as amostragens. Apenas a presença da espécie foi 

registrada nas listas - não sendo anotado o número de indivíduos – e tomou-se o 

cuidado de não repetir espécies em uma mesma lista (RIBON, 2010). Embora o 

método original preveja a utilização de listas de 20 espécies (MACKINNON & 

PHILLIPS, 1993), foram adotadas listas de 10, conforme proposto por Herzog et 

al. (2002), pois as últimas permitem um aumento da unidade amostral, além de 

reduzir as chances de se registrar a mesma espécie em uma lista mais de uma 

vez. As Listas de Mackinnon foram compiladas antes, durante e após a realização 

dos pontos de escuta, conforme recomendação de O’dea et al. (2004).  

As amostragens foram realizadas ao amanhecer - período de maior 

atividade das aves (VIELLIARD et al., 2010) - e durante a tarde. Como o pico de 

atividade, particularmente vocal, varia entre as espécies (VIELLIARD et al., 2010), 

buscou-se dessa forma cobrir todo o período ativo. Salienta-se que as listas de 

Mackinnon tiveram início antes do amanhecer, e, sempre que possível, foram 

feitas também amostragens noturnas, buscando-se assim o registro de espécies 

de aves noturnas e crepusculares, como corujas, urutaus e bacuraus.  

Buscou-se anotar os ambientes de registro das espécies de aves 

durante a compilação das listas de Mackinnon, sendo padronizados da seguinte 

forma: 

 Florestal: ambientes de floresta estacional semidecidual em 

diferentes estágios de regeneração. Também foram incluídas nesta 

categoria as espécies registradas em eucaliptais abandonados com 

presença de sub-bosque nativo, uma vez que em alguns trechos a 

vegetação florestal encontra-se regenerada a ponto de ser impossível 
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separar as duas fitofisionomias, pelo menos do ponto de vista da sua 

utilização pela avifauna. 

 Capoeira: ambientes florestais em estágio inicial de regeneração, em 

alguns casos com predomínio do canudo-de-pito (Mabea fistulifera),  

em outros pontos com grande presença de candeias (Eremanthus sp.). 

 Áreas antropizadas: ambientes descaracterizados e com forte 

influência antrópica, como áreas de lavra, taludes revegetados, 

fazendas, pomares, jardins e habitações humanas. 

 Pasto: pastagens exóticas dominadas por Brachiaria sp. 

 Brejo: área brejosas ou alagadas, naturais ou artificiais, em alguns 

casos com predominância de taboas (Typha sp.). 

 Campo rupestre: ambiente presente apenas no topo da Serra do 

Andrade, próximo da PDE-01. O trecho de campo rupestre amostrado 

encontra-se bastante descaracterizado, com vegetação arbustiva e 

presença de candeias (Eremanthus sp.). 

 

A metodologia de captura com redes de neblina foi utilizada durante a 

segunda campanha (período chuvoso) como um complemento aos métodos 

descritos acima. As redes permitem a obtenção de informações como dados 

biológicos (e.g. presença de parasitas, placa de incubação) e morfométricos 

(como o peso e o comprimento total), além de possibilitarem o registro de 

espécies que vocalizam pouco e que são raramente registradas por outras 

metodologias (ROOS, 2010).  

Para o cálculo do esforço de captura nas redes-de-neblina, foi utilizada 

a metodologia proposta por Straube & Bianconi (2002), que sugerem uma 

padronização, adotando-se a unidade m2.h. Dessa forma, para se calcular o 

esforço foi multiplicada a área da rede (comprimento x altura) pelo tempo de 

exposição (horas x dias) e, por fim, pelo número de redes (STRAUBE & 

BIANCONI, 2002). Foram utilizadas dez redes de neblina de 12 m de 

comprimento por 2,5 m de altura e malha 16 mm, mantidas abertas das 05:30 ás 

11h. As redes foram vistoriadas a cada 30-40 min. Foram registrados dados 

biológicos (sexo, idade, presença de placa de incubação e presença de parasitas) 
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e dados morfométricos (tamanho e peso) dos espécimes de aves capturados. As 

aves capturadas foram soltas no mesmo ambiente de captura. 

Sempre que possível foram feitos registros fotográficos (câmera 

Panasonic Lumix FZ200) e gravações (gravador digital profissional Sony PCM-

M10 acoplado a um microfone direcional Sennheiser ME-66) dos indivíduos, 

sendo as fotos e gravações depositadas no arquivo pessoal dos pesquisadores. 

Foi utilizada também a técnica do Playback, que consiste na 

reprodução da vocalização de uma espécie como forma de confirmação da 

identificação visual da mesma. As espécies que possuem comportamento 

“territorialista” respondem bem ao seu canto, especialmente na estação 

reprodutiva. No caso de identificações duvidosas dos espécimes registrados, 

recorreu-se ao auxílio de bibliografia especializada (RIDGELY & TUDOR, 1994; 

PEÑA & RUMBOLL, 1998; ERIZE et al., 2006; VAN PERLO, 2009; GRANTSAU, 

2010a, b). 

 

 
Consultora realizando observação de 
espécimes com auxílio de binóculos. 

 
Consultor demarcando estação amostral com 

auxílio de GPS. 

 
Consultor realizando o registro das espécies 

em caderneta de campo na AID do 

 
Consultor gravando vocalização de espécie 
de ave com auxílio de microfone direcional e 
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empreendimento. gravador digital profissionais. 

 
Consultora realizando o registro das espécies 
em caderneta de campo em área desmatada. 

 
Consultora realizando o registro das espécies 

em caderneta de campo em área de 
expansão da cava. 

 
Redes de neblina montadas para captura de 

aves na área da expansão da cava. 

 
Redes de neblina montadas para captura de 

aves. 

 
Espécime de ave (Mionectes rufiventris) 

capturado em rede de neblina. 

 
Consultora retirando espécime de ave da rede 

de neblina. 

 

III) Coleta de dados primários – Análise dos dados 

As espécies foram classificadas de acordo com a dependência de 

ambientes florestais (adaptado de SILVA, 1995), sendo divididas nas três 

categorias a seguir: 
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 Independente: Espécies que ocorrem predominantemente em 

vegetação aberta (e.g. campo hidromórfico, campo limpo, campo sujo, 

campo cerrado, cerrado sensu stricto, campos rupestres e pastagens). 

 Semi-dependente: Espécies que ocorrem em vegetação aberta, 

florestas e ambientes aquáticos. 

 Dependente: Espécies encontradas principalmente em habitats 

florestais (e.g. floresta estacional semidecidual, matas ciliares, matas 

de galeria e capoeiras). 

 

Quanto ao hábito alimentar (MOTTA-JÚNIOR, 1990; SICK, 1997; 

LOPES et al., 2005 & TELINO-JÚNIOR et al., 2005), as espécies foram 

classificadas nas seguintes guildas tróficas: 

 Insetívoros: Predomínio de insetos e outros artrópodes na dieta. 

 Inseto-carnívoros: Insetos, outros artrópodes e pequenos 

vertebrados, em proporções similares. 

 Onívoros: Insetos/artrópodes, pequenos vertebrados, frutos e/ou 

sementes. 

 Frugívoros: Predomínio de frutos na dieta. 

 Granívoros: Predomínio de grãos na dieta. 

 Nectarívoros: Predomínio de néctar, complementado por pequenos 

insetos/artrópodes. 

 Carnívoros: Predomínio de vertebrados vivos e/ou mortos na dieta, 

incluindo a classe Piscívora (predomínio de peixes). 

 

As espécies também foram categorizadas quanto ao grau de 

sensibilidade às perturbações antrópicas (segundo STOTZ et al., 1996), sendo 

classificadas como de baixa, média ou alta sensibilidade. 

A nomenclatura científica e popular adotada está de acordo com a 11ª 

edição da Lista de Aves do Brasil (CBRO, 2014). A definição do status de ameaça 

de extinção ocorreu por meio da consulta às listas de espécies ameaçadas em 

nível global (IUCN, 2014), nacional (MMA, 2014) e estadual (COPAM, 2010). As 

espécies consideradas “Quase Ameaçadas” e “Deficientes em Dados” em nível 
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nacional e estadual estão classificadas, quando aplicável, de acordo com 

Machado et al. (2005) e Fundação Biodiversitas (2007). 

O status de endemismo foi definido com base em Brooks et al. (1999), 

para os endemismos da Mata Atlântica, Silva & Bates (2002), para os do Cerrado, 

Vasconcelos & Rodrigues (2010), para as endêmicas dos topos de montanhas do 

leste do Brasil, Pacheco (2003) para as endêmicas da Caatinga, e CBRO (2014), 

para os táxons restritos ao território brasileiro. Foram consideradas aves 

cinegéticas aquelas que possuem valor de caça e alimentação e como 

xerimbabos aquelas que possuem valor de criação ou comercialização. 

Os dados coletados nos pontos de escuta foram tabulados em 

planilhas digitais e analisados por meio do programa PAST ver. 3.04 (HAMMER et 

al., 2001). A diversidade-α foi mensurada através do índice de diversidade de 

Shannon, proposto por Magurran (1988), que fornece uma relação entre o número 

de espécies e suas abundâncias relativas. A diversidade-β foi calculada pelos 

índices de similaridade de Jaccard e Sørensen (matriz de presença ou ausência), 

que demonstram a semelhança na composição da avifauna entre os ambientes 

amostrados (MARTINS & SANTOS, 1999). Foi também realizada uma análise de 

agrupamento (cluster) através do método UPGMA, utilizando-se o índice de 

Sørensen. 

Através do programa EstimateS 9.0 (COLWELL, 2013) foi traçada a 

curva do coletor e utilizados os estimadores não-paramétricos de riqueza Chao2, 

Jackknife de 1ª ordem e Bootstrap, randomizados 100 vezes. 

A abundância relativa das espécies foi obtida através do cálculo do 

Índice Pontual de Abundância (IPA). O IPA corresponde ao número total de 

contatos obtidos para determinada espécie dividido pelo número total de 

amostras. Cada contato de uma amostra corresponde à ocupação de um território 

ou presença de um indivíduo ou grupo no raio de detecção da espécie no ponto 

(VIELLIARD & SILVA, 1990; VIELLIARD et al., 2010), e cada amostra 

correspondeu à realização de um ponto de escuta de 10 minutos de duração 

(Salienta-se que réplicas de amostragem podem ter sido feitas em determinados 

pontos entre as duas campanhas). O IPA indica a abundância da espécie em 

função do seu coeficiente de detecção, sendo um valor relativo que permite 
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comparações entre medidas da mesma espécie (em locais ou períodos 

diferentes) ou de conjuntos equivalentes de espécies (entre comunidades 

semelhantes) (VIELLIARD & SILVA, 1990; VIELLIARD et al., 2010). 

Para se obter a frequência de ocorrência de cada espécie nas áreas de 

estudo foi calculado o Índice de Frequência nas Listas (IFL), dividindo-se o 

número de listas de 10 espécies em que cada espécie ocorreu pelo número total 

de listas obtido. O IFL foi expresso em porcentagem (%). Assume-se que quanto 

mais comum for uma espécie mais vezes ela será registrada, em mais listas ela 

aparecerá e maior será seu IFL (RIBON, 2010). 
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IV) Autorização para captura/coleta/transporte de animais silvestres 
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b) Resultados 

I) Dados Primários 

 Descrição geral da comunidade de aves 

A paisagem observada na AID e ADA é dominada pela presença de 

eucaliptais abandonados com sub-bosque de vegetação nativa, em diferentes 

estágios de regeneração. Ao longo das drenagens dos rios e córregos ainda 

persistem remanescentes de mata ciliar, sendo também possível observar a 

presença de capoeiras e áreas degradadas em regeneração, áreas antropizadas 

como pastagens e pequenos brejos ou áreas alagadas. 

A vegetação presente na Mina do Andrade enquadra-se na 

fitofisionomia da floresta estacional semidecidual, cujos fragmentos na região 

encontram-se em diferentes estágios sucessionais e distintos graus de 

preservação. No entanto, embora fragmentados e circundados por extensos 

plantios de eucalipto, estes remanescentes são importantes em termos de 

conservação de uma parcela da biodiversidade da região, pois apresentam boa 

conectividade, especialmente ao longo do rio Santa Bárbara, onde ocorrem 

trechos expressivos de matas ciliares e de encosta. 

Durante as coletas de dados em campo foram registradas 181 

espécies de aves na ADA e AID da Mina do Andrade, distribuídas em 40 famílias. 

A família mais bem representada foi Tyrannidae com 30 espécies, seguida por 

Thraupidae com 26 representantes e Trochilidae com 12 espécies. Dentre os 

representantes da família Tyrannidae merecem destaque a guaracava-cinzenta 

(Myiopagis caniceps), a guaracava-de-crista-alaranjada (Myiopagis viridicata), a 

marianinha-amarela (Capsiempis flaveola), o bagageiro (Phaeomyias murina), o 

piolhinho (Phyllomyias fasciatus), o bem-te-vi-pirata (Legatus leucophaius), o irré 

(Myiarchus swainsoni), a maria-cavaleira (Myiarchus ferox), a maria-cavaleira-de-

rabo-enferrujado (Myiarchus tyrannulus), o gritador (Sirystes sibilator) e o bem-te-

vi (Pitangus sulphuratus), registrados na ADA e na AID do empreendimento. 
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Figura 6 - Famílias de aves mais bem representadas na área da Mina do Andrade, 

ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

 

Durante a primeira campanha foram registradas 154 espécies, das 

quais 21 foram exclusivas, ou seja, não foram registradas durante a segunda 

campanha, como, por exemplo, o gavião-pato (Spizaetus melanoleucus), a 

saracura-lisa (Amaurolimnas concolor), o sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara 

ornata) e o pixoxó (Sporophila frontalis). A segunda campanha registrou um total 

de 160 espécies, sendo 27 exclusivamente observadas nesta campanha. Entre os 

táxons registrados somente na segunda campanha, destacam-se algumas 

espécies migratórias ou que realizam deslocamentos sazonais no território 

brasileiro, como, por exemplo, o sovi (Ictinia plumbea), o caneleiro-preto 

(Pachyramphus polychopterus), a guaracava-de-crista-alaranjada (Myiopagis 

viridicata), o bem-te-vi-pirata (Legatus leucophaius), o irré (Myiarchus swainsoni) 

e o suiriri-de-garganta-branca (Tyrannus albogularis). 

Durante a compilação das listas de Mackinnon buscou-se anotar os 

ambientes de registro das espécies de aves. Assim, observou-se que as áreas de 

capoeira e os ambientes florestais apresentaram o maior número de espécies 

registradas (n = 140 spp. cada), seguidas pelas áreas antropizadas (n = 41), 

pastagens (n = 21), brejos (n = 10) e campos rupestres (n = 8).  
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As áreas florestais obtiveram o maior número de espécies exclusivas (n 

= 25), destacando-se o gavião-bombachinha-grande (Accipiter bicolor), o pica-

pau-rei (Campephilus robustus), o pavó (Pyroderus scutatus), a choquinha-lisa 

(Dysithamnus mentalis), o formigueiro-assobiador (Myrmoderus loricatus) e a 

trovoada (Drymophila ferruginea), observados apenas neste ambiente. Dentre as 

dez espécies registradas exclusivamente na capoeira pode-se citar o estrelinha-

ametista (Calliphlox amethystina), a tietinga (Cissopis leverianus), a alma-de-gato 

(Piaya cayana) e o bacurau-tesoura (Hydropsalis torquata). Nas áreas 

antropizadas foram registradas duas espécies de aves exclusivas, sendo elas o 

bico-de-lacre (Estrilda astrild) e o suiriri-de-garganta-branca (Tyrannus 

albogularis). Nas pastagens foram registradas três espécies exclusivas, a 

noivinha-branca (Xolmis velatus), o suiriri-cavaleiro (Machetornis rixosa) e o bico-

reto-de-banda-branca (Heliomaster squamosus). Apenas uma espécie, a 

saracura-lisa (Amaurolimnas concolor) foi registrada exclusivamente em 

ambientes brejosos. Sete espécies foram observadas apenas sobrevoando as 

áreas de amostragem, dentre elas o urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura), 

o gavião-de-rabo-branco (Geranoaetus albicaudatus) e o sovi (Ictinia plumbea). 

 

 

Figura 7 - Número de espécies registradas nas principais fitofisionomias amostradas na 

área da Mina do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 
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Com relação à dependência florestal das aves registradas no estudo 

observou-se que, no geral, 49% das espécies são dependentes de ambientes 

florestais para sua sobrevivência, 26% são independentes dessa fisionomia e 

25% são semidependentes, ou seja, habitam tanto áreas campestres quanto 

florestais. Esta distribuição reflete a cobertura vegetal da área de estudo, onde 

predominam fragmentos florestais em diferentes estágios de regeneração 

circundados por eucaliptais abandonados, capoeiras, áreas degradadas e áreas 

antropizadas. Nas áreas de implantação da bacia do córrego Capão, constituída 

pelos reservatórios de lama e rejeito arenoso, e na bacia do córrego da Fazenda 

Velha, onde ainda é possível encontrar fragmentos de FESD de tamanho 

relativamente grande, as espécies dependentes de ambientes florestais 

representaram mais da metade da comunidade de aves registrada, demonstrando 

a importância destes locais para a manutenção de espécies exclusivamente 

florestais, como a pomba-amargosa (Patagioenas plumbea), o trepador-quiete 

(Syndactyla rufosuperciliata), o arapaçu-rajado (Xiphorhynchus fuscus) e o pavó 

(Pyroderus scutatus).  

 

Tabela 7 - Porcentagem das espécies de aves registradas em cada estrutura amostrada, 

de acordo com seu grau de dependência florestal (adaptado de Silva 1995). 

 

Corr. 
do 

Capão Cava ITM PDE-01 PDE-03 PDE-06 PDE-08 
Córr. da  

Fazenda Velha AII Total 

Independente 12% 27% 58% 37% 31% 24% 39% 20% 27% 26% 

Semidependente 29% 25% 33% 29% 26% 27% 33% 27% 25% 25% 

Dependente 59% 48% 8% 35% 43% 49% 28% 53% 48% 49% 
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Figura 8 - Porcentagem das espécies de aves registradas em cada estrutura amostrada, 

de acordo com seu grau de dependência florestal (adaptado de Silva, 1995). 

 

O estudo da dieta das aves pode fornecer importantes informações 

sobre a estrutura trófica de comunidades, bem como das condições físicas do 

ambiente (PIRATELLI & PEREIRA, 2002), além de auxiliarem na compreensão de 

diversos aspectos relacionados à vida desses animais, sendo fundamentais para 

um melhor entendimento dos processos ecológicos nos quais eles participam 

(MALLET-RODRIGUES, 2010).  

No presente estudo, as aves insetívoras foram as mais bem 

representadas (45%) em todas as estruturas amostradas, sendo seguidas pelos 

onívoros (20%) e frugívoros (9%). Destaque para os insetívoros especializados 

como o pica-pau-rei (Campephilus robustus), o pica-pau-de-cabeça-amarela 

(Celeus flavescens), o arapaçu-rajado (Xiphorhynchus fuscus) e o arapaçu-

escamado (Lepidocolaptes squamatus). Com relação às espécies onívoras, 

destacam-se o surucuá-variado (Trogon surrucura), o sabiá-coleira (Turdus 

albicollis), a saíra-de-chapéu-preto (Nemosia pileata) e o bico-de-veludo 

(Schistochlamys ruficapillus), que foram registradas nas área de influência 

amostradas. Dentre as espécies frugívoras que foram registradas nas área de 
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influência da mina, pode-se citar a rendeira (Manacus manacus), o tangará 

(Chiroxiphia caudata) e o inhambuguaçu (Crypturellus obsoletus).  

 

Tabela 8 - Alimentação preferencial das espécies de aves registradas na área da Mina do 

Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

 

Córr. do 
Capão Cava ITM PDE-01 PDE-03 PDE-06 PDE-08 

Córr. da 
Fazenda 

Velha AII 
Tota

l 

Insetívoros 52% 47% 33% 42% 43% 49% 47% 46% 49% 
45
% 

Onívoros 21% 21% 25% 25% 21% 24% 22% 21% 20% 
20
% 

Frugívoros 9% 11% 8% 8% 10% 13% 6% 8% 10% 9% 

Nectarívoros 8% 5% 0% 10% 10% 5% 6% 9% 6% 7% 

Granívoros 5% 8% 17% 12% 10% 3% 11% 7% 7% 8% 

Inseto-
carnívoros 3% 4% 8% 4% 7% 5% 3% 3% 5% 4% 

Carnívoros 3% 5% 8% 0% 0% 2% 6% 6% 3% 6% 

 

 

Figura 9 - Porcentagem das espécies de aves registradas em cada estrutura amostrada, 

de acordo com sua alimentação preferencial (guildas tróficas), na área da Mina do 

Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

 

Com relação ao grau de sensibilidade às perturbações antrópicas 

(baseado em STOTZ et al., 1996), observou-se que 52% das espécies de aves 
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registradas na ADA e AID da Mina do Andrade apresenta baixa sensibilidade a 

alterações, enquanto 45% apresentam média sensibilidade e, apenas 3% da 

avifauna enquadra-se no grau alto. Dentre as espécies altamente sensíveis pode-

se citar o gavião-pato (Spizaetus melanoleucus), a pomba-amargosa 

(Patagioenas plumbea), a coruja-listrada (Strix hylophila), o arapaçu-rajado 

(Xiphorhynchus fuscus) e o arapaçu-escamado (Lepidocolaptes squamatus).  

Vale ressaltar que, na maior parte das áreas analisadas (Área da cava, 

ITM, PDE-01, PDE-03, PDE-06 e PDE-08), a comunidade de aves registrada é 

amplamente representada por espécies com baixo grau de sensibilidade. Estes 

dados refletem a grande descaracterização da paisagem observada na área 

abrangida por tais estruturas, onde espera-se que a avifauna remanescente seja, 

de fato, representada principalmente por espécies generalistas e ruderais, que 

suportam melhor os impactos oriundos da operação da mina. Por outro lado, as 

áreas da bacia do córrego da Fazenda Vella e do córrego do Capão encontram-se 

distantes dos impactos da mina e ainda apresentam fragmentos florestais 

relativamente grandes e com boa conectividade com as matas do entorno. Assim, 

49% da avifauna do córrego do Capão foi representada por espécies de média 

sensibilidade às alterações, valores próximos aos registrados na bacia do córrego 

da Fazenda Velha, destacando-se ainda que, nesta última, 3% das espécies 

registradas apresentaram alto grau de sensibilidade, ou seja, um indicador de 

razoável qualidade ambiental da área. 

 

Tabela 9 - Sensibilidade a perturbações ambientais das espécies de aves registradas em 

cada estrutura do projeto de ampliação e implantação da Mina do Andrade, ArcelorMittal, 

Bela Vista de Minas, MG.  

 
Córr. do  
Capão Cava ITM PDE-01 PDE-03 PDE-06 PDE-08 

Córr. da  
Fazenda 

Velha AII Total 

Baixo 49% 59% 92% 67% 62% 59% 64% 52% 55% 52% 

Médio 49% 40% 8% 33% 36% 40% 36% 45% 43% 45% 

Alto 2% 1% 0% 0% 2% 2% 0% 3% 2% 3% 
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Figura 10 - Porcentagem das espécies registradas de acordo com o grau de 

sensibilidade a perturbações antrópicas nas áreas amostradas na Mina do Andrade, 

ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG.  

 

Através da metodologia de redes de neblina foi capturado um total de 

37 indivíduos, pertencentes a 24 espécies de aves. Entretanto, nenhum táxon foi 

registrado exclusivamente por este método. A área onde ocorreu o maior número 

de capturas foi a área da bacia do córrego do Capão, onde foram capturados 15 

indivíduos pertecentes a 11 espécies. As espécies mais capturadas foram o tico-

tico-do-mato (Arremon semitorquatus), e o chupa-dente-marrom (Conopophaga 

lineata), ambos com quatro indivíduos capturados, seguidos pelo papa-taoca-do-

sul (Pyriglena leucoptera), com três indivíduos capturados. 

 

Tabela 10 - Espécies de aves capturadas através de redes de neblina na área da Mina 

do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

Espécie Nome em português 
Córr. do 
Capão 

Cava 
Córr. da 
Fazenda 

Velha 
Total 

Amazilia lactea beija-flor-de-peito-azul 1 0 0 1 

Arremon semitorquatus tico-tico-do-mato 4 0 0 4 

Chiroxiphia caudata tangará 1 0 0 1 

Conopophaga lineata chupa-dente 0 2 2 4 

Corythopis delalandi estalador 2 0 0 2 
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Cyanoloxia brissonii azulão 0 1 1 2 

Ilicura militaris tangarazinho 1 0 0 1 

Lanio melanops tiê-de-topete 1 0 0 1 

Lathrotriccus euleri enferrujado 0 2 0 2 

Leptopogon amaurocephalus cabeçudo 0 1 0 1 

Lochmias nematura joão-porca 1 0 0 1 

Manacus manacus rendeira 1 0 1 2 

Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza 0 1 0 1 

Myiarchus ferox maria-cavaleira 0 0 1 1 

Myiothlypis flaveola canário-do-mato 0 0 2 2 

Phacellodomus erythrophthalmus joão-botina-da-mata 0 0 1 1 

Platyrinchus mystaceus patinho 1 0 0 1 

Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-sul 1 0 2 3 

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde 1 0 0 1 

Synallaxis ruficapilla pichororé 0 0 1 1 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha 0 0 1 1 

Turdus albicollis sabiá-coleira 0 0 1 1 

Turdus leucomelas sabiá-barranco 0 1 0 1 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira 0 0 1 1 

Total de capturas 15 8 14 37 

 

 Análises Quantitativas 

 Diversidade e Equitabilidade 

O índice de diversidade de Shannon foi calculado a partir dos dados 

coletados através da metodologia de pontos de escuta. O valor total obtido na 

primeira campanha foi de H’ = 4,26, contra H’ = 4,52 durante a segunda 

campanha. De maneira geral, os índices obtidos durante a segunda campanha 

foram sempre maiores do que aqueles registrados na primeira, variando, 

respectivamente, de H’ = 4,11 na AII a H’ = 4,49 na ADA/AID, contra H’ = 3,74 na 

AII a H’ = 4,22 na ADA/AID. Vielliard et al. (2010) encontraram valores de 

diversidade que variaram de 3,31 a 4,43 em diferentes regiões do Brasil. Assim, 

os índices de diversidade encontrados no presente trabalho podem ser 

considerados dentro do intervalo esperado. Entretanto, deve-se considerar que os 

maiores valores de diversidade obtidos na ADA/AID podem ser um artefato de 

amostragem, uma vez que foi obtido um maior número de amostras nestas áreas.  

De fato, é possível realizar uma avaliação objetiva e um efetivo 

monitoramento de uma área comparando os índices de diversidade obtidos na 

mesma área em diferentes épocas do ano (VIELLIARD et al. 2010). Neste 
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sentido, observa-se que os índices obtidos no período chuvoso (segunda 

campanha) foram sempre superiores àqueles registrados na estação seca. A 

estação chuvosa corresponde ao período de reprodução da maior parte das 

espécies de aves brasileiras. Durante este período, as aves encontram-se mais 

ativas, vocalizando mais na defesa de seus territórios, o que facilita a 

identificação, além do fato de diversas espécies migratórias ou sazonais estarem 

presentes, o que contribui para uma maior riqueza e diversidade de aves na área 

de estudo. 

O cálculo da Equitabilidade (índice de Pielou) permite verificar como os 

indivíduos estão distribuídos entre as diferentes espécies encontradas (MARTINS 

& SANTOS 1999). Este valor varia entre 0 (equitabilidade mínima) e 1 

(equitabilidade máxima). O valor total obtido na área de estudo foi de 0,92 na 

primeira campanha e 0,93 na segunda. De maneira geral os índices obtidos foram 

sempre superiores a 0,90, demonstrando uma distribuição uniforme do número de 

indivíduos dentre as espécies nas áreas amostradas. 

 

Tabela 11 - Índice de diversidade de Shannon, equitabilidade e riqueza obtidos na área 

da Mina do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

Parâmetros 
1ª campanha 2ª campanha 

Total ADA/AID AII Total ADA/AID AII 

Riqueza (total) 154 140 116 160 154 128 

Riqueza (pontos de escuta) 101 95 51 130 122 76 

Amostras 34 28 6 48 37 11 

Contatos 513 421 92 758 586 172 

Shannon (H’) 4,26 4,22 3,74 4,52 4,49 4,11 

Equitabilidade (J) 0,92 0,93 0,95 0,93 0,93 0,95 

 

 Similaridade 

Os índices de Similaridade de Jaccard e Sorensen variam de 0 a 1, 

sendo que os valores mais próximos de 1 indicam uma maior semelhança na 

composição da avifauna entre os ambientes amostrados. Estes índices foram 

apresentados na forma de porcentagem para melhor compreensão. De maneira 

geral, os índices obtidos foram muito baixos, demonstrando pequena similaridade 

entre os diferentes ambientes amostrados. Entretanto, vale destacar o alto valor 

obtido entre o ambiente florestal (incluindo floresta estacional semidecidual e 

eucaliptais com sub-bosque) e as capoeiras (acima de 65% de similaridade, 
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independente do índice analisado), confirmando as observações de campo, uma 

vez que 67 espécies foram compartilhadas entre tais ambientes, resultando na 

formação de um clado entre ambos na análise de cluster. De fato, isto demonstra 

que, ao menos do ponto de vista da composição da avifauna, os ambientes 

florestais (incluindo os eucaliptais com sub-bosque nativo em regeneração) e as 

capoeiras são muito similares entre si. Dessa forma, as capoeiras desempenham 

um importante papel, permitindo a conectividade entre as áreas florestais da 

região, especialmente para a avifauna estritamente silvícola. 
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Figura 11 - Análise de agrupamento (cluster) gerada pelo índice de Sørensen, através 

dos dados de presença e ausência de 181 espécies de aves registradas nos diferentes 

ambientes amostrados na área da Mina do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, 

MG. 

 

A seguir é apresentada a tabela com os índices de Similaridade de 

Jaccard e de  Sørensen. Os valores foram expressos em porcentagem para 

melhor compreensão. 
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Tabela 12 - Índices de Similaridade de Jaccard e de Sørensen (em negrito), obtidos entre 

os ambientes amostrados na área da Mina do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de 

Minas, MG.  

Similaridade 
Sørensen 

Área antropizada Brejo Capoeira Campo rupestre Florestal Pasto 

Área antropizada 
 

12% 41% 8% 33% 23% 

Brejo 6% 
 

11% 0% 9% 19% 

Capoeira 26% 6% 
 

11% 80% 22% 

Campo rupestre 4% 0% 6% 
 

5% 21% 

Florestal 20% 5% 67% 3% 
 

14% 

Pasto 13% 11% 13% 12% 7% 
 

 
Jaccard 

 

 Índice Pontual de Abundância (IPA) e Índice de Frequência nas 

Listas (IFL) 

A análise quantitativa da avifauna foi obtida através do cálculo dos 

Índices Pontual de Abundância (IPA) e de Frequência nas Listas (IFL). O IPA foi 

calculado dividindo-se o número total de contatos obtidos pelo número total de 

amostras (cada ponto de escuta correspondeu a uma amostra), ao passo que o 

IFL foi obtido dividindo-se o total de listas em que determinada espécie apareceu 

pelo número total de listas de Mackinnon realizadas.  

Com relação ao IPA, congregando-se as duas campanhas de 

amostragem, foram realizadas 84 amostras e obtidos 1271 contatos, com uma 

média de 15,1 contatos por amostra. O IPA variou de um máximo de 0,67 (56 

contatos) a um mínimo de 0,01 (1 contato), sendo que o pula-pula (Basileuterus 

culicivorus) foi a espécie mais abundante na área, seguida pela papa-taoca-do-sul 

(Pyriglena leucoptera) e pelo tororó (Poecilotriccus plumbeiceps). Durante a 

primeira campanha, foram realizadas 36 amostras e obtidos 513 contatos, com 

uma média de 14,8 contatos por amostra. As espécies mais abundantes na 

primeira campanha foram o pula-pula (Basileuterus culicivorus), a papa-taoca-do-

sul (Pyriglena leucoptera) e a cambacica (Coereba flaveola). O IPA variou de um 

máximo de 0,86 (31 contatos) a um mínimo de 0,03 (1 contato). Na segunda 

campanha foram feitas 48 amostras e obtidos 758 contatos, média de 15,8 

contatos por amostra. O IPA variou de 0,52 (25 contatos) a  0,02 (1 contato), 

sendo as espécies mais abundantes o pula-pula (Basileuterus culicivorus), a 

choca-da-mata (Thamnophilus caerulescens) e o tororó (Poecilotriccus 

plumbeiceps).  
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Tabela 13 - Espécies com os maiores Índices Pontuais de Abundância (IPA) obtidos no 

estudo. 

1ª campanha 2ª Campanha 

Espécies IPA Espécies IPA 

Basileuterus culicivorus 0,86 Basileuterus culicivorus 0,52 

Pyriglena leucoptera 0,61 Thamnophilus caerulescens 0,46 

Coereba flaveola 0,53 Poecilotriccus plumbeiceps 0,44 

Poecilotriccus plumbeiceps 0,44 Pyriglena leucoptera 0,42 

Todirostrum poliocephalum 0,39 Saltator similis 0,40 

Herpsilochmus atricapillus 0,39 Psittacara leucophthalmus 0,38 

Turdus leucomelas 0,39 Tachyphonus coronatus 0,38 

Lathrotriccus euleri 0,33 Hemithraupis ruficapilla 0,33 

Amazilia lactea 0,33 Tangara cayana 0,33 

Hemithraupis ruficapilla 0,28 Vireo chivi 0,33 

Tolmomyias sulphurescens 0,28 Chiroxiphia caudata 0,31 

Synallaxis ruficapilla 0,28 Ilicura militaris 0,31 

Sittasomus griseicapillus 0,28 Picumnus cirratus 0,29 

Platyrinchus mystaceus 0,25 Phyllomyias fasciatus 0,29 

Thamnophilus caerulescens 0,22 Tolmomyias sulphurescens 0,27 

Picumnus cirratus 0,22 Tangara cyanoventris 0,27 

Myiothlypis flaveola 0,22 Zonotrichia capensis 0,27 

Synallaxis spixi 0,22 Pygochelidon cyanoleuca 0,27 

Aphantochroa cirrochloris 0,22 Stelgidopteryx ruficollis 0,27 

 

Congregando-se os dados coletados durante as duas campanhas de 

amostragem, obteve-se um total de 205 listas de Mackinnon na área de estudo. 

As espécies com as maiores frequências relativas foram o pula-pula (Basileuterus 

culicivorus), que apareceu em 31% das listas, seguido pela cambacica (Coereba 

flaveola) e pelo tororó (Poecilotriccus plumbeiceps) presentes em, 

respectivamente, 24% e 23% das listas compiladas. 

Analisando-se os IFL’s obtidos para a primeira campanha, observa-se 

o mesmo padrão, a espécie mais frequente foi o pula-pula (Basileuterus 

culicivorus), presente em 37% das listas obtidas, seguido pela cambacica 

(Coereba flaveola) e pelo teque-teque (Todirostrum poliocephalum), registrados 

em 32% e 28% das listas, respectivamente. Na segunda campanha foram 

compiladas 93 listas de Mackinnon, sendo que o pula-pula (Basileuterus 

culicivorus) foi novamente a espécie mais frequente, aparecendo em 25% das 

listas, seguido pela choca-da-mata (Thamnophilus caerulescens) e pelo trinca-

ferro-verdadeiro (Saltator similis), com IFL’s de 24% e 23%, respectivamente.  
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Tabela 14 - Espécies com os maiores Índices de frequência nas listas de Mackinnon 

(IFL) obtidos no estudo. 

1ª Campanha 2ª Campanha 

Espécie IFL Espécie IFL 

Basileuterus culicivorus 37% Basileuterus culicivorus 25% 

Coereba flaveola 32% Thamnophilus caerulescens 24% 

Todirostrum poliocephalum 28% Saltator similis 23% 

Poecilotriccus plumbeiceps 26% Vireo chivi 20% 

Tolmomyias sulphurescens 26% Poecilotriccus plumbeiceps 19% 

Pyriglena leucoptera 20% Pyriglena leucoptera 19% 

Amazilia lactea 20% Tolmomyias sulphurescens 18% 

Sittasomus griseicapillus 20% Tachyphonus coronatus 18% 

Hemithraupis ruficapilla 18% Todirostrum poliocephalum 16% 

Colonia colonus 16% Phyllomyias fasciatus 16% 

Cyclarhis gujanensis 15% Picumnus cirratus 16% 

Formicivora serrana 15% Chiroxiphia caudata 16% 

Turdus leucomelas 15% Ilicura militaris 16% 

 

 Status de conservação, endemismo e espécies de interesse 

econômico e científico 

Foram registradas cinco espécies de aves com algum grau de ameaça 

durante o presente estudo. Abaixo são discutidos os registros mais relevantes do 

ponto de vista conservacionista  e/ou científico: 

Águia-cinzenta (Urubitinga coronata) e gavião-pato (Spizaetus 

melanoleucus): a águia-cinzenta (U. coronata), espécie “em perigo” de extinção 

em Minas Gerais, no Brasil e mundialmente, foi registrada na área da cava e na 

bacia do córrego da Fazenda Velha; o gavião-pato (S. melanoleucus), ave “em 

perigo” de extinção em Minas Gerais, foi fotografado sobrevoando a área da bacia 

do córrego da Fazenda Velha. Ambas as espécies são ameaçadas, 

principalmente, pela perda de habitat (SILVEIRA & STRAUBE, 2008; MMA, 2014). 

No caso da águia-cinzenta (Urubitinga coronata), ameaçada principalmente pela 

destruição do Cerrado, existem registros recentes da espécie em diversas 

unidades de conservação de Minas Gerais, como a Estação Ecológica do Tripuí, 

a RPPN Santuário do Caraça, o Parque Nacional da Serra do Cipó, o Parque 

Estadual do Rola-Moça e o Parque Nacional da Serra da Canastra (ZORZIN et 

al., 2006; ICMBIO, 2008; SILVEIRA & STRAUBE, 2008). O gavião-pato 

(Spizaetus melanoleucus) depende de extensas áreas de florestas conservadas, 

apresentando registros recentes em Minas Gerais no Parque Estadual do Rio 

Doce, nos municípios de Caratinga e Ipanema, no município de Viçosa, e no norte 
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do estado, no distrito de Tejuco (ZORZIN et al., 2006; ICMBIO, 2008). Estes dois 

rapinantes possuem áreas de vida muito grandes, ocupando geralmente milhares 

de hectares. Particularmente no caso do gavião-pato (Spizaetus melanoleucus), 

embora tenha sido registrado apenas em sobrevoo, pode-se inferir que este táxon 

utilize de alguma forma as florestas da área de estudo, uma vez que esta espécie 

depende de fragmentos florestais extensos, os quais ocorrem tanto na bacia do 

córrego da Fazenda Velha e bacia do córrego do Capão, quanto em outras áreas 

de influência do empreendimento. 

Pixoxó (Sporophila frontalis): ave “em perigo” de extinção em Minas 

Gerais e “vulnerável” no Brasil e mundialmente, foi observado durante a primeira 

campanha na PDE-01, empoleirado em um indivíduo de Eucalyptus sp., próximo 

de áreas antropizadas, representadas por uma antiga lavra de minério de ferro e 

taludes revegetados. O pixoxó (Sporophila frontalis) é uma espécie fortemente 

associada à frutificação de taquaras (Guadua spp., Chusquea spp. e Merostachys 

spp.), fenômeno que pode ocorrer a cada 30 anos em determinadas espécies 

(ARETA et al., 2009). Essa grande especialização torna a espécie sensível à 

destruição do seu habitat, além de ser uma espécie muito procurada por criadores 

ilegais. Vasconcelos et al. (2005) consideraram esta espécie extinta na região da 

Serra do Caraça, Minas Gerais, há pelo menos 25 anos. Entretanto, dados 

recentes tem apontado que uma população considerável do pixoxó (Sporophila 

frontalis) ainda persiste no Quadrilátero Ferrífero (MAZZONI, 2013, obs. pessoal), 

sendo que a mesma tem sido registrada com frequência nesta região durante 

eventos recentes de frutificação de um gênero de bambu (Merostachys sp.). Não 

obstante, o conhecimento científico a respeito do comportamento nomâdico 

destas espécies, bem como sua relação com a frutificação de taquaras, ainda é 

incipiente. Como as observações realizadas no presente estudo foram de um 

indivíduo solitário, e os ambientes do entorno do registro não são consistentes 

com os descritos na literatura para a espécie, pode-se inferir que se tratava de um 

indivíduo vagante, uma vez que não foram observadas grandes aglomerações de 

taquaras em frutificação na área de estudo.   

Curió (Sporophila angolensis): Esta espécie, considerada “criticamente 

ameaçada” no estado de Minas Gerais (COPAM, 2010), têm se tornado cada vez 
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mais escassa no estado, devido principalmente à captura por caçadores e 

“passarinheiros” para abastecer o comércio ilegal de animais silvestres. No caso 

particular do Quadrilátero Ferrífero é uma espécie extremamente rara (L. G. 

Mazzoni, obs. pessoal), contando com poucos registros atualmente. Durante o 

presente estudo, um macho adulto foi fotografado e teve sua vocalização gravada 

em áreas brejosas e capoeiras localizadas na área da bacia do córrego da 

Fazenda Velha. 

Cuitelão (Jacamaralcyon tridactyla): considerado quase ameaçado no 

Brasil (MACHADO et al., 2005) e vulnerável a extinção globalmente (IUCN, 2014). 

Segundo a IUCN (2014), as populações do cuitelão (J. tridactyla) estão em 

declínio devido a fragmentação e destruição do seu habitat ao longo de sua 

distribuição geográfica na Mata Atlântica. Não obstante, é sabido que a espécie 

pode persistir em áreas degradadas onde a vegetação original foi alterada, 

incluindo plantações de eucaliptos abandonadas (IUCN, 2014). Durante o 

presente estudo, o cuitelão (J. tridactyla) foi registrado em ambas as campanhas, 

nas áreas do córrego da Fazenda Velha e do córrego do Capão, e também na AII 

do empreendimento. 

Saracura-lisa (Amaurolimnas concolor): registro de grande interesse 

científico obtido durante o levantamento. Esta saracura foi registrada em áreas de 

brejo na área da bacia do córrego da Fazenda Velha e na do córrego do Capão, 

por meio de sua vocalização característica, emitida principalmente ao final da 

tarde. Em Minas Gerais, a saracura-lisa (Amaurolimnas concolor) era conhecida 

em apenas três localidades (MATTOS et al., 1991): município de Viçosa, Parque 

Estadual do Rio Doce e município de São Miguel do Anta. O presente registro 

contribui sobremaneira para o conhecimento da distribuição geográfica desta 

espécie. É provável que esta saracura seja mais comum do que aparenta, 

passando facilmente despercebida devido a seus hábitos crípticos, e pelo 

desconhecimento de sua vocalização característica pela maioria dos ornitólogos, 

fato semelhante ao observado para outras espécies de Rallidae de hábitos 

crípticos (LOPES et al., 2012; MAZZONI et al., 2012). 

Adicionalmente, foram registradas também quatro espécies “quase 

ameaçadas” de extinção e uma “deficiente em dados” no estado de Minas Gerais.  
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Tabela 15 - Espécies de aves ameaçadas de extinção registradas na área da Mina do 

Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

Espécie Nome em português Camp. MG BR IUCN 

Urubitinga coronata águia-cinzenta 1, 2 en vu en 

Spizaetus melanoleucus gavião-pato 1 en   

Strix hylophila coruja-listrada 1   qa 

Jacamaralcyon tridactyla cuitelão 1, 2  qa vu 

Drymophila ochropyga choquinha-de-dorso-vermelho 1, 2   qa 

Pyroderus scutatus pavó 1, 2 qa qa  

Sporophila frontalis pixoxó 1 en vu vu 

Sporophila angolensis curió 2 cr   

Cyanoloxia brissonii azulão 1, 2  qa  

Sporagra magellanica pintassilgo 1, 2 dd   

Legenda: EN – em perigo, VU – vulnerável, QA – quase ameaçado, DD – deficiente em dados, 
IUCN – IUCN (2014), BR – Machado et al. (2005); MMA (2014), MG – Fundação Biodiversitas 
(2007); COPAM (2010). 

 

Foram obtidos registros de 40 espécies endêmicas, ou seja, aquelas 

que possuem distribuição restrita a um determinado domínio fitogeográfico ou 

região. Em termos biogeográficos a influência da Mata Atlântica é notável, pois 

dentre os endemismos registrados, 37 espécies tem distribuição a este bioma, 

duas são endêmicas do território brasileiro e uma é endêmica dos topos de 

montanhas do leste do Brasil.   

 

Tabela 16 - Espécies de aves endêmicas registradas na área da Mina do Andrade, 

ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

Espécie Nome em português Camp. Status 

Aramides saracura saracura-do-mato 1, 2 ATL 

Strix hylophila coruja-listrada 1 ATL 

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta 1, 2 ATL 

Campephilus robustus pica-pau-rei 1 ATL 

Mackenziaena leachii borralhara-assobiadora 1, 2 ATL 

Mackenziaena severa borralhara 1, 2 ATL 

Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-sul 1, 2 ATL 

Conopophaga lineata chupa-dente 1, 2 ATL 

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado 1, 2 ATL 

Automolus leucophthalmus barranqueiro-de-olho-branco 1 ATL 

Synallaxis ruficapilla pichororé 1, 2 ATL 

Synallaxis cinerascens pi-puí 1, 2 ATL 

Synallaxis spixi joão-teneném 1, 2 ATL 

Chiroxiphia caudata tangará 1, 2 ATL 
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Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza 1, 2 ATL 

Myiornis auricularis miudinho 1, 2 ATL 

Hemitriccus diops olho-falso 2 ATL 

Saltator fuliginosus pimentão 2 ATL 

Tachyphonus coronatus tiê-preto 1, 2 ATL 

Sporophila frontalis pixoxó 1 ATL 

Phaethornis squalidus rabo-branco-pequeno 1, 2 ATL, E 

Jacamaralcyon tridactyla cuitelão 1, 2 ATL, E 

Veniliornis maculifrons picapauzinho-de-testa-pintada 1, 2 ATL, E 

Formicivora serrana formigueiro-da-serra 1, 2 ATL, E 

Myrmoderus loricatus formigueiro-assobiador 2 ATL, E 

Drymophila ferruginea trovoada 2 ATL, E 

Drymophila ochropyga choquinha-de-dorso-vermelho 1, 2 ATL, E 

Lepidocolaptes squamatus arapaçu-escamado 1, 2 ATL, E 

Phacellodomus 
erythrophthalmus 

joão-botina-da-mata 1, 2 ATL, E 

Cranioleuca pallida arredio-pálido 1, 2 ATL, E 

Ilicura militaris tangarazinho 1, 2 ATL, E 

Todirostrum poliocephalum teque-teque 1, 2 ATL, E 

Hemitriccus nidipendulus tachuri-campainha 1, 2 ATL, E 

Arremon semitorquatus tico-tico-do-mato 1, 2 ATL, E 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha 1, 2 ATL, E 

Tangara ornata sanhaçu-de-encontro-amarelo 1 ATL, E 

Hemithraupis ruficapilla saíra-ferrugem 1, 2 ATL, E 

Heliomaster squamosus bico-reto-de-banda-branca 1 E 

Hylophilus amaurocephalus vite-vite-de-olho-cinza 1, 2 E 

Embernagra longicauda rabo-mole-da-serra 1, 2 TM, E 

Legenda: CE – endêmico do Cerrado, ATL– endêmico da Mata Atlântica, TM – endêmico dos topos de 
montanhas do leste do Brasil, E – endêmico do território brasileiro. 

 

No presente estudo, foram consideradas como espécies cinegéticas 

aquelas procuradas para caça e/ou alimentação, e xerimbabos aquelas 

procuradas como animal de estimação. Neste sentido foram registradas dez 

espécies cinegéticas e 26 xerimbabos na área da Mina do Andrade, ArcelorMittal. 

Dentre essas espécies merecem destaque o pixoxó (Sporophila frontalis), espécie 

“em perigo” de extinção em Minas Gerais e “vulnerável” no Brasil e no mundo, o 

curió, (Sporophila angolensis), ave criticamente ameaçada em Minas Gerais, além 

do trinca-ferro-verdadeiro (Saltator similis), do baiano (Sporophila nigricollis), do 

azulão (Cyanoloxia brissonii) e do canário-da-terra-verdadeiro (Sicalis flaveola), 

espécies muito procuradas pelo tráfico de animais silvestres. 
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Tabela 17 - Lista das espécies cinegéticas e xerimbabos registrados na área de 

ampliação da Mina do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 

Espécie Nome em português Status 

Crypturellus obsoletus inhambuguaçu Cin 

Crypturellus tataupa inhambu-chintã Cin 

Penelope obscura jacuaçu Cin 

Columbina talpacoti rolinha-roxa Cin 

Claravis pretiosa pararu-azul Cin 

Patagioenas picazuro pombão Cin 

Patagioenas cayennensis pomba-galega Cin 

Patagioenas plumbea pomba-amargosa Cin 

Leptotila verreauxi juriti-pupu Cin 

Leptotila rufaxilla juriti-gemedeira Cin 

Psittacara leucophthalmus periquitão-maracanã Xe 

Forpus xanthopterygius tuim Xe 

Pionus maximiliani maitaca-verde Xe 

Turdus leucomelas sabiá-barranco Xe 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Xe 

Turdus amaurochalinus sabiá-poca Xe 

Turdus albicollis sabiá-coleira Xe 

Zonotrichia capensis tico-tico Xe 

Molothrus bonariensis vira-bosta Xe 

Saltator similis trinca-ferro-verdadeiro Xe 

Saltator fuliginosus pimentão Xe 

Tachyphonus coronatus tiê-preto Xe 

Lanio pileatus tico-tico-rei-cinza Xe 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha Xe 

Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Xe 

Tangara palmarum sanhaçu-do-coqueiro Xe 

Tangara ornata sanhaçu-de-encontro-amarelo Xe 

Tangara cayana saíra-amarela Xe 

Sicalis flaveola canário-da-terra-verdadeiro Xe 

Volatinia jacarina tiziu Xe 

Sporophila frontalis pixoxó Xe 

Sporophila nigricollis baiano Xe 

Sporophila angolensis curió Xe 

Cyanoloxia brissonii azulão Xe 

Sporagra magellanica pintassilgo Xe 

Estrilda astrild bico-de-lacre Xe 

Legenda: CIN – espécie cinegética, XE – espécies xerimbabo. 
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 Curva do Coletor e Estimadores de Riqueza 

A curva do coletor obtida a partir das listas de Mackinnon aponta sinais 

de estabilização, embora ainda esteja distante de atingir a assíntota. Por outro 

lado, as curvas da riqueza estimada apresentaram convergência e demonstram 

também sinais de estabilização. Deve-se ressaltar que a riqueza efetivamente 

registrada (n = 181 spp.) variou de 87% a 93% da riqueza estimada, dependendo 

do estimador analisado. Além disso, os valores de riqueza obtidos correspondem 

a, aproximadamente, 63% da avifauna listada para a Área de Influência Indireta 

(AII) por intermédio dos dados secundários consultados (FARIA et al., 2006; 

VASCONCELOS, 2007; DELPHI, 2008; SALVADOR-JR et al., 2011; MAZZONI et 

al. 2014). Estes dados demonstram a capacidade da região em abrigar um 

elevado número de espécies de aves, pois mesmo as estimativas de riqueza 

geradas no presente estudo ainda ficaram aquém do potencial da AII. 

Por ora, os dados coletados em campo podem ser considerados 

satisfatórios para as análises apresentadas. Deve-se ter em mente que, em um 

país neotropical e megadiverso, como é o caso do Brasil, a estabilização plena da 

curva do coletor em estudos com aves só deve ocorrer em trabalhos de longo 

prazo, especialmente considerando-se a ocorrência de espécies endêmicas ou 

ameaçadas de extinção, as quais naturalmente ocorrem em menores densidades 

e demandam maior tempo de campo para que sejam registradas 

(VASCONCELOS, 2006; STRAUBE et al., 2010). 

 

Tabela 18 - Valores observados e estimados da riqueza de espécies para a área da Mina 

do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. Os valores entre parênteses 

correspondem ao erro-padrão. 

Parâmetros Valores 

Listas de Mackinnon 205 

Riqueza registrada 181 

Jackknife 1ª ordem 208 (± 5,48) 

Chao2 206 (± 12,6) 

Bootstrap 193 
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Figura 12 - Curva do coletor obtida a partir do método de listas de Mackinnon para a 

ADA e AID na área da Mina do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de Minas, MG. 
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I) Lista das espécies de aves registradas através de dados primários na área da Mina do Andrade, ArcelorMittal, Bela Vista de 

Minas, MG. 

Espécie Nome em português Área1 Campanha2 Ambiente3 
Tipo de 

registro4 
Sens.5 Status6 

Status de 
Ameaça7 

MG BR IUCN 

Tinamidae 
          

Crypturellus obsoletus inhambuguaçu 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL V B R 

   

Crypturellus tataupa inhambu-chintã ADA/AID 1, 2 CP, FL V B R 
   

Cracidae 
          

Penelope obscura jacuaçu 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V M R 

   

Cathartidae 
          

Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 SV O B R 

   

Coragyps atratus urubu-de-cabeça-preta 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, SV O B R 

   

Accipitridae 
          

Leptodon cayanensis gavião-de-cabeça-cinza ADA/AID 2 FL O, V M R 
   

Harpagus diodon gavião-bombachinha ADA/AID 2 FL O M R 
   

Accipiter bicolor gavião-bombachinha-grande 
ADA/AID, 

AII 
1 FL O, V M R 

   

Ictinia plumbea sovi AII 2 SV O M R 
   

Heterospizias meridionalis gavião-caboclo ADA/AID 2 CP O, V B R 
   

Urubitinga coronata águia-cinzenta ADA/AID 1, 2 CP, SV F, O, V M R en vu en 

Rupornis magnirostris gavião-carijó 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL F, O, V B R 

   

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco 
ADA/AID, 

AII 
1 SV O B R 

   

Buteo brachyurus gavião-de-cauda-curta ADA/AID 1, 2 FL, SV F, O, V M R 
   

Spizaetus melanoleucus gavião-pato ADA/AID 1 SV F, O A R en 
  

Rallidae 
          

Aramides saracura saracura-do-mato ADA/AID, 1, 2 FL O, V M R, ATL 
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AII 

Amaurolimnas concolor saracura-lisa ADA/AID 1 BJ V M R 
   

Pardirallus nigricans saracura-sanã 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 BJ, FL O, V M R 

   

Columbidae 
          

Columbina talpacoti rolinha-roxa 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Claravis pretiosa pararu-azul ADA/AID 2 CP, FL V B R 
   

Patagioenas picazuro pombão 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, PA, SV O, V M R 

   

Patagioenas cayennensis pomba-galega ADA/AID 1, 2 CP, FL O, V M R 
   

Patagioenas plumbea pomba-amargosa 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V A R 

   

Leptotila verreauxi juriti-pupu 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Leptotila rufaxilla juriti-gemedeira AII 1 CP, FL V M R 
   

Cuculidae 
          

Piaya cayana alma-de-gato 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP O, V B R 

   

Crotophaga ani anu-preto 
ADA/AID, 

AII 
2 CP, PA O, V B R 

   

Strigidae 
          

Strix hylophila coruja-listrada AII 1 FL G, V A R, ATL 
  

qa 

Caprimulgidae 
          

Nyctiphrynus ocellatus bacurau-ocelado ADA/AID 2 FL V M R 
   

Hydropsalis albicollis bacurau 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, PA F, O, V B R 

   

Hydropsalis torquata bacurau-tesoura AII 1 CP O, V B R 
   

Apodidae 
          

Streptoprocne zonaris taperuçu-de-coleira-branca AII 2 CP O, V B R 
   

Trochilidae 
          

Phaethornis squalidus rabo-branco-pequeno 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M 

R, ATL, 
E    

Phaethornis ruber rabo-branco-rubro ADA/AID, 1, 2 CP, FL O, V M R 
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AII 

Phaethornis pretrei rabo-branco-acanelado 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V B R 

   

Eupetomena macroura beija-flor-tesoura 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 BJ, CP, PA O, V B R 

   

Aphantochroa cirrochloris beija-flor-cinza 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Florisuga fusca beija-flor-preto 
ADA/AID, 

AII 
1 FL F, O, V M R 

   

Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho ADA/AID 1, 2 CP, CR O, V B R 
   

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R, ATL 

   

Amazilia versicolor beija-flor-de-banda-branca ADA/AID 1, 2 CP, FL O, V B R 
   

Amazilia lactea beija-flor-de-peito-azul 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL C, F, O, V B R 

   

Heliomaster squamosus bico-reto-de-banda-branca ADA/AID 1 PA O M R, E 
   

Calliphlox amethystina estrelinha-ametista ADA/AID 1 CP O B R 
   

Trogonidae 
          

Trogon surrucura surucuá-variado 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Alcedinidae 
          

Megaceryle torquata martim-pescador-grande AII 1 SV O, V B R 
   

Galbulidae 
          

Jacamaralcyon tridactyla cuitelão 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL F, O, V M 

R, ATL, 
E  

qa vu 

Galbula ruficauda ariramba-de-cauda-ruiva 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Picidae 
          

Picumnus cirratus pica-pau-anão-barrado 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Veniliornis maculifrons picapauzinho-de-testa-pintada 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M 

R, ATL, 
E    

Celeus flavescens pica-pau-de-cabeça-amarela ADA/AID 2 FL O M R 
   

Dryocopus lineatus pica-pau-de-banda-branca ADA/AID 1, 2 FL O, V B R 
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Campephilus robustus pica-pau-rei 
ADA/AID, 

AII 
1 FL O, V M R, ATL 

   

Falconidae 
          

Caracara plancus caracará 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL, SV O, V B R 

   

Milvago chimachima carrapateiro 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, SV O, V B R 

   

Herpetotheres cachinnans acauã ADA/AID 2 FL O, V B R 
   

Psittacidae 
          

Psittacara leucophthalmus periquitão-maracanã 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL, SV O, V B R 

   

Forpus xanthopterygius tuim 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, SV O, V B R 

   

Pionus maximiliani maitaca-verde 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, SV O, V M R 

   

Thamnophilidae 
          

Formicivora serrana formigueiro-da-serra 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 

AA, CP, CR, FL, 
PA 

O, V M 
R, ATL, 

E    

Dysithamnus mentalis choquinha-lisa 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 FL O, V M R 

   

Herpsilochmus atricapillus chorozinho-de-chapéu-preto 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Herpsilochmus rufimarginatus chorozinho-de-asa-vermelha 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V B R 

   

Mackenziaena leachii borralhara-assobiadora ADA/AID 1, 2 AA, CP, FL V M R, ATL 
   

Mackenziaena severa borralhara 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL V M R, ATL 

   

Myrmoderus loricatus formigueiro-assobiador ADA/AID 2 FL V M 
R, ATL, 

E    

Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-sul 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V M R, ATL 

   

Drymophila ferruginea trovoada AII 2 FL G, F, O, V M 
R, ATL, 

E    
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Drymophila ochropyga choquinha-de-dorso-vermelho 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M 

R, ATL, 
E   

qa 

Conopophagidae 
          

Conopophaga lineata chupa-dente 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V M R, ATL 

   

Dendrocolaptidae 
          

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL C, F, O, V M R 

   

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V A R, ATL 

   

Lepidocolaptes squamatus arapaçu-escamado ADA/AID 1, 2 FL O, V A 
R, ATL, 

E    

Xenopidae 
          

Xenops rutilans bico-virado-carijó 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Furnariidae 
          

Lochmias nematura joão-porca 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 BJ, CP, FL C, F, O, V M R 

   

Automolus leucophthalmus barranqueiro-de-olho-branco ADA/AID 1 CP, FL V M R, ATL 
   

Philydor rufum limpa-folha-de-testa-baia 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL F, O, V M R 

   

Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete ADA/AID 1, 2 FL O, V M R 
   

Phacellodomus rufifrons joão-de-pau 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, PA O, V M R 

   

Phacellodomus 
erythrophthalmus 

joão-botina-da-mata 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, BJ, CP, FL C, F, O, V M 

R, ATL, 
E    

Synallaxis ruficapilla pichororé 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, SV C, F, O, V M R, ATL 

   

Synallaxis cinerascens pi-puí 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R, ATL 

   

Synallaxis frontalis petrim 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Synallaxis spixi joão-teneném 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL, PA O, V B R, ATL 

   

Cranioleuca pallida arredio-pálido ADA/AID, 1, 2 CP, FL O, V M R, ATL, 
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AII E 

Pipridae 
          

Manacus manacus rendeira 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V B R 

   

Ilicura militaris tangarazinho 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, O, V M 

R, ATL, 
E    

Chiroxiphia caudata tangará 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V B R, ATL 

   

Onychorhynchidae 
          

Myiobius atricaudus assanhadinho-de-cauda-preta ADA/AID 2 FL O M R 
   

Tityridae 
          

Pachyramphus viridis caneleiro-verde 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Pachyramphus 
polychopterus 

caneleiro-preto ADA/AID 2 FL O, V B R 
   

Cotingidae 
          

Pyroderus scutatus pavó ADA/AID 1, 2 FL O, V M R qa qa 
 

Platyrinchidae 
          

Platyrinchus mystaceus patinho 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL C, O, V M R 

   

Rhynchocyclidae 
          

Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza ADA/AID 1, 2 FL C, F, O, V M R, ATL 
   

Leptopogon amaurocephalus cabeçudo 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V M R 

   

Corythopis delalandi estalador 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 FL C, F, O, V M R 

   

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V M R 

   

Todirostrum poliocephalum teque-teque 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B 

R, ATL, 
E    

Poecilotriccus plumbeiceps tororó 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V M R 

   

Myiornis auricularis miudinho 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R, ATL 
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Hemitriccus diops olho-falso AII 2 FL O, V M R, ATL 
   

Hemitriccus nidipendulus tachuri-campainha 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP O, V B 

R, ATL, 
E    

Tyrannidae 
          

Hirundinea ferruginea gibão-de-couro 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, FL O, V B R 

   

Camptostoma obsoletum risadinha 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, CR, FL O, V B R 

   

Elaenia flavogaster guaracava-de-barriga-amarela 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, PA O, V B R 

   

Elaenia obscura tucão 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, CR O, V M R 

   

Myiopagis caniceps guaracava-cinzenta 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Myiopagis viridicata guaracava-de-crista-alaranjada 
ADA/AID, 

AII 
2 FL O, V M R 

   

Capsiempis flaveola marianinha-amarela 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Phaeomyias murina bagageiro 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, CR, FL O, V B R 

   

Phyllomyias fasciatus piolhinho 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V M R 

   

Legatus leucophaius bem-te-vi-pirata 
ADA/AID, 

AII 
2 CP, FL O, V B R 

   

Myiarchus swainsoni irré 
ADA/AID, 

AII 
2 CP, FL O, V B R 

   

Myiarchus ferox maria-cavaleira 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, O, V B R 

   

Myiarchus tyrannulus 
maria-cavaleira-de-rabo-

enferrujado 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP O, V B R 

   

Sirystes sibilator gritador 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Pitangus sulphuratus bem-te-vi 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL, PA O, V B R 

   

Machetornis rixosa suiriri-cavaleiro AII 1 PA O, V B R 
   



   
_____________________________________________________________________________ 

 

83 
 

Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado 
ADA/AID, 

AII 
2 AA, CP, FL O, V B R 

   

Megarynchus pitangua neinei 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V B R 

   

Myiozetetes similis 
bentevizinho-de-penacho-

vermelho 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Tyrannus albogularis suiriri-de-garganta-branca ADA/AID 2 AA O, V B R 
   

Tyrannus melancholicus suiriri 
ADA/AID, 

AII 
2 CP, FL, PA O, V B R 

   

Empidonomus varius peitica 
ADA/AID, 

AII 
2 CP, FL O, V B R 

   

Colonia colonus viuvinha 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V B R 

   

Myiophobus fasciatus filipe 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 BJ, CP, FL, PA O, V B R 

   

Fluvicola nengeta lavadeira-mascarada 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, BJ, CP, FL F, O, V B R 

   

Lathrotriccus euleri enferrujado 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V M R 

   

Contopus cinereus papa-moscas-cinzento 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL F, O, V B R 

   

Knipolegus lophotes maria-preta-de-penacho ADA/AID 1, 2 AA, CP O B R 
   

Satrapa icterophrys suiriri-pequeno AII 1 CP O B R 
   

Xolmis velatus noivinha-branca AII 2 PA O M R 
   

Vireonidae 
          

Cyclarhis gujanensis pitiguari 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V B R 

   

Vireo chivi juruviara 
ADA/AID, 

AII 
2 CP, FL O, V B R 

   

Hylophilus amaurocephalus vite-vite-de-olho-cinza 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R, E 

   

Hirundinidae 
          

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, SV O, V B R 

   

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora ADA/AID, 1, 2 CP, SV O, V B R 
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AII 

Troglodytidae 
          

Troglodytes musculus corruíra 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V B R 

   

Turdidae 
          

Turdus leucomelas sabiá-barranco 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, CR, FL C, F, O, V B R 

   

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V B R 

   

Turdus amaurochalinus sabiá-poca 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Turdus albicollis sabiá-coleira 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V M R 

   

Passerellidae 
          

Zonotrichia capensis tico-tico 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, CR, PA O, V B R 

   

Arremon semitorquatus tico-tico-do-mato 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL C, F, O, V M 

R, ATL, 
E    

Parulidae 
          

Geothlypis aequinoctialis pia-cobra ADA/AID 1, 2 AA, CP F, O, V B R 
   

Basileuterus culicivorus pula-pula 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Myiothlypis flaveola canário-do-mato 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V M R 

   

Icteridae 
          

Psarocolius decumanus japu AII 1 SV O, V M R 
   

Molothrus bonariensis vira-bosta ADA/AID 1, 2 AA, CP O, V B R 
   

Thraupidae 
          

Coereba flaveola cambacica 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, PA O, V B R 

   

Saltator similis trinca-ferro-verdadeiro 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL F, O, V B R 

   

Saltator fuliginosus pimentão AII 2 FL G, V M R, ATL 
   

Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto ADA/AID, 1, 2 CP, FL O, V B R 
   



   
_____________________________________________________________________________ 

 

85 
 

AII 

Tachyphonus coronatus tiê-preto 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R, ATL 

   

Lanio pileatus tico-tico-rei-cinza 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL, PA O, V B R 

   

Lanio melanops tiê-de-topete 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V M R 

   

Tangara cyanoventris saíra-douradinha 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL C, F, O, V M 

R, ATL, 
E    

Tangara sayaca sanhaçu-cinzento 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, FL O, V B R 

   

Tangara palmarum sanhaçu-do-coqueiro AII 1 CP, FL O, V B R 
   

Tangara ornata sanhaçu-de-encontro-amarelo AII 1 FL O, V M 
R, ATL, 

E    

Tangara cayana saíra-amarela 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V M R 

   

Cissopis leverianus tietinga AII 1 CP F, O, V B R 
   

Schistochlamys ruficapillus bico-de-veludo 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Tersina viridis saí-andorinha 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Dacnis cayana saí-azul 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Hemithraupis ruficapilla saíra-ferrugem 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL F, O, V B 

R, ATL, 
E    

Conirostrum speciosum figuinha-de-rabo-castanho 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 CP, FL O, V B R 

   

Sicalis citrina canário-rasteiro ADA/AID 1, 2 AA, CP O, V M R 
   

Sicalis flaveola canário-da-terra-verdadeiro 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, CP, PA O, V B R 

   

Embernagra longicauda rabo-mole-da-serra ADA/AID 1, 2 CP, CR, PA O, V M R, TM, E 
   

Volatinia jacarina tiziu 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 BJ, CP O, V B R 

   

Sporophila frontalis pixoxó ADA/AID 1 CP G, O, V M R, ATL en vu vu 

Sporophila nigricollis baiano ADA/AID, 1, 2 AA, CP, FL, PA F, O, V B R 
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AII 

Sporophila angolensis curió 
ADA/AID, 

AII 
2 CP F, G, O, V B R cr 

  

Tiaris fuliginosus cigarra-do-coqueiro 
ADA/AID, 

AII 
2 CP, FL O, V B R 

   

Cardinalidae 
          

Piranga flava sanhaçu-de-fogo ADA/AID 1, 2 CP, SV O, V B R 
   

Cyanoloxia brissonii azulão 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 AA, BJ, CP, FL C, F, O, V M R 

 
qa 

 

Fringillidae 
          

Sporagra magellanica pintassilgo 
ADA/AID, 

AII 
1, 2 BJ, CP, FL, PA F, O, V B R dd 

  

Euphonia chlorotica fim-fim ADA/AID 1, 2 AA, CP, FL O, V B R 
   

Estrildidae 
          

Estrilda astrild bico-de-lacre AII 1 AA O, V B R 
   

 
Legenda: 1Area: ADA – área diretamente afetada, AID – área de influência direta. 2Campanha: 1 – primeira campanha, 2 – segunda campanha. 3 

Ambiente: AA – área antropizada, BJ – brejo, CP – capoeira, CR – campo rupestre, FL – floresta, PA – pastagem, SV – sobrevoo. 4Tipo de 
registro: O – observação, V – vocalização, F – fotografia, G – gravação, C – captura em rede de neblina. 5Sensibilidade a perturbações 
antrópicas: B – baixo, M – média, A – alta. 6Status de endemismo: ATL – endêmico da Mata Atlântica, CE – endêmico do Cerrado, TM – endêmico 
dos topos de montanhas do leste do Brasil, E – endêmico do território brasilerio. 7Status de ameaça: EN – em perigo, VU – vulnerável, QA – quase 
ameaçado, DD – deficiente em dados, IUCN – IUCN (2014), BR – Machado et al. (2005); MMA (2014), MG – Fundação Biodiversitas (2007); COPAM 
(2010).
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c) Registro fotográfico 

 

 
Macho de rendeira (Manacus manacus). 

 
Beija-flor-preto (Florisuga fusca). 

 
Papa-moscas-cinzento (Contopus cinereus).  

 
João-botina-da-mata (Phacellodomus 

erythrophthalmus). 

 
Cuitelão (Jacamaralcyon tridactyla). 

 
Pia-cobra (Geothlypis aequinoctialis). 
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Surucuá-variado (Trogon surrucura). 

 
Pintassilgo (Sporagra magellanica). 

 
Gavião-pato (Spizaetus melanoleucus). 

 
Limpa-folha-de-testa-baia (Philydor rufum). 

 
Tietinga (Cissopis leverianus). 

 
Águia-cinzenta (Urubitinga coronata). 
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Tico-tico-do-mato (Arremon semitorquatus). 

 
Enferrujado (Lathrotriccus euleri). 

 
Gavião-de-cauda-curta (Buteo brachyurus). 

 
Bacurau (Hydropsalis albicollis).  

 
Lavadeira-mascarada (Fluvicola nengeta). 

 
Curió (Sporophila angolensis). 
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Enferrujado (Lathrotriccus euleri). 

 

 
Abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes 

rufiventris). 

 
Cabeçudo (Leptopogon amaurocephalus). 

 
Azulão (Cyanoloxia brissonii). 

 
João-porca (Lochmias nematura).  

 
Tiê-de-topete (Lanio melanops). 
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Chupa-dente (Conopophaga lineata).  

 
Papa-taoca-do-sul (Pyriglena leucoptera).  

 
Estalador (Corythopis delalandi).  

 
Tico-tico-do-mato (Arremon semitorquatus).  

 
Canário-do-mato (Myiothlypis flaveola).  

 
João-botina-da-mata (Phacellodomus 

erythrophthalmus).  
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Saíra-douradinha (Tangara cyanoventris).  

 

 

d) Conclusão 

A avifauna registrada nas áreas amostradas na Mina do Andrade é 

constituída por um grande número de espécies dependentes de florestas 

(aproximadamente 50% das espécies registradas) e com média sensibilidade à 

perturbações antrópicas. De maneira geral, nas estruturas localizadas próximo 

de áreas operacionais (Cava, ITM, PDE’s 01, 03, 06 e 08), predominam 

espécies generalistas e ruderais, as quais apresentam maior plasticidade 

ambiental, adaptando-se melhor à ambientes impactados. Por outro lado, nas 

áreas da bacia do córrego da Fazenda Velha e na do Capão, uma avifauna 

mais especializada foi registrada, incluindo espécies dependentes de amplas 

áreas de florestas, como é o caso do pavó (Pyroderus scutatus). 

A paisagem da região é amplamente dominada por extensos 

plantios de eucalipto entremeados por florestas estacionais semideciduais e 

matas ciliares. Entretanto, a maioria dos eucaliptais da área de estudo 

apresenta um sub-bosque nativo em regeneração, sendo que em alguns casos, 

do ponto de vista da composição da avifauna é impossível discernir tais 

ambientes das florestas nativas. Dentro desse contexto, pode-se inferir que as 

florestas de eucalipto da área formam um corredor contínuo que mantém 

interligadas as matas nativas da região, permitindo o fluxo de indivíduos e a 

manutenção das populações da avifauna regional, destacando-se a presença 

de espécies ameaçadas que dependem de florestas preservadas, a exemplo 

do gavião-pato (Spizaetus melanoleucus), fotografado sobrevoando a área do 

córredo da Fazenda Velha. 
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Em termos biogeográficos a influência da Mata Atlântica é notável, 

com a presença de 37 espécies endêmicas deste bioma no estudo, como, por 

exemplo, o arapaçu-rajado (Xiphorhynchus fuscus), o arredio-pálido 

(Cranioleuca pallida), a borralhara (Mackenziaena severa), o cuitelão 

(Jacamaralcyon tridactyla) e a coruja-listrada (Strix hylophila). Em termos 

científicos, o estudo apresentou resultados muito interessantes, incluindo 

diversas espécies não registradas anteriormente nos estudos consultados, 

como a águia-cinzenta (Harpyhaliaetus coronatus), o tico-tico-do-mato 

(Arremon semitorquatus) e a saracura-lisa (Amaurolimnas concolor). No caso 

específico da saracura-lisa (Amaurolimnas concolor) o presente registro é 

apenas o quarto da espécie em Minas Gerais, contribuindo sobremaneira para 

o conhecimento da sua distribuição geográfica. 

Os dados coletados em campo permitem inferir que os maiores 

impactos advindos da atividade da Mina do Andrade seriam mais refletidos 

sobre a avifauna florestal mais especializada. Porém, cabe ressaltar que, 

atualmente, estes impacto não a afetam diretamente, visto que, dentre as áreas 

estudadas, os locais que servem de refúgio para avifauna silvícola da região, 

abrigando espécies raras, endêmicas e ameaçadas de extinção, correspondem 

as áreas da bacia do córrego da Fazenda Velha e do Capão, que não são 

áreas diretamente afetadas pelo empreendimento. 

 

5.3 - HERPETOFAUNA 

O presente relatório apresenta o resultado do levantamento 

herpetofaunístico realizado entre os dias 04 a 15 de agosto de 2014 (estação 

seca) e entre os dias 8 a 19 de janeiro de 2015 (estação chuvosa), no 

município de Bela Vista de Minas, no Estado de Minas Gerais, para compor o 

estudo de impacto ambiental na Mina Andrade de propriedade da AcelorMittal. 

 

a) Pontos de Amostragem 

Para a realização do inventariamento, foram analisadas as 

formações vegetacionais significativas encontradas na área de abrangência do 

empreendimento que proporcionassem uma maior probabilidade de encontro 
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com integrantes da herpetofauna local. Além disso, áreas com diferentes graus 

de antropização foram amostradas. Abaixo as características das áreas 

amostradas: 

a) Drenagens/riachos. 

b) Brejos. 

c) Pequenos lagos. 

d) Margens de rio. 

e) Áreas de Cerrado. 

f) Fragmentos de Mata. 

g) Poças temporárias. 

h) Serrapilheira. 

i) Áreas de campo. 

j) Estradas secundárias. 

k) Áreas antropizadas. 

 

  
Cerrado campo sujo (23K  691651 / 7810970). Fragmento de mata (23K  691138 / 7811772). 

  
Riacho (23K 691141 / 7811752). Serrapilheira (23K 692990 / 7810523). 
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Poças permanentes (23K 690405 / 7811485) Pequeno lago (23K 689556 – 7812239) 

  
Margem de Rio de água (23K 693328 / 

7812008).  

Brejos (23K 690347 / 7811419). 

  

Eucaliptal (23K 693171 / 7810263) Abrigos naturais (23K 693352 / 7811990) 
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Estradas (23K 692569 / 7810711). Áreas antropizadas (23K 690329 / 7810382). 

Fotos dos principais pontos de amostragens. 

 

Os pontos amostrados durante as campanhas de inventariamento da 

herpetofauna encontram-se com suas breves descrições e coordenadas em 

UTM (SAD 69) na tabela a seguir.  

 

Tabela 19 - Localização e caracterização dos pontos amostrais de inventariamento de 

herpetofauna em Bela Vista de Minas/MG – Mina do Andrade. 

Ponto Fuso Coordenadas Descrição 

PT01 23K 695940 7809289 Fragmento de Mata 

PT02 23K 695844 7809919 Drenagem 

PT03 23K 695777 7810075 Drenagem/Fragmento de mata 

PT04 23K 692914 7810523 Cerrado 

PT05 23K 693037 7810264 Fragmento de mata 

PT06 23K 692625 7810713 Campo 

PT07 23K 692952 7811643 Cerrado 

PT08 23K 693397 7811996 Margem de rio 

PT09 23K 692421 7811946 Drenagem 

PT10 23K 692213 7811947 Drenagem no interior de mata 

PT11 23K 691943 7811978 Drenagem no interior de mata 

PT12 23K 691152 7811770 Drenagem no interior de mata 

PT13 23K 691119 7811898 Estrada 

PT14 23K 691393 7811083 Lago antropizado 

PT15 23K 691512 7810851 Área antropizada 

PT16 23K 690343 7811609 Fragmento de mata 

PT17 23K 690413 7811476 Brejo 

PT18 23K 690326 7811451 Poça permanente e riacho 

PT19 23K 690617 7811295 Lago antropizado 

PT20 23K 689472 7812244 Lago 

PT21 23K 690545 7810413 Área antropizada 



   
_____________________________________________________________________________ 

 

97 
 

PT22 23K 690571 7810357 Drenagem no interior de fragmento 

PT23 23K 690763 7810171 Drenagem no interior de fragmento 
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Figura 13 - Disposição dos principais pontos de amostragem. 
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b) Coleta de dados 

Para a caracterização da composição herpetofaunística local foi 

utilizada uma metodologia sistemática (Busca Ativa limitada por tempo) para a 

realização das análises estatísticas e metodologias complementares para 

composição qualitativa da taxocenose. A coleta de informações para efeito de 

levantamento e diagnóstico foi realizada na área de influência direta do 

empreendimento. 

De acordo com o método de censo por encontros visuais, realizou-

se uma busca por ninhos de espuma, girinos, jovens e adultos em todos os 

microambientes potencialmente ocupados por esses animais. Tal procedimento 

foi aplicado durante o período diurno e noturno nos brejos, córregos, em trilhas 

que cortam as regiões de pasto e nas proximidades aos fragmentos de matas 

existentes na área do empreendimento, além de locais próximos a habitações 

humanas.  

As áreas de vegetação herbácea (ex. pastagens) que não possuíam 

características para encontro com anuros foram percorridas aleatoriamente. A 

amostragem de répteis foi realizada por meio da metodologia de procura ativa 

dos animais e amostragem em estradas, sendo que os transectos foram 

percorridos de forma sistemática em locais onde a formação fitogeográfica 

proporcionasse uma maior probabilidade de encontro com animais forrageando 

ou em período de descanso. 

A denominação taxonômica seguiu Frost et al. (2006 e 2009) para os 

anfíbios (Disponível em: http://research.amnh.org/herpetology/amphibia/), e, 

para os répteis, seguiu UETZ & HALLERMAN (2011) (Disponível em: 

http://www.reptile-database.org/). Porém, em virtude das alterações 

taxonômicas recentes, optou-se por relacionar as espécies constantes na lista 

2012.2 da Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH, 2012).  

Para as identificações das espécies de répteis e anfíbios registradas 

ao longo do presente estudo foram utilizados guias de campo especializados 

(MARQUES et al. 2001, HADDAD et al. 2005; FEIO et al. 2008), arquivo 

pessoal de vocalizações de anuros e a experiência profissional. 
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Georreferenciamento dos pontos. Registro das características dos ambientes 

amostrados. 

 

Abaixo seguem as especificações das metodologias aplicadas nesse 

estudo. 

 

I) Procura Ativa Limitada por Tempo 

Consiste em caminhar lentamente ao longo de trilhas. Em ambos os 

lados da trilha, uma área de 5 metros é amostrada até uma altura de 3 a 4 

metros. São vistoriados a serrapilheira, troncos, cavidades, a vegetação e 

locais que podem servir de abrigo para a herpetofauna. As amostragens 

ocorrem durante o período noturno e diurno. Para cada transecção, realizou-se 

1 hora de procura ativa. Segundo Martins (1993), Martins (1994), Martins & 

Oliveira (1998) e Bernarde (2004), é durante a noite que anuros, serpentes (em 

atividade ou em repouso) e lagartos (em repouso prolongado) possuem maior 

taxa de encontro.  

 

  
Busca ativa diurna no interior de fragmentos. Busca ativa diurna em trilhas. 
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Busca ativa diurna em drenagens. Busca ativa noturna em borda de mata. 

  
Busca ativa noturna em riachos. Registro dos ambientes e pontos amostrais. 

  
Registro fotográfico de répteis Registro fotográfico de anfíbios 

 

I) Audio Strip Transect 

Esta metodologia é exclusivamente utilizada para anfíbios anuros. 

Trata-se do registro, por meio de gravação, da vocalização emitida pelos 

machos em atividade reprodutiva. Como a maioria dos anuros tem sua 
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atividade de vocalização concentrada nas primeiras horas da noite, esse foi o 

período utilizado. 

 

II) Road Sampling 

O método Road Sampling (amostragem em estradas) (FITCH, 1987) 

é eficiente para todos os grupos, mas especialmente para a detecção de 

serpentes. Consiste em percorrer as estradas em baixa velocidade procurando 

espécimes que estejam parados ou deslocando-se por elas; espécimes mortos 

por atropelamento são frequentemente registrados por esse método. Os 

resultados podem ser incluídos como observações fortuitas ou sistematizados, 

registrando-se a distância percorrida e os tipos de ambiente amostrados. 

Para a amostragem foi considerado os caminhos percorridos 

diariamente (estradas principais, secundárias e vias de acesso aos pontos de 

amostragem). Todos os anfíbios e répteis encontrados foram identificados e, 

quando possível, fotografados. Os animais que foram encontrados atropelados 

foram, sempre que possível, identificados e suas carcaças retiradas da estrada. 

 

  
Busca ativa diurna em estradas. Busca ativa noturna em estradas secundárias. 
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Amostragem em trilhas. Registro fotográfico. 

 

IV) Encontros Ocasionais 

Consiste no encontro de animais durante o deslocamento entre os 

vários pontos de amostragem. Segundo Zanella & Cechin (2006) é indicado 

que este tipo de amostragem seja utilizado sempre em conjunto com outras 

metodologias visto que inclui amostragens em outros substratos que não são 

amostrados, por exemplo, pelas armadilhas de interceptação e queda 

(SAWAYA, MARQUES & MARTINS, 2008).  

Os dados obtidos com o encontro ocasional também foram inseridos 

no presente trabalho para complementar o estudo das espécies da 

herpetofauna presente na região. 

 

V) Entrevistas 

Ao longo de toda a área amostrada foram realizadas entrevistas, 

quando possível, com moradores locais com o intuito de complementar o 

presente estudo herpetofaunístico. As entrevistas foram realizadas enfocando 

as espécies que são mais frequentemente visualizadas pela população local.  

Guias de identificação com fotografias e desenhos das espécies 

prováveis de ocorrerem na região foram utilizados para um direcionamento das 

entrevistas de forma a confirmar, por meio da identificação visual, os relatos 

fornecidos pelos entrevistados.  
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As espécies registradas por entrevistas foram rigorosamente 

avaliadas e só foram consideradas aquelas espécies citadas que não 

apresentavam dúvidas quanto à sua identificação taxonômica. 

 

c) Análise de dados 

Para padronização das análises estatísticas bem como o 

cumprimento das premissas básicas das mesmas, as buscas ativas foram 

restritas por tempo (uma hora de busca noturna e uma hora de busca diurna 

em pontos determinados). Essa padronização permite uma amostragem 

homogênea.  

Com o intuito de avaliar a diversidade de anfíbios e répteis, foi 

utilizado o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’). Esse índice é a 

medida de diversidade mais utilizada em monitoramentos (ROSSO, 1996). 

Para Wihlm (1972), esta equação é a mais satisfatória dentre as desenvolvidas 

para diversidade específica e de dominância, uma vez que expressa a 

importância relativa de cada espécie e não apenas a proporção entre espécies 

e indivíduos. Segundo Odum (1988), esse é o índice que atribui um maior peso 

a espécies raras, prevalecendo, desta forma, o componente de riqueza de 

espécies (PEET, 1974).  

O índice de Shannon assume, também, que os indivíduos são 

amostrados ao acaso de uma população indefinidamente grande (PIELOU, 

1983) e que todas as espécies estão representadas na amostra coletada, 

sendo relativamente independente do tamanho da amostra.  A base de cálculo 

é: 

H’ = n log n - ∑fi log fi/n 

 

Onde: 

H’ = índice de diversidade de espécies; 

n = número de indivíduos amostrados; 

fi = número de indivíduos da espécie i. 
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Dessa forma, Shannon-Wiener mede o grau de incerteza em prever 

a que espécie pertencerá um indivíduo escolhido ao acaso, numa amostra de S 

espécies e N indivíduos. Quanto maior o valor do índice maior será a 

diversidade da área considerada. 

A dominância foi determinada pelo índice de Simpson (D), que é 

usado para determinar a abundância das espécies mais comuns ao invés de 

fornecer, simplesmente, uma medida de riqueza de espécies (MAGURRAN, 

1988). Para o cálculo dos índices de diversidade supracitados foram 

considerados apenas registros de espécies por metodologias sistematizadas 

(busca ativa). 

Curvas de acumulação de espécies (ou curvas do coletor) são 

formas simples de avaliar como a riqueza de espécies varia de acordo com o 

esforço amostral, onde o número de taxa geralmente cresce assintoticamente 

com o aumento no número de amostras (SANTOS, 2003). Quando a curva 

atinge a estabilização e não é observado incremento na riqueza com o 

aumento do esforço amostral, todas as espécies terão sido amostradas. Dessa 

forma, essas curvas permitem estimar o número esperado de espécies em um 

conjunto de amostras e estimar o mínimo necessário de amostras para 

caracterização de uma comunidade. 

Para a determinação de suficiência amostral foram feitas, além da 

curva do coletor, duas estimativas de riqueza de espécies com base nos dados 

reais obtidos em campo, considerando cada ponto amostral como uma 

amostra. Os métodos estimadores de riqueza de espécies utilizados foram o 

Jackknife 2ª ordem e o Bootstrap.  

A estimativa de espécies pelo método Bootstrap é calculada 

somando-se a riqueza observada à soma do inverso da proporção de amostras 

em que ocorre cada espécie. As equações de estimativas foram desenvolvidas 

por Smith & van Belle (1984), que também fornecem uma equação para cálculo 

de variância da estimativa. Esse método difere dos demais estimadores por 

utilizar dados de todas as espécies encontradas para estimar a riqueza total, 

não se restringindo apenas às espécies raras.    



   
_____________________________________________________________________________ 

106 
 

Os métodos Jackknife e Bootstrap diferem na maneira como eles 

obtêm a amostra. O método Jackknife computa n subconjuntos (n = tamanho 

da amostra) pela eliminação sequencial de um caso de cada amostra. Assim 

cada amostra tem um tamanho de n – 1 e difere apenas pelo caso omitido em 

cada amostra. 

Apesar de o método Jackknife ter sido ultrapassado pelo Bootstrap 

como um eficiente estimador de intervalos de confiança e cálculos de 

significâncias, ele continua como uma medida viável de observações influentes 

(uma observação que exerce uma influência desproporcional sobre um ou mais 

aspectos das estimativas e essa influência pode ser baseada em valores 

extremos das variáveis) e uma opção para muitos pacotes estatísticos. 

O método Bootstrap obtém sua amostra via amostragem com 

reposição da amostra original. A chave é a substituição das observações após 

a amostragem, o que permite ao pesquisador criar tantas amostras quanto 

necessárias e jamais se preocupar quanto à duplicação de amostras, exceto 

quando isso acontecer ao acaso. Cada amostra pode ser analisada 

independentemente e os resultados compilados ao longo da amostra. Por 

exemplo, a melhor estimativa da média é exatamente a média de todas as 

médias estimadas ao longo das amostras. 

Utilizando esses dois métodos é possível analisar a diferença de 

espécies estimada para a área e realizar comparações no que se refere aos 

resultados obtidos da riqueza observada. Para nenhuma análise estatística 

foram utilizados dados de amostragens de estrada e visualizações ocasionais. 

As análises estatísticas feitas neste relatório foram realizadas com dois 

softwares estatísticos: Systat 11 e Estimates Win 8.20. 

A equitabilidade refere-se ao padrão de distribuição de indivíduos 

entre as espécies, sendo proporcional à diversidade, exceto se houver 

codominância de espécie. A equitabilidade é mais comumente expressada pelo 

Índice de equitabilidade de Pielou: J'= H'(observado)/H' máximo, onde H' 

máximo é a diversidade máxima possível que pode ser observada se todas as 

espécies apresentarem igual abundância. O H' máximo é calculado pela 

seguinte equação: H' máximo = ln S, onde S = número total de espécies. Esse 



   
_____________________________________________________________________________ 

107 
 

índice pode-se apresentar proporcional à diversidade, exceto se houver 

codominância de espécie. Os dados de abundância foram usados para cálculo 

desse índice. 

Com o intuito de avaliar e comparar a composição de espécie entre 

os pontos amostrais será conduzida uma análise de agrupamento hierárquico 

(WPGMA), com Índice de Jaccard utilizando o número total de espécies por 

ponto amostrado. O Índice de Jaccard é um índice de similaridade que será 

utilizado para agrupar os pontos amostrais de acordo com a composição de 

espécies, considerando presença ou ausência (WILKINSON, 2007). Dessa 

forma, a composição da taxocenose de cada ponto amostral gerará uma matriz 

de similaridade a qual será usada para a confecção gráfica de dendogramas de 

similaridade. 

 

d) Resultados 

Foram registradas 15 espécies, destas, 9 foram espécies de anfíbios 

anuros pertencentes a 4 famílias, sendo elas: Bufonidae (N = 1), 

Brachycephalidae (N = 1), Hylidae (N = 5) e Leptodactylidae (N = 2); e 6 

registros foram espécies de répteis pertencentes a 6 famílias: Amphisbaenidae 

(n = 1), Viperidae (N = 1), Dipsadidae (N = 1), Leiosauridae (N = 1), Teiidae (N 

= 1) e Tropiduridae (N = 1). 

 

Tabela 20 - Espécies registradas no estudo (campanha estação seca e chuvosa). 

Táxon 
Nome 

popular 

 

Ponto de registro 

 

Tipo de 

registro 

Status de 

Conservação 
Campanha 

Classe Amphibia 

Ordem Anura 

Família Bufonidae 

Rhinella rubescens (A. Lutz, 

1925) 
Sapo 18,19,20 V/EO -/- 

1,2 

Família Brachycephalidae 

Ischnocnema guentheri 

(Steindachner, 1864) 

Sapo de 

mata 
23 V -/- 

2 

Família Hylidae 

Dendropsophus minutus 

(Peters, 1872) 
Pererequinha 2, 18,19,20 Z -/- 

1,2 

Dendropsophus elegans 

(Wied-Neuwied, 1824) 

Perereca de 

moldura 
12,14,18,19,20 Z/V -/- 

1,2 

Hypsiboas albopunctatus Perereca 14,18,19,20 Z -/- 1,2 
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Táxon 
Nome 

popular 

 

Ponto de registro 

 

Tipo de 

registro 

Status de 

Conservação 
Campanha 

(Spix, 1824) carneiro 

Physalaemus cuvieri 

(Fitzinger, 1826) 
Rã cachorro 14,18,19,20 Z -/- 

2 

Scinax fuscovarius (A. Lutz, 

1925) 

Perereca de 

banheiro 
12,18,19,20 V/AE -/- 

1,2 

Família Leptodactylidae 

Leptodactylus fuscus 

(Schneider, 1799) 

Rã 

assobiadora 
19 V -/- 

1,2 

Leptodactylus labyrinthicus 

(Spix, 1824) 
Rã pimenta 18 V -/- 

1,2 

Classe Reptilia 

Ordem Squamata 

Família Amphisbaenidae 

Amphisbaena alba 

(Linnaeus, 1758) 

Cobra de 

duas cabeças 
1 AE -/- 

1,2 

Família Viperidae 

Crotalus durissus (Linnaeus, 

1758) 
Cascavel 4 AE -/- 

1 

Família Tropiduridae 

Tropidurus itambere Calango 2,4,5,7,12,16,18,21 V -/- 1,2 

Família Leiosauridae 

Enyalius bilineatus (Duméril 

& Bibron, 1837) 
Lagartinho 12,23 V -/- 

2 

Família Teiidae 

Salvator merianae (Duméril 

& Bibron, 1839) 
Teiu 12 V -/- 

2 

Família Dipsadidae 

Tropidodryas striaticeps 

(Cope, 1869) 
Palheira 23 V -/- 

2 

Legenda: Tipo de Registro V= visual; Z= zoofonia; G= girino; AE= amostragem de estrada; EO 
= encontro ocasional; E = Entrevista. 1 = Campanha Estação seca. 

 

A realização da campanha da estação chuvosa foi extremamente 

importante uma vez que o número de espécie encontradas na área de estudo 

passou de 10 (estação seca) para 15 (estação chuvosa). A anurofauna foi a 

mais representativa visto que, no período chuvoso, encontramos várias 

espécies de anfíbios em atividade reprodutiva. Porém, vale ressaltar que novas 

espécies de répteis, em particular as serpentes, foram registradas durante as 

amostragens da estação chuvosa. 

Em um estudo de inventário faunístico o esforço amostral pode ser 

medido de diversas formas: número de unidades amostrais, número de 

indivíduos amostrados, horas de observação, etc. Para esse estudo, optamos 

pelo número de horas de amostragem sistemática. A tabela a seguir mostra o 
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total de esforço amostral total para o estudo. O cálculo é baseado no número 

total de busca ativa limitada por tempo multiplicado pelo número de biólogos na 

amostragem. 

 

Tabela 21 - Esforço amostral empregado. 

Campanhas 
Tipo de 

amostragem 

Unid. 

temporal 
Esforço 

 

1ª e 2ª Busca ativa Horas 
384 horas 

(192 horas x 2 biólogos) 

 

Conforme já observado em estudos anteriores, a família com maior 

representatividade no estudo dentre os anfíbios foi Hylidae, com 56% de 

representatividade. O predomínio desta família é um padrão comumente 

observado em estudos na região Neotropical (DUELLMAN, 1978; FEIO et. al, 

1998, AZEVEDO-RAMOS & GALATTI, 2002). A adaptação do grupo ao hábito 

arborícola permite a ocupação com sucesso de ambientes com grande 

heterogeneidade estrutural (HADDAD & SAWAYA, 2000; FEIO et. al, 1998). 

 

 

Figura 14 - Percentual de espécies de anfíbios por família. 

 

A família Leptodactylidae foi a segunda maior em representatividade. 

Trata-se de um grupo diverso caracterizado, principalmente, pela presença do 

dedo médio do membro posterior bastante alongado. O gênero Leptodactylus 
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possui espécies com ampla distribuição geográfica na América do Sul, 

abundantes e que carecem de revisão taxonômica, pois, possivelmente, 

abrigam um grande complexo de espécies (ex: L. fuscus e L. latrans) (RAMOS 

& GASPARINI, 2004).  

A família Brachycephalidae é composta por espécies restritas ao 

bioma Mata Atlântica onde a maioria das espécies forrageia e se reproduz na 

serrapilheira e em riachos permanentes no interior dos fragmentos de mata. 

A família Bufonidae encontra-se distribuída de modo cosmopolita em 

regiões temperadas e tropicais, exceto na região da Austrália, Madagascar e 

Ilhas Oceânicas. Caracteriza-se, principalmente, pela pele coberta de 

calosidades com ou sem glândulas. Algumas espécies possuem glândulas 

paratóides localizadas na região póstero-dorsal da cabeça e outras têm 

glândulas nos membros (DEIQUES et al., 2007). 

No que se refere aos répteis, cada família obteve somente um 

registro cada e, com isso, 17% representatividade. Durante a realização da 

primeira campanha registramos um número baixo de répteis em comparação 

com a estação chuvosa. Isso deve-se ao fato que, durante a primeira 

Campanha, houve predominância de baixas temperaturas nos dias de 

amostragem. Durante os períodos frios várias espécies de répteis e anfíbios 

diminuem consideravelmente suas atividades de forrageio (POUGH, 2008). Já 

durante a campanha chuvosa foi possível encontrar novas espécies de lagartos 

e uma espécie nova de serpente. 

A família Tropiduridae constitui um dos taxa de lagartos neotropicais 

com o maior número de espécies descritas. No Brasil, ocorrem 39 espécies de 

tropidurídeos, 18 das quais pertencem ao gênero Tropidurus. Dentre as 

espécies registradas, destaque para a espécie de serpente peçonhenta 

Crotalus durissus. No Brasil as serpentes de interesse toxicológico pertencem a 

duas famílias: Viperidae e Elapidae. Compreende a serpentes com dentição 

solenóglifa, ou seja, os dentes inoculadores de veneno estão presentes e 

localizam-se na região anterior da boca. São móveis e grandes, com um canal 

por onde o veneno penetra no local atingido pela mordida do animal. As 
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jararacas, cascavel e surucucu possuem em comum a fosseta loreal, um 

orifício localizado entre a narina e o olho, em cada lado da cabeça. 

Outra espécie que merece destaque é o amphisbaenídeo 

Amphisbaena alba visto que o mesmo possui hábito fossorial e, com isso, difícil 

de ser registrado. As anfisbenas são animais de corpo cilíndrico e alongado, e 

com cauda curta e arredondada. Como suas duas extremidades são 

semelhantes, e seus olhos bem pequenos, estes indivíduos são conhecidos 

popularmente como cobra-de-duas cabeças. Tal fato se torna uma vantagem 

para estes animais, já que podem fazer com que seus predadores confundam a 

cauda com a cabeça, ou vice-versa. O crânio desses animais é bastante rígido 

e permite com que deem golpes com a cabeça para abrirem túneis, 

contribuindo para a aeração do solo, assim como as minhocas. Quando não 

estão no subsolo, as anfisbenídeos são encontradas em ambiente úmido, 

geralmente em meio a folhagens. 

  

 
Figura 15 - Percentual de espécies de répteis por família. 

 

Mesmo os répteis possuindo características comportamentais que 

dificultam seu registro no ambiente, os mesmos foram responsáveis por, pelo 

menos, 40% da taxocenose geral registrada até o momento. Já os anfíbios, 
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foram responsáveis por 60% da taxocenose. O número maior de anfíbios deve-

se ao fato da facilidade de registro dos mesmos visto que, durante a estação 

chuvosa, encontramos vários sítios reprodutivos (o que não ocorre para 

répteis). 

 

 
Figura 16 - Percentual de espécies de répteis e anfíbios. 

 

A análise da abundância relativa foi realizada com os dados totais 

registrados durante a campanha de inventariamento. As espécies de anfíbios 

anuros registradas em maior abundância nos pontos amostrados apresentam 

ampla distribuição geográfica e demonstram, na maioria, hábitos generalistas, 

com boa adaptabilidade a ambientes perturbados, podendo ocorrer em 

diversos ambientes onde exista água disponível para reprodução. Os anuros 

com maiores valores de abundância relativa foram: D. minutus e H. 

albopunctatus. A abundância relativa entre répteis foi maior para os lagartos 

Tropidurus itambere uma vez que a espécie foi registrada em vários pontos 

amostrados. Tropidurus itambere possui larga tolerância ecológica, sendo 

encontrado em ambientes antropizados, borda de mata e clareiras. Crotalus 

durissus apresentou uma abundância relativa de 1,25% visto que houveram 
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dois registros enquanto a serpente T. striatceps obteve o menor percentual de 

abundância relativa por ter ocorrido somente um registro. 

C. durissus merece destaque por sua importância médica, sendo 

responsável por 9% dos acidentes ofídicos no Brasil (CARDOSO & WEN, 

2009). Seu veneno possui ação neurotóxica, miotóxica e coagulante 

(AZEVEDO-MARQUES et. al., 2009).  

 

Tabela 22 -  Abundância relativa de répteis e anfíbios. 

Dendropsophus minutus 18.13% 

Tropidurus itambere 16.25% 

Hypsiboas albopunctatus 13.75% 

Scinax fuscovarius 10.63% 

Physalaemus cuvieri 9.38% 

Rhinella rubescens 9.38% 

Dendropsophus elegans 6.88% 

Leptodactylus fuscus 5.00% 

Enyalius bilineatus 2.50% 

Ischnocnema guentheri 1.88% 

Leptodactylus labyrinthicus 1.88% 

Amphisbaena alba 1.25% 

Salvator merianae 1.25% 

Crotalus durissus 1.25% 

Tropidodryas striaticeps  0.63% 

 

As espécies com hábitos mais especialistas foram registradas, em 

sua maioria, nos locais mais preservados (fragmentos de mata e alguns 

riachos). Além disso, é notório que existe uma tendência de locais com 

vegetação mais preservada abrigarem um número maior de espécies. Essa 

tendência está intimamente relacionada à heterogeneidade desses ambientes, 

representados por matas de galeria e córregos permanentes, localizados na 

área da reserva legal e no entorno da mesma.  

Os locais que apresentaram um nível maior de antropização 

apresentaram as menores taxas de registro de répteis e anfíbios quando 

comparadas com as áreas mais preservadas (fragmentos de mata e áreas com 

disponibilidade de água). Além da antropização, outros fatores (ecológicos e 

históricos) também podem influenciar os padrões de distribuição e composição 
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de comunidades herpetofaunísticas (GASCON, 1991; ETEROVICK & SAZIMA, 

2000). Atributos morfológicos e comportamentais das espécies (CRUMP, 1974; 

TOFT, 1985) também podem influenciar na taxocenose de locais com maior 

heterogeneidade ambiental como, por exemplo, comparações entre localidades 

com vegetação típica de Mata Atlântica e locais com vegetação de Cerrado 

Rupestre. 

A heterogeneidade desses ambientes associada a diferentes nichos 

ecológicos contribui para a riqueza de espécies (MACARTHUR, 1968), 

conforme observado em pontos próximos a fragmentos de mata. Os locais que 

possuem sinais de antropização mais intensa, situados próximo aos locais de 

atividade minerária, apresentaram as menores taxas de registro de espécies. 

Além de modificações nos ambientes naturais, fatores ecológicos, 

comportamentais e históricos podem influenciar nos padrões de distribuição de 

comunidades herpetofaunísticas (ETEROVICK & SAZIMA, 2004, CRUMP, 

1971). 

Observa-se que a predominância de ocorrência de anuros em áreas 

de formações abertas enfatiza a importância dos corpos d’água lênticos em 

áreas abertas para a reprodução de anuros na região, o que também foi 

registrado nas áreas estudadas. A maioria das espécies registradas nesse 

estudo estavam próximas a áreas com disponibilidade de água. Esse fato era 

esperado uma vez que o período reprodutivo da maioria das espécies de 

anuros é na estação chuvosa e, além disso, durante o período seco algumas 

espécies mantém-se perto de áreas com disponibilidade de água. 

O cálculo de eficiência de registro por método foi feito com base na 

taxocenose total sendo que, para realizar uma comparação, os resultados 

mostram o percentual de registro individual (por método) e não de forma 

cumulativa uma vez que algumas espécies foram registradas por mais de um 

método. Além disso, alguns cálculos, como no caso de zoofonia, só foram 

feitos a partir do número total de anfíbios registrados visto que esse método é 

exclusivo para a anurofauna. 

Analisando a eficiência de cada método empregado, a busca ativa 

obteve mais sucesso, contemplando 92% da taxocenose quando analisamos 
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répteis e anfíbios. Já o registro de anuros por meio de zoofonia correspondeu a 

39% do total de espécies de anuros registradas. Ressalta-se que o método de 

registro por zoofonia normalmente é realizado juntamente com a busca ativa 

por auxiliar no direcionamento da amostragem. O fato da busca ativa 

apresentar um percentual alto de registro de espécies é em virtude de a 

amostragem ocorrer em vários tipos de ambientes, bem como pela plasticidade 

de distribuição dos pontos amostrais (ex: amostragem em sítios reprodutivos). 

 

 

Figura 17 - Percentual de espécies registradas por método (análise não cumulativa). 

  

A amostragem por estrada (Road sampled) correspondeu 8% da 

taxocenose diagnosticada visto que, nesse método, foi possível encontrar 

répteis e anfíbios em deslocamento. Em geral, esse método é eficiente para 

todos os grupos, mas, especialmente, para a detecção de serpentes. Nesse 

estudo, parte da herpetofauna foi registrada durante as amostragens de 

estradas e busca ativa (serpentes, lagartos e amphisbaena). 

A Diversidade, Dominância e Equitabilidade local foram calculadas 

com base em três índices (SHANNON, SIMPSON e EQUITABILIDADE J) que 

geram diferentes valores. Os valores obtidos para o índice de Shannon, 

Simpson e Equitabilidade J durante o inventariamento foram:  

 

Tabela 23 - Índices de Diversidade, Dominância e Equitabilidade. 
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0 A 

Taxa_S 15 

Individuals 160 

Dominance_D 0.1161 

Shannon_H 2.331 

Simpson_1-D 0.8839 

Evenness_e^H/S 0.6858 

Menhinick 1.186 

Margalef 2.759 

Equitability_J 0.8607 

Fisher_alpha 4.053 

Berger-Parker 0.1813 

 

O índice de diversidade de Shannon assume valores que podem 

variar de 0 a 5, onde os valores mais elevados indicam uma maior diversidade. 

O índice de diversidade de Shannon foi H’= 2,331 e apresentou aumento 

gradual entre os dias de amostragem. O índice de dominância de Simpson 

mostra a probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao acaso na comunidade 

pertencerem à mesma espécie. Varia de 0 a 1 e, quanto mais alto for o valor, 

maior a probabilidade de os indivíduos serem da mesma espécie, ou seja, 

maior a dominância e menor a diversidade.  

Para o índice de Simpson o valor obtido foi de 0,1161 mostrando 

que não houve a dominância de algumas espécies nos pontos amostrados. 

Esse fato corrobora com os dados apresentados pela abundância relativa de 

répteis e anfíbios. Concomitantemente, a Equitabilidade J mostrou que a 

maioria das espécies (86%) estavam equitativamente distribuídas na área (J = 

0,8607). 

O número cumulativo de espécies registradas (curva do coletor) é 

utilizado como medida de suficiência amostral para inventários e 

inventariamentos de espécies. A definição de um tamanho ótimo de amostra 

está baseada na ideia de que quanto maior o tamanho da mesma, maior o 

número de espécies que será encontrado na área estudada, mas a uma taxa 

decrescente de espécies novas, até o ponto em que a curva do coletor 

apresenta uma “tendência” à estabilização. Esse ponto seria a área mínima 
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necessária para representar grande parte da comunidade herpetofaunística 

local.  

A curva do coletor, bem como as estimativas de espécies, podem 

ser consultadas na figura a seguir. Para sua confecção foram utilizados os 

dados de metodologias sistematizadas (procura ativa e amostragem de 

estradas), os dias do ano em que as metodologias foram realizadas foram 

utilizados como escala amostral. 

 

 

Figura 18 - Curva do coletor contendo o número cumulativo de espécies observadas 

(losângulo azul) e o esforço amostral. Os quadrados vermelhos e os triângulos verdes 

correspondem ao resultado das curvas de estimativa (Jackknife 2 e Bootstrap, 

respectivamente). 

 

O resultado mostrou uma riqueza observada de 15 espécies entre 

répteis e anfíbios. De acordo com o estimador Bootstrap, a riqueza estimada 

para a região do empreendimento foi de 16 espécies entre répteis e anfíbios, 

enquanto o estimador Jackknife apontou para 18 espécies. A diferença entre os 

dois estimadores é de duas espécies. O resultado mostra que a curva do 

coletor apresentou forte tendência de estabilização indicando que o estudo 

abordou parte significativa da herpetofauna local. 
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Com o intuito de avaliar e comparar a composição de espécie entre 

os pontos amostrais, foi conduzida uma análise de agrupamento hierárquico 

(WPGMA), com Índice de Jaccard utilizando a composição de espécies por 

ponto. O Índice de Jaccard é um índice de similaridade que foi utilizado para 

agrupar os pontos amostrais de acordo com a composição de espécies, 

considerando presença ou ausência nas áreas amostradas. Esta análise foi 

conduzida no programa Systat 12 (WILKINSON, 2007). 

A análise de cluster mostra os índices de similaridade de maneira 

mais compreensível e gera um dendrograma que aproxima pontos com 

composição de espécies mais similares.  Foram usados somente os dados de 

pontos amostrais que obtiveram registros de répteis e anfíbios. Nota-se que as 

espécies que são típicas de ambientes específicos influenciaram na 

similaridade entre os pontos amostrados corroborando com o tipo de estrutura 

de microambiente registrado bem como as características de cada espécies 

(generalistas ou especialistas).  
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Figura 19 - Dendrograma, obtido por meio da análise de cluster, mostra em distâncias 

euclidianas entre os pontos amostrados, similares e dissimilares entre si, baseando-se 

na composição de espécies. 
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Tabela 24 - Matriz de Similaridade de Jaccard entre os pontos amostrados. 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

0 1 0.3333 0.5 0.5 0.25 0 0.333 0.3333 0.1667 0.1667 0.5 

0 0.3333 1 0.5 0.5 0.25 0 0.333 0.1426 0 0 0.5 

0 0.5 0.5 1 1 0.3333 0 0.5 0.1667 0 0 1 

0 0.5 0.5 1 1 0.3333 0 0.5 0.1667 0 0 1 

0 0.25 0.25 0.3333 0.3333 1 0.25 0.25 0.5 0.3333 0.3333 0.3333 

0 0 0 0 0 0.25 1 0 0.3333 0.4 0.4 0 

0 0.3333 0.3333 0.5 0.5 0.25 0 1 0.1426 0 0 0.5 

0 0.3333 0.1426 0.1667 0.1667 0.5 0.3333 0.1426 1 0.8333 0.8333 0.1667 

0 0.1667 0 0 0 0.3333 0.4 0 0.8333 1 1 0 

0 0.1667 0 0 0 0.3333 0.4 0 0.8333 1 1 0 

0 0.5 0.5 1 1 0.3333 0 0.5 0.1667 0 0 1 

 
 

e) Espécies raras, endêmicas e ameaçadas de extinção 

Para a avaliação do status de conservação das espécies registradas 

frente às listas estaduais e nacional de espécies ameaçadas foram utilizados 

como referências a Deliberação Normativa COPAM n° 147, de 30 de abril de 

2010 (nível estadual), o Livro Vermelho das espécies da Fauna Brasileira 

Ameaçadas de Extinção (MACHADO et al., 2008) (nível nacional) e os dados 

da The IUCN Red List (IUCN, 2010). 

Nenhuma espécie registrada é considerada como ameaçada de 

extinção.  

 

f) Conclusão 

Durante a realização do estudo de inventariamento foram 

registradas 15 espécies, sendo 9 foram espécies de anfíbios anuros 

pertencentes a 4 famílias e 6 registros foram de espécies de répteis 

pertencentes a 6 famílias. A maioria das espécies possui hábito generalista 

(espécies plásticas) que se adaptam a ambientes abertos. Essas espécies 

possuem ampla distribuição geográfica, se adaptam e colonizam rapidamente 

os ambientes alterados. No caso da anurofauna, normalmente são encontrados 

em áreas abertas e próximas de locais com diferentes graus de antropização. 

Nos locais mais preservados (fragmentos de mata), foi possível registrar 
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espécies com hábitos mais especialistas e bioindicadoras de qualidade 

ambiental (A. alba, I. guentheri e  T. striatceps). Espécies especialistas são 

ecologicamente mais exigentes e necessitam de requisitos ambientais mais 

elaborados para a manutenção de suas populações.  

A estação chuvosa mostrou-se com maior número de registro 

quando comparado à amostragem do período seco visto que a mesma aborda 

a temporada reprodutiva em anuros que está, normalmente, relacionada a 

fatores como pluviosidade, temperatura, umidade relativa e à disponibilidade de 

ambientes aquáticos temporários. Além disso, a atividade dos anuros parece 

seguir primariamente duas escalas temporais, uma sazonal na qual os 

indivíduos estão ativos em ciclos anuais e outra que corresponde às respostas 

curtas, como a oscilação na atividade diária, nas quais a temperatura e/ou a 

pluviosidade influenciam a atividade de vocalização dos anuros em um dia ou 

semana (CARDOSO; MARTINS, 1987; CANAVERO et al., 2008). Com relação 

à duração dos eventos reprodutivos, os anuros podem ser classificados como 

de reprodução explosiva, aqueles cujos eventos reprodutivos ocorrem por 

apenas alguns dias; ou de reprodução prolongada, cuja duração excede o 

período anteriormente relatado. Esse fato justifica o baixo número de espécies 

de anuros em atividade de vocalização durante as amostragens da estação 

seca. 

No que se refere à abundância relativa de répteis e anfíbios, a 

espécie Tropidurus itambere foi a espécie mais comum registrada em pontos 

com algum grau de antropização. Mesmo sendo somente um espécime 

registrado, o encontro de amphisbenideo é importante visto que as espécies 

dessa família possuem hábitos fossoriais e, com isso, são de difícil visualização 

no ambiente. O resultado das estimativas de espécies mostra que o estudo 

ainda não conseguiu registrar parte significativa da herpetofauna local uma vez 

que a curva do coletor mostrou-se tendência de estabilização indicando que o 

estudo abordou parte significativa da herpetofauna local. 

O índice de diversidade apresentou aumento gradual durante os dias 

de amostragem corroborando com o resultado da riqueza observada de 
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espécies. O índice de dominância mostrou que não existem espécies 

dominantes corroborando com o resultado da Equitabilidade J. 

A similaridade entre os pontos amostrados foi definida, 

principalmente, pela anurofauna do que pela taxocenose de répteis registrada. 

Isso foi em virtude das características dos ambientes que a anurofauna local foi 

registrada.  

Não foram registradas espécies ameaçadas de extinção, endêmicas, 

carentes de dados científicos e/ou com algum grau de ameaça nas listas 

estadual, nacional e global de espécies ameaçadas. 

Enfim, esse estudo conseguiu registrar parte significativa da 

herpetofauna local que, por sua vez, é composta principalmente por espécies 

generalistas comuns em ambientes antropizados. Contudo, nos fragmentos de 

mata avaliados na área de influência da Mina Andrade foi possível encontrar 

espécies típicas de ambientes florestados e dependente de áreas preservadas. 

Esse fato corrobora com as observações de campo onde, em uma ambiente 

antropizado (mina), há alguns fragmentos de mata capazes de abrigar uma 

comunidade herpetofaunística diversa. 

 

5.3 - ICTIOFAUNA 

O presente estudo buscou inventariar e caracterizar a ictiofauna da 

área de influência da Mina do Andrade. 

Durante o estudo de diagnóstico da ictiofauna na área de influência 

da Mina do Andrade foram realizadas duas campanhas amostrais, sendo uma 

durante o mês de agosto de 2014 (estação seca) e a outra em janeiro de 2015 

(estação chuvosa). 

 

a) Áreas de Amostragem 

Durante o estudo de impacto ambiental sobre a ictiofauna na área de 

influência do empreendimento minerário, foram amostrados 23 pontos 

amostrais localizados nos córregos Derrubada, Três Antas, do Capão, rio 

Santa Bárbara e outros córregos de toponímia desconhecida, os quais foram 

escolhidos de tal forma a abranger corpos d’água que tangem a área de 
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influência da Mina do Andrade, considerando o empreendimento como um 

todo. 

Dos córregos amostrados, em geral alguns estão localizados em 

áreas mais próximas do empreendimento, e nestes locais a vegetação ciliar era 

ausente ou muito comprometida. Já os córregos amostrados em áreas mais 

distantes do empreendimento apresentavam-se em áreas de floresta estacional 

semi-decidual, em terrenos onde a vegetação apresentava-se em 

recomposição, localizadas em antigas fazendas revegetadas com eucalipto. A 

exceção destes, os pontos inseridos na parte baixa do córrego do Capão, o 

terreno se apresentava brejoso e com a vegetação ciliar composta de 

vegetação característica de solo hidromórfico e terreno pantanoso. Em geral o 

substrato que compunha em percentual, a maior quantidade dos trechos 

avaliados, era material de fina granulação (argila, areia, minério) caracterizando 

intenso processo de aporte de sedimento para os corpos d’água na área de 

influência. 

 

Tabela 25 - Registro e localização dos pontos amostrais do diagnóstico da ictiofauna 

da área de influência da Mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

Descrição Fisiográifca Documentação fotográfica 

Altitude e 
Coordenadas 
Geográficas 

(UTM) 

(PT 01): Córrego situado na 
bacia do córrego da Fazenda 
Velha, tributário do rio Santa 

Bárbara. 

Ponto 1 

 

E - 692929 
S - 7810383 
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(PT 02): Córrego situado na 
bacia do córrego da Fazenda 
Velha, tributário do rio Santa 

Bárbara. 

Ponto 2  

 

E - 692565 
S -7810831 

(PT 03): Córrego situado na 
bacia do córrego da Fazenda 
Velha, tributário do rio Santa 

Bárbara. 
 
 

Ponto 3 

 

E - 693078 
S - 7811813 

(PT 04): Córrego sem nome, 
afluente direto do rio Santa 

Bárbara. 

Ponto 4  

 

E - 692498 
S - 7811988 

(PT 05): Córrego sem nome, 
afluente direto do rio Santa 

Bárbara. 

Ponto 5 

  

E - 692254 
S - 7811991 
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(PT 06): Córrego sem nome, 
afluente direto do rio Santa 

Bárbara. 

Ponto 6 

 

E - 691993 
S - 7812025 

 

(PT 07): Córrego sem nome, 
afluente direto do rio Santa 

Bárbara. 

Ponto 7  

 

E – 691289 
S - 7811884 

(PT 08): Córrego sem nome, 
afluente direto do rio Santa 

Bárbara. 

Ponto 8 

 

E - 691196 
S - 7811835 

(PT 09): Córrego Derrubada, 
localizado próximo à área da 

cava. 

Ponto 9 

 

E - 690666 
S - 7811357 

(PT 10): Afluente do córrego 
Derrubada, próximo à área de 

cava. 

Ponto 10 
E - 690366 
S - 7811510 
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(PT 11): Ponto localizado na 
bacia a jusante da PDE 6. 

Ponto 11 

 

E - 689453 
S - 7812273 

(PT 12): Ponto localizado na 
bacia a jusante da PDE 6. 

Ponto 12 

 

E - 689690 
S - 7812267 

(PT 13): Córrego sem nome, 
localizado nas proximidades da 

PDE 5. 

Ponto 13 

 

E - 689391 
S - 7811292 

(PT 14): Córrego sem nome, 
próximo à PDE 3. 

Ponto 14 E - 690631 
S - 7810324 
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(PT 15): Córrego sem nome, 
localizado na drenagem 

influenciada pelas PDEs 5 e 6. 

Ponto 15 

 

E - 689702 
S - 7812144 

(PT 16): Rio Santa Bárbara, 
limitante hídrico ao norte da 

área de influência da Mina do 
Andrade. 

Ponto 16 

 

E - 691729 
S - 7812270 

(PT 17): Ponto no Córrego da 
Fazenda Velha. 

Ponto 17 

 

E - 693052 
S - 7810611 

(PT 18): Ponto no Córrego do 
Capão. 

Ponto 18 E - 695953 
S - 7810371 
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(PT 19): Ponto localizado a 
jusante do Córrego Capão. 

Ponto 19 

 

E - 696519 
S - 7811767 

(PT 20): Ponto localizado a 
montante do Córrego Capão. 

Ponto 20 

 

E - 696450 
S - 7811574 

(PT 21): Rio Santa Bárbara. 

Ponto 21 

 

E - 696612 
S - 7812364 

(PT 22): Ponto localizado a 
montante do Córrego Capão, na 

confluência deste com o rio 
Santa Bárbara. 

Ponto 22 
E - 696638 
S - 7812019 
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(PT 23): Rio Santa Bárbara. 

Ponto 23 

 

E - 692276 
S - 7812101 

 

Tabela 26 - Caracterização fisiográfica dos pontos amostrais do diagnóstico da 

ictiofauna da área de influência (AI) da Mina do Andrade. Bela Vista de Minas-MG, 

2014-2015.  

Pts 

Tamanho 
(m) 

Substrato (%) 

M.
C. 

Prof Larg Argila 
P 

<0,05 
cm 

P <5 
cm 

P <10 
cm 

P <20 
cm 

P <30 
cm 

P <40 
cm 

S M.O. 

Pt 1 0,1 0,3 0,95 0 0 0 0 0 0 0 0,05 I 

Pt 2 0,25 2,0 0,7 0,05 0,05 0 0 0 0 0,1 0,1 P 

Pt 3 0,3 3,0 0,2 0,3 0,3 0,05 0 0 0 0,1 0,05 I 

Pt 4 0,4 1,5 0,05 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,15 I 

Pt 5 0,4 1,5 0,05 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,15 I 

Pt 6 0,4 1,5 0,05 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,15 I 

Pt 7 0,2 0,5 0,2 0,2 0,4 0,05 0,05 0,05 0 0,05 0 A 

Pt 8 0,2 2,0 0 0,1 0,1 0,1 0,2 0,1 0,1 0,2 0,1 P 

Pt 9 0,25 2,5 0,8 0,1 0,1 0 0 0 0 0 0 A 

Pt 10 0,4 1,5 0 0,2 0,1 0,1 0,1 0 0 0,3 0,2 I 

Pt 11 0,2 0,4 0,2 0,5 0,1 0,1 0 0 0 0,05 0,05 A 

Pt 12 0,2 1,0 0,4 0,6 0 0 0 0 0 0 0 I 

Pt 13 0,3 5,0 0,5 0,5 0 0 0 0 0 0 0 A 

Pt 14 0,5 3,0 0,15 0,2 0,2 0,1 0 0 2,0 0,15 0 I 

Pt 15 0,2 0,4 0,2 0,5 0,1 0,1 0 0 0 0,05 0,05 A 

Pt 16 1,0 30 0,05 0,1 0,05 0,05 0,05 0,1 0,4 0,2 0 I 
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Pts 

Tamanho 
(m) 

Substrato (%) 

M.
C. 

Prof Larg Argila 
P 

<0,05 
cm 

P <5 
cm 

P <10 
cm 

P <20 
cm 

P <30 
cm 

P <40 
cm 

S M.O. 

Pt 17 0,25 2,0 0,7 0,05 0,05 0 0 0 0 0,1 0,1 P 

Pt 18 0,4 3 0,6 0,2 0 0 0 0 0,05 0,15 0 I 

Pt 19 0,4 3 0,4 0,2 0,1 0 0 0 0,05 0,15 0,1 I 

Pt 20 0,25 0,5 0,2 0,2 0,1 0 0 0 0 0 0,5 I 

Pt 21 2 50 0 0,7 0,1 0,1 0,05 0 0 0,05 0 A 

Pt 22 0,15 1,5 0,5 0,2 0,1 0,05 0,05 0 0 0 0,1 I 

Pt 23 1,5 15 0,3 0,1 0,1 0,1 0,05 0,05 0,15 0,15 0 P 

Prof=Profundidade; Larg= Largura; P=Pedra; M.O.= Matéria Orgânica; S=Seixo; M.C.= Mata 

Ciliar; P=preservada; I=parcialmente preservada ou em estágio intermediário de sucessão e 

A=ausente. 
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Figura 20 - Distribuição dos pontos amostrais do diagnóstico da ictiofauna da área de influência da expansão da mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015.
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b) Procedimentos durante as coletas 

Foram feitas amostragens quantitativas com arrasto e peneira de 

malhas 2 mm (amostragem ativa) durante o dia com trechos de ~50 m nos 

corpos d'água amostrados. Nas amostras quantitativas com redes de emalhar 

de 10 metros de comprimento por 1,5 m de altura (amostragem passiva), com 

malhas variando de 1,5 a 6 cm entre nós adjacentes, as redes foram armadas 

no final da tarde e retiradas na manhã do dia seguinte, permanecendo na água 

por aproximadamente 12 horas.  

As amostragens quantitativas ativas foram realizadas em todos os 

pontos de coleta, enquanto a quantitativa passiva ocorreu apenas no curso 

d’água onde as características fisiográficas do mesmo possibilitou a utilização 

desta técnica de captura, especificamente aqueles localizados no rio Santa 

Bárbara (Pontos 16, 21 e 23), como por exemplo, profundidades de 

aproximadamente 1 m na coluna da água e trechos com menores turbulência e 

correnteza. 

Os peixes capturados foram sacrificados através do método de 

eutanásia descrito por Lucena et al. (2013). 

Posteriormente os espécimes foram separados por ponto e tipo de 

petrecho utilizado na captura. Os indivíduos capturados foram identificados até 

o menor nível taxonômico quando possível, e aqueles de identificação dúbia 

foram identificados em laboratório, também, até o menor nível taxonômico 

possível, utilizando-se da literatura competente para tal. A nomenclatura 

taxonômica utilizada obedeceu as regras zoológicas utilizadas por Reis et al. 

(2003)  e pelos sites Fishbase (http://www.fishbase.org) e da California 

Academy of Sciences 

(http://research.calacademy.org/research/ichthyology/catalog/fishcatmain.asp). 

Em campo e em laboratório, foi realizada biometria dos espécimes 

capturados. Posteriormente foram fotografados, acondicionados em sacos 

plásticos, etiquetados com indicação de sua procedência, data e armazenados 

em recipientes contendo solução de formalina a 10%. 
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A- Amostragem com peneira; B- Amostragem com arrasto; C- Amostragem com rede de 
emalhar, D- Triagem dos espécimes em campo, E- separação dos espécimes por tipo e F- 
Identificação das espécies em laboratório. 

Figura 21 - Metodologias de amostragem e manejo  utilizadas no diagnóstico da 
ictiofauna da área de influência da Mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

 

c) Análise dos dados 

I) Captura por unidade de esforço 

A captura por unidade de esforço (CPUE) dos pontos localizados 

nas áreas de influência direta e indireta foi avaliada através da relação entre a 

abundância dos peixes e a área do curso d’água amostrado, sendo o 

comprimento do trecho amostrado multiplicado pela largura do curso d’água. 

A B 

C D 

E F 
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Nos pontos 16, 21 e 23 a CPUE foi padronizada pelo número de indivíduos 

coletados pela área total de redes de emalhar utilizada mais a área amostrada 

com arrasto. A CPUE foi estimada para indivíduos e biomassa por 100m2. 

 

Tabela 27 - Esforço total de captura utilizado de acordo com a área amostrada e as 

malhas utilizadas na amostragem quantitativa na área de influência da Mina do 

Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

Ponto Petrecho Esforço M² 

Pt 1 Peneira e Arrasto 15,0 

Pt 2 Peneira e Arrasto 100,0 

Pt 3 Peneira e Arrasto 150,0 

Pt 4 Peneira e Arrasto 75,0 

Pt 5 Peneira e Arrasto 75,0 

Pt 6 Peneira e Arrasto 75,0 

Pt 7 Peneira e Arrasto 25,0 

Pt 8 Peneira e Arrasto 100,0 

Pt 9 Peneira e Arrasto 125,0 

Pt 10 Peneira e Arrasto 75,0 

Pt 11 Peneira e Arrasto 20,0 

Pt 12 Peneira e Arrasto 50,0 

Pt 13 Peneira e Arrasto 250,0 

Pt 14 Peneira e Arrasto 150,0 

Pt 15 Peneira e Arrasto 20,0 

Pt 16 Redes, Peneira e Arrasto 125,0* 

Pt 17 Peneira e Arrasto 100,0 

Pt 18 Peneira e Arrasto 150,0 

Pt 19 Peneira e Arrasto 150,0 

Pt 20 Peneira e Arrasto 25,0 

Pt 21 Redes, Peneira e Arrasto 125,0* 

Pt 22 Peneira e Arrasto 125,0* 

Pt 23 Redes, Peneira e Arrasto 60,0 

* 12 horas de exposição 

 

II) Riqueza estimada e curva do coletor 

Foi empregada a ferramenta da curva do coletor para verificar a 

eficiência da amostragem. A estimativa da riqueza total através da curva de 

rarefação Jack-Knife de primeira ordem (Smith & Gehard, 1984), utiliza-se do 

número de espécies distribuídas não paramétricamente, em estações 
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amostrais independentes sem reamostragem, que foi obtida através da 

equação: 

, onde: Sp= riqueza esperada; S0= número 

observado de espécies; f1,2,3...n= número de espécies observadas 1,2,3..n 

vezes; N= número de estações amostrais. Esta análise foi empregada para 

amostragem total (espécie/ponto). 

Para a análise dos parâmetros ecológicos citados neste documento 

foram utilizados os pacotes ecoestatísticos Biodiversity pro 2.0, Estimate S 7.5. 

 

III) Análise da diversidade, equitabilidade e similaridade 

Para o cálculo da diversidade de espécies foram empregados os 

dados quantitativos de abundância encontrada nas amostragens. Foi utilizado o 

índice de diversidade de Shannon (Magurran, 1988), descrito pela equação: 

    

Onde: ni = número dos indivíduos em cada espécie; pi = abundância 

de cada espécie; S = número de espécies, chamado também de riqueza.  

N = número total de todos os indivíduos: . 

 

Foi calculada a equitabilidade J’ (Pielou, 1984):  

J´= (H’/ HMax) x 100: Sendo Hmax = log S (riqueza de espécies), que 

demonstra quanto a diversidade H’ representa dentro da diversidade máxima. 

A equitabilidade que varia de 0 a 1 (quando todas as espécies são igualmente 

abundantes), mostra o grau de uniformidade ou o grau de dominância de 

algumas espécies (Magurram, 2004). 

 Para verificar a similaridade da riqueza observada entre as 

estações amostrais, foi realizado agrupamento hierárquico baseado no 

coeficiente de Jaccard, calculado a partir da presença/ausência das espécies 

totais por estação amostral (Pielou, 1984): 
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 Onde: JC= coeficiente de distância de Jaccard; a = 

número de espécies que se repetem em uma estação X e Y; b = número de 

espécies presentes apenas na estação X, e c = número de espécies presentes 

apenas na estação Y. 

 

d) Licença de Pesca Científica – Categoria D 
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Figura 22 - Licença de pesca científica - Início. 
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Figura 23 - 1ª página da Licença de pesca científica - Renovação. 
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Figura 24 - 2ª página da Licença de pesca científica - Renovação. 
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a) Resultados 

I) Caracterização da ictiofauna 

No presente estudo foram observadas 13 espécies de peixes que 

estão inseridas em duas Famílias da Ordem Characiformes, três Famílias da 

Ordem Siluriformes, uma Família da Ordem Cyprinodontiformes, uma da 

Ordem Perciformes e uma da ordem Gymnotiformes. 

 

 
 

Astyanax bimaculatus  Knodus sp. 

  
Hoplias intermedius Hoplias malabaricus 

 
 

Rhamdia quelen Harttia cf. loricariformis 

 
 

Hypostomus affinis Trichomycterus gr. brasiliensis 

  

Trichomycterus reinhardt Phalloceros gr. caudimaculatus 
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Figura 25 - Principais espécies observadas no diagnóstico da ictiofauna da área de 

influência da Mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

 

Tabela 28 - Lista de espécies de peixes registradas no diagnóstico da ictiofauna da 

área de influência da Mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

Ordem Família Espécie Autor 
Nome 

Popular 

Characiformes 

Characidae 
Astyanax bimaculatus 

(Linnaeus, 
1758) 

Lambari 

Knodus sp. S.I Piaba 

Erythrinidae  
Hoplias intermedius (Günther, 1864) Trairão 

Hoplias malabaricus 
(Spix & 

Agassiz, 1829) 
Traíra 

Siluriformes 

Heptapteridae Rhamdia quelen 
(Quoy & 

Gaimard, 1824) 
Bagre 

Loricariidae 

Harttia cf. 
loricariformis 

(Steindachner, 
1877) 

Cascudo 

Hypostomus affinis 
(Steindachner, 

1877) 
Cascudo 

Trichomycteridae  

Trichomycterus gr. 
brasiliensis 

(Lütken, 1874) Cambeva 

Trichomycterus 
reinhardti  

(Eigenmann, 
1917) 

Cambeva 

Cyprinodontiformes Poeciliidae 
Phalloceros gr. 
caudimaculatus 

(Hensel, 1868) Barrigudinho 

Perciformes Cichlidae  

Australoheros cf. 
ipatinguensis 

(Ottoni & Costa, 
2008) 

Cará 

Geophagus 
brasiliensis 

(Quoy & 
Gaimard, 1824) 

Cará 

Gymnotiformes Gymnotidae Gymnotus aff. carapo 
(Linnaeus, 

1758) 
Sarapó 

 

No presente estudo, estão sendo consideradas como os cursos 

d’águas amostradas áreas diretamente afetada e área de influência direta do 

empreendimento as áreas onde estão assentadas as estruturas do 

empreendimento (ADA), bem como as áreas das bacias dos córregos 

Derrubada, da Fazenda Velha e do Capão, por corresponderem aos principais 

  
Australoheros ipatinguensis Geophagus brasiliensis 

 

 

Gymnotus carapo  
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cursos d’água tributários da margem direita (mesmo lado que se encontra a 

mina do Andrade) do rio Santa Bárbara verificados na área do DNPM do 

empreendimento (AID). E foram considerados como AII, os demais cursos 

d’água amostrados no presente estudo, estando, muitos delas, localizadas ao 

longo do rio Santa Bárbara. 

Nos pontos localizados na área de influência (AID e AII) do 

empreendimento foram capturados 8,9 indivíduos/100m² totalizando 394,8 g de 

biomassa/100m². A espécie com maior abundância foi a piaba (Knodus sp.) 

com 3,4 ind./100m² e o cascudo (Hypostomus affinis) apresentou maior 

biomassa com 226,3 g./100m². O maior espécime capturado na área de estudo 

foi o trairão (Hoplias intermedius) com 46,0 cm de comprimento total (CT) e 

721,0 g de peso corporal (PC) e o menor exemplar capturado foi o barrigudinho 

(Phalloceros gr. caudimaculatus) com 2,5 cm de CT e 1,0 de PC. 

A ictiofauna na área de estudo é predominantemente composta por 

espécies de pequeno e médio porte (92,3%).  

 

Tabela 29 - Número (N) e amplitude biométrica da (CT- comprimento total e PC- peso 

corporal) da ictiofauna registrada no diagnóstico da ictiofauna da área de influência da 

Mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

Espécie Porte N PC 
CT 
min 

CT 
max 

PC 
min 

PC 
max 

Astyanax bimaculatus P 0,1 1,2 9,0 10,0 9,0 9,0 

Australoheros cf. 
ipatinguensis 

P 0,0 0,5 11,0 11,0 10,0 10,0 

Geophagus brasiliensis P 1,3 35,4 9,0 29,0 8,0 151,0 

Gymnotus aff. carapo M 0,0 1,1 23,0 23,0 25,0 25,0 

Harttia cf. loricariformis P 0,0 0,1 6,2 6,2 3,0 3,0 

Hoplias intermedius G 0,2 119,3 24,0 46,0 215,0 721,0 

Hoplias malabaricus M 0,1 1,7 14,0 14,0 16,0 21,0 

Hypostomus affinis M 1,1 226,3 23,0 35,0 102,0 333,0 

Knodus sp. P 3,4 3,9 2,8 5,0 1,0 2,0 

Phalloceros gr. 
caudimaculatus 

P 1,9 1,9 2,5 3,4 1,0 1,0 

Rhamdia quelen M 0,1 2,4 14,0 15,0 15,0 19,0 

Trichomycterus gr. 
brasiliensis 

P 0,3 0,8 4,0 8,0 1,0 3,0 

Trichomycterus reinhardti  P 0,0 0,1 6,0 6,0 2,0 2,0 

Captura media por 100 m² 
 

8,9 394,8 - - - - 
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De acordo com a área de influência, na AID, a espécie mais 

representativa em número e biomassa foi a cambeva (Trichomycterus gr. 

brasiliensis) com 0,1 ind./ 100 m2 e 0,3 g./ 100 m2. Na AII, a piaba (Knodus sp.) 

foi a mais representativa em número (3,4 ind./100 m2) e o cascudo 

(Hypostomus affinis) foi o mais representativo em biomassa (226,3g./100 m2). 

Durante a estação seca, capturou-se maior número de peixes (4,7 ind./100 m2) 

e maior biomassa (212,0  g./100 m2) em ambas áreas de influência. Na AID, no 

período seco, a cambeva (Trichomycterus gr. brasiliensis) foi a única espécie 

registrada com abundância de 0,1 ind./100 m2 e apresentou a biomassa de 0,3 

g./ 100 m2. Durante o período chuvoso também se registrou somente uma 

espécie na AID, a cambeva (Trichomycterus reinhardti ) que apresentou  

abundância de 0,05 ind./100 m2 e biomassa de 0,1 g./ 100 m2. Na AII, no 

período chuvoso, a piaba (Knodus sp.) foi a mais representativa em número 

(1,7 ind./ 100 m2) e o cascudo (Hypostomus affinis) em biomassa (98,7 g. / 100 

m2). Durante a estação seca, na AII, a piaba (Knodus sp.) foi predominante em 

número (1,7 ind./100 m2) e em biomassa foi o cascudo (Hypostomus affinis) 

(127,9 g./100 m2). 

  

Figura 26 - Captura por unidade de esforço (CPUEn – número de indivíduos, CPUEb 

– biomassa) por espécie no diagnóstico da ictiofauna da área de influência da Mina do 

Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

 

II) Distribuição espacial da ictiofauna 

Na área diretamente afetada a abundância e biomassa total de 

peixes foram de 0,14 ind./100m2 e 0,37 g./100m2, respectivamente. No período 

seco, foi registrado peixes somente no ponto 18. Já no período chuvoso, o 
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ponto 2 foi o único local que apresentou peixes com abundância de 0,05 

ind./100m2 e biomassa de 0,09 g./100m2. Na área de influência indireta, a 

abundância e biomassa total de peixes foram de 8,72 ind./100m2 e 394,4 

g./100m2. No período seco e chuvoso, o ponto onde se registrou maior 

abundância e biomassa foi o ponto 16 com 1,65 ind./100m2 e 126,9 g./100m2 e 

1,61 ind./100m2 e 109,0 g./100m2, respectivamente entre os períodos.  

 

 
Figura 27 - Captura por unidade de esforço (CPUEn – número de indivíduos) por 

ponto no diagnóstico da ictiofauna da área de influência da Mina do Andrade, Bela 

Vista de Minas, 2014-2015. 

 

 
Figura 28 - Captura por unidade de esforço (CPUEb – biomassa) por ponto no 

diagnóstico da ictiofauna da área de influência da Mina do Andrade, Bela Vista de 

Minas, 2014-2015. 
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III) Distribuição e riqueza 

Durante o período chuvoso e seco, o ponto amostral que apresentou 

maior riqueza de espécie foi o ponto 16, com 10 espécies, seguido do ponto 21 

que apresentou com 8 espécies. A espécie mais ocorrente entre os pontos 

amostrais foi a piaba (Knodus sp.) que foi registrada em 4 pontos amostrais 

 com ocorrência de 17,4% entre os pontos amostrais avaliados. 

Durante o período seco registrou-se maior riqueza (11 spp.) quando 

comparado com o período chuvoso (9 spp.). O período chuvoso foi o qual se 

registrou maior ocorrência de peixes por ponto amostral (30,4%). No período 

seco, foram registradas espécies de peixes apenas em 6 pontos (26,1%). Na 

AID foram observadas apenas duas espécies durante as duas campanhas do 

estudo, e a maioria das espécies foram observadas na AII. 
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Tabela 30 - Riqueza e ocorrências absoluta (OC-A) e relativa (OC-R) da ictiofauna observada durante o período chuvoso no diagnóstico da 

ictiofauna da área de influência da Mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

Espécie 
 

OC-A OC-R 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 

A. bimaculatus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,0% 

A. cf. ipatinguensis - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,0% 

G. brasiliensis - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - X - X 3 13,0% 

G. aff. carapo - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - X 2 8,7% 

H. cf. loricariformis - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,0% 

H. intermedius - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - X - - 2 8,7% 

H. malabaricus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,0% 

H. affinis - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - X - - 2 8,7% 

Knodus sp. - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - X X X 4 17,4% 

P. gr. 
caudimaculatus 

- - - - - - - - - - - - - - - X - - X - - - - 2 8,7% 

R. quelen - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - 1 4,3% 

T. gr. brasiliensis - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 4,3% 

T. reinhardti  - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 4,3% 

Riqueza - 1 - - 1 - - - - - - - - - - 6 - - 1 - 5 1 2 7 30,3% 

 



 

   
____________________________________________________________________________ 
 

146 
 

 
Tabela 31 - Riqueza e ocorrências absoluta (OC-A) e relativa (OC-R) da ictiofauna observada durante o período seco no diagnóstico da 

ictiofauna da área de influência da Mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

Espécie 
 

OC-A OC-R 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 

A. bimaculatus  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X   -   -  1 4,3% 

A. cf. ipatinguensis  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X   -   -   -   -   -   -   -  1 4,3% 

G. brasiliensis 
 -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X   -   -   -   -     X   -  

   
X 3 13,0% 

G. aff. carapo  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  0 0,0% 

H. cf. loricariformis  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X  -   -   -   -   -   -   -  1 4,3% 

H. intermedius  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X  -   -   -   -    X   -   -  2 8,7% 

H. malabaricus  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X  -   -   -   -  X  -   -  2 8,7% 

H. affinis  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X  -   -   -   -  X  -  X 3 13,0% 

Knodus sp.  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X  -   -   -   -  X  -  X 3 13,0% 

P. gr. 
caudimaculatus  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  

X 
 -   -   X   -  

X 
 -   -  3 13,0% 

R. quelen  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X  -   -   -   -   -   -   -  1 4,3% 

T. gr. brasiliensis  -   -   -   -   -   -     X   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  X   -   -   -   -   -  2 8,7% 

T. reinhardti   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  - 0,0% 

Riqueza - - - - - - 1 - - - - - - - - 9 - 1 1 - 7 - 3 6 26,1% 
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IV) Curva de espécie 

De acordo com o estimador de riqueza (Jacknife 1), a amostragem 

não detectou todas as espécies presentes na área de estudo. O número de 

espécies observadas não atingiu a amplitude de espécies estimadas, 

apresentando leve estabilização nas duas últimas amostras. A riqueza 

observada na área de influência do empreendimento foi de 13 espécies, 

enquanto a riqueza estimada foi variou entre 15 a 20 espécies. 

 
Figura 29 - Curva do coletor na amostragem da ictiofauna no diagnóstico da ictiofauna 

da área de influência da Mina do Andrade, Bela Vista de Minas, 2014-2015. 

 

V) Diversidade, equitabilidade e similaridade 

A diversidade média entre pontos amostrais na área de influência foi 

de H’ 1,47 e a equitabilidade de J’ 0,80. Os valores do índice de Shannon 

variaram entre 0,87 – 1,79 e equitabilidade de 0,76 – 0,87. O ponto amostral 

com diversidade e equitabilidade mais representativa foi o ponto 21 (H'= 1,79 e 

J' = 0,87). O ponto com o valor mais baixo de diversidade foi o ponto 23, com 

0,87, contudo o local com menor equitabilidade foi o ponto 16 com 0,76. Nos 

pontos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20 e 22 não foi 

possível estabelecer os valores destes índices devido ao registro de uma 

espécie no ponto ou pelo fato de não ter registrados peixes no local. 
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Figura 30 - Diversidade (Shannon H’) e equitabilidade (Shannon J’) dos pontos 

amostrais do diagnóstico da ictiofauna da área de influência da Mina do Andrade, Bela 

Vista de Minas, 2014-2015. 

 

Através da análise de similaridade com base na presença e 

ausência de espécies, foi possível observar que similaridade entre os pontos 

variou de 0-75%. Todavia, pela ictiofauna observada é válido ressaltar três 

diferentes agrupamentos: 

- Agrupamento 1 – Pontos 16, 22, 23, 21 e 19 com similaridade de, 

aproximadamente, 35%. Entretanto, dentro deste grande 

agrupamento os pontos 22 e 23 apresentaram similaridade superior 

a 75%. 

- Agrupamento 2 – Pontos 18 e 5 com similaridade de, 

aproximadamente, 65%.   

- Agrupamento 3 – O restante dos pontos 20, 17, 15, 12, 11, 8, 7, 6, 

4, 3, 14, 13, 10, 9, 2, e 1 com nenhuma similaridade com os demais 

pontos e grupos. 
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Figura 31 - Similaridade dos pontos amostrais baseado na abundância e riqueza íctica 

do diagnóstico da ictiofauna da área de influência da Mina do Andrade, Bela Vista de 

Minas, 2014-2015. 

 

VI) Espécies ameaçadas ou de ocorrência rara 

De acordo com as listas de espécies ameaçadas de extinção de 

Rosa & Lima (2008) e COPAM (2010), no presente estudo não foram 

observadas espécies ameaçadas de extinção. 

 

VII) Espécies não nativas 

No presente estudo não foi registrada espécie não nativa a bacia do 

rio Doce.   

 

VIII) Áreas prioritárias para conservação 

O presente empreendimento não se encontra dentro de nenhuma 

área prioritária para a conservação da ictiofauna. 

Agrupamento 1 

Agrupamento 2 



  

   
____________________________________________________________________________ 
 

150 
 

 

b) Discussão 

Na área de influência do presente empreendimento, os corpos 

d'água, que são, sobretudo, de primeira, segunda e terceira ordem, estão 

alterados e degradados. O rio Santa Bárbara o qual é limitante da área de 

influência e que recebe todas as drenagens que tangem a área de influência da 

mina do Andrade, possui estado de conservação variável ao longo do trecho, 

sendo os principais impactos observados o lixo e o assoreamento. As áreas 

amostradas são áreas de propriedade da Arcelor e trata-se de antigas 

fazendas de cultura de eucalipto e criação de gado, as quais estão atualmente 

em estágio de regeneração intermediário de floresta estacional semidecidual 

submontana. Estas áreas, atualmente, se encontram a jusante dos objetos da 

planta da Mina do Andrade dentro das microbacias dos córregos da Fazenda 

Velha, Derrubada, Três Antas, do Capão e outras pequenas drenagens de 

toponímia desconhecida que desaguam diretamente na margem direita do rio 

Santa Bárbara. No geral, embora algumas drenagens apresentam-se em 

melhor estado de conservação do que outras, todas elas têm sido afetadas por 

impacto sinergético devido ao aporte de sedimento, seja este devido às 

atividades minerárias a montante das áreas pretendidas, seja devido à retirada 

da cobertura vegetal na época das fazendas de cultura de gado e eucalipto. O 

que ajudaria a explicar o baixíssimo número de espécies observadas nas 

drenagens que serão diretamente influenciadas pela planta pretendida. 

Para a bacia do rio Doce são conhecidas cerca de 80 espécies de 

peixes (Vieria, 2009/10), desta forma cerca de 16% da ictiofauna nativa 

inventariada para esta bacia, é encontrada na área de influência do 

empreendimento da Mina do Andrade.  Das espécies amostradas a maioria é 

considerada de pequeno e médio porte, e com produtividade pesqueira baixa. 

Isto implica que os cursos d’águas com características naturais e sem 

intervenções antrópicas, como já esperado para cursos d’águas de pequeno 

porte, não apresentam importância para a pesca de subsistência e comercial. 

A ausência de algumas espécies bentônicas como outros 

Loricariidae, os Hypoptopomatinae, alguns Characidade e Crenuchidae nos 

pontos avaliados dentro da área de influência do empreendimento, pode estar 
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relacionada com a sensibilidade ambiental destas espécies aos impactos 

encontrados na área, como a alteração do substrato e assoreamento, estes 

passivos são elementos cruciais para a redução e/ou eliminação de espécies 

menos tolerantes (Daga et al., 2012).  

 De forma geral, somente foi possível fazer avaliações da 

diversidade e equitabilidade nos pontos localizados no rio Santa Bárbara no 

qual apresentou baixa diversidade com abundância equitativa. A não 

ocorrência de peixes ou a ocorrência de uma única espécie na maioria dos 

pontos amostrais da área de influência demonstra que as pequenas drenagens 

afluentes do rio Santa Bárbara, atualmente, não contribuem para diversidade 

de peixes nesta região, devido ao atual estado de degradação.  

Durante o período seco registrou-se maior riqueza, abundância e 

biomassa de peixes. A maior concentração de peixes no período seco pode 

estar relacionada com a baixa vazão dos cursos d’água e consequentemente 

diminuição do volume d’água. Estes fatores contribuem e beneficiam a 

utilização de petrechos de pesca aumentando a eficácia na captura de peixes. 

Pelo fato da riqueza e/ou abundância ter sido restrita aos poucos 

pontos amostrais, a similaridade ictiofaunística dentro da área de influência do 

empreendimento foi alta para os pontos amostrais localizados no rio Santa 

Bárbara e baixíssima em alguns afluentes diretos os quais, os poucos, foram 

os únicos com sucesso de captura. 

No presente estudo não foram registradas espécies não nativa à 

bacia do rio Doce. Apesar disto é importante ressaltar que a introdução de 

espécies exóticas pode gerar os mais variados impactos negativos sobre a 

comunidade nativa no local onde foi introduzida alterando a reprodução, 

crescimento, o desenvolvimento de espécies nativas, além de aumentar a 

competição, predação, hibridização e doenças, levando a redução e até 

mesmo extinção de determinadas populações (Alves et al., 2007). 

 

c) Conclusões e considerações finais 

No presente estudo foi verificado que a ictiofauna observada na área 

de influência é bastante pobre. Muito embora uma baixa riqueza e diversidade 

sejam esperadas para córregos de cabeceira, como aqueles influenciados 
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pelos objetos em licenciamento, foi observada uma ictiofauna extremamente 

afetada, devido ao assoreamento e retirada da cobertura vegetal, seja pelas 

atividades minerárias a montante ou pelas atividades inerentes as culturas de 

eucalipto e gado que ocorriam na área de influência no passado. 

Este cenário refletiu nos índices de diversidade e equitabilidade os 

quais puderam ser estimados apenas nos pontos amostrais localizados no rio 

Santa Bárbara localizado no limite norte da AI.  

No corpos d’água, influenciados pela cava e PDEs 3, 5 e 6 não se 

obteve sucesso na captura da ictiofauna. 

Nos pontos onde se obteve captura, não foi observada nenhuma 

espécie ameaçada, rara ou de distribuição restrita. 
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6 - RESULTADOS  

Os estudos da fauna realizados na área da Mina do Andrade 

abrangendo a estação seca e chuvosa, entre 2014 e 2015, foram muito 

importantes para o melhor conhecimento da fauna silvestre ocorrente na região 

do empreendimento. 

Com os estudos foi possível inserir na listagem da fauna local um 

número maior de espécies, mostrando a riqueza bióloga da área, 

demonstrando que a área, apesar de apresentar muitas áreas já alteradas por 

ações antrópicas, se mostra capaz de abrigar elementos importantes da fauna, 

tais como espécies ameaçadas de extinção, ainda não descritas em relatórios 

de fauna já executados na área do empreendimento. 

Durante o estudo da mastofauna foram registradas a ocorrência de 

27 espécies, pertencentes a 8 (oito) ordens distintas da Classe Mammalia, 

entre elementos de pequeno, médio e grande porte. Ressaltando que todos 

estes elementos tiveram sua ocorrência confirmada de forma primária. 

Para a avaliação das espécies presentes na lista total de espécies 

registradas frente à lista estadual e nacional de espécies ameaçadas, foram 

utilizados como referência a Deliberação Normativa do Conselho Estadual de 

Política Ambiental 147 de 30 de abril de 2010 (DN Copam 147), para a 

avaliação no âmbito do Estado de Minas Gerais e a Portaria 444, de 17 de 

dezembro de 2014, do Ministério de Meio Ambiente, como a referência 

nacional. 

Assim, dentre as espécies de mamíferos registradas na área do 

empreendimento, foram registradas a ocorrência do Catitu (Pecari tajacu), o 

Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), o gato-do-mato (Leopardus sp.) e a 

Lontra (Lontra longicaudis), os quais estão presentes na listagem do Estado de 

Minas Gerais para as espécies ameaçadas de extinção, todos na categoria 

Vulnerável. E a Raposinha (Lycalopex vetulus) e, de novo, o Lobo-guará, 

estando presentes na listagem nacional, também na categoria Vulnerável. 

Com relação ao registro obtido do felino Leopardus sp., deve-se 

considerar que a identificação do gênero considerado ainda não é conclusivo, 

pois esse registro foi obtido através do encontro de fezes e pegadas dos 

animais. Nesse caso, considerando a informação obtida na entrevista na qual a 
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Jaguatirica pode ocorrer na região, entende-se que os registros obtidos pelo 

encontro de fezes e pegadas dos animais podem corresponder a essa espécie. 

No entanto, seria tecnicamente incorreto remeter esses registros a espécie 

ameaçada em questão, visto que os outros felinos também podem ocorrer na 

região, deste modo, considerando que haverá novas campanhas de 

monitoramento, onde novamente serão utilizadas armadilhas fotográficas, os 

trabalhos serão também comprometidos com a identificação da espécie em 

questão. 

Por meio dos estudos da avifauna foram registras 181 espécies de 

aves nas área da Mina do Andrade e suas áreas de  influência, estando estas 

distribuídas em 40 famílias. Dentre estas espécies, 05 estão classificadas com 

algum grau de ameaça. A águia-cinzenta (Urubitinga coronata), espécie “em 

perigo” de extinção em Minas Gerais, no Brasil e mundialmente, foi registrada 

na área da cava e na bacia do córrego da Fazenda Velha; o gavião-pato 

(Spizaetus melanoleucus), ave “em perigo” de extinção em Minas Gerais, foi 

fotografado sobrevoando a área da bacia do córrego da Fazenda Velha. 

Também houve o registro do Pixoxó (Sporophila frontalis) considerado como 

“em perigo” de extinção em Minas Gerais e “vulnerável” no Brasil e 

mundialmente, sendo observado durante a primeira campanha na PDE-01, 

empoleirado em um indivíduo de Eucalyptus sp., próximo de áreas 

antropizadas, representadas por uma antiga lavra de minério de ferro e taludes 

revegetados. O curió (Sporophila angolensis) é uma espécie considerada 

“criticamente ameaçada” no estado de Minas Gerais (COPAM, 2010), e têm se 

tornado cada vez mais escassa no estado, devido principalmente à captura por 

caçadores e “passarinheiros” para abastecer o comércio ilegal de animais 

silvestres. E o Cuitelão (Jacamaralcyon tridactyla) que é considerado como 

quase ameaçado no Brasil (MACHADO et al., 2005) e vulnerável a extinção 

globalmente (IUCN, 2014).  

Adicionalmente, foram registradas também quatro espécies de aves 

“quase ameaçadas” de extinção (Strix hylophila, Pyroderus scutatus, 

Drymophila ochropyga e Cyanoloxia brissonii) e uma “deficiente em dados” 

(Sporagra magellanica) no estado de Minas Gerais.  Também foram obtidos 

registros de 40 espécies endêmicas, ou seja, aquelas que possuem distribuição 
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restrita a um determinado domínio fitogeográfico ou região. Em termos 

biogeográficos a influência da Mata Atlântica é notável, pois dentre os 

endemismos registrados, 37 espécies tem distribuição a este bioma, duas são 

endêmicas do território brasileiro e uma é endêmica dos topos de montanhas 

do leste do Brasil. 

Para a herpetofauna foram registradas 15 espécies, sendo 9 

espécies de anfíbios e 6 espécies de répteis. Para este grupo da fauna não 

foram registradas espécies ameaçadas de extinção. 

Por fim, durante os estudos da ictiofauna, foram registradas 13 

espécies de peixes que estão inseridas em duas Famílias da Ordem 

Characiformes, três Famílias da Ordem Siluriformes, uma Família da Ordem 

Cyprinodontiformes, uma da Ordem Perciformes e uma da ordem 

Gymnotiformes. Sendo que dentre as espécies registradas na área, nenhuma 

consta em listas oficiais de espécies ameaçadas de extinção. 
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7 - CONCLUSÃO 

A maior parte das áreas amostradas são áreas de propriedade da 

Arcelor e trata-se de antigas fazendas de cultura de eucalipto e criação de 

gado, as quais estão atualmente em estágio de regeneração intermediário de 

floresta estacional semidecidual submontana. Estas áreas, atualmente, se 

encontram a jusante dos objetos da planta da Mina do Andrade dentro das 

microbacias dos córregos da Fazenda Velha, Derrubada, Três Antas, do Capão 

e outras pequenas drenagens de toponímia desconhecida que desaguam 

diretamente na margem direita do rio Santa Bárbara.  

De um modo geral, as áreas amostradas durante as campanhas já 

apresentam alterações antrópicas, porém pode ser verificada pela região a 

presença de grandes fragmentos florestais, com disponibilidade hídrica 

regional. Deste modo, a região de entorno configura-se com maior potencial de 

ocorrência de espécies da fauna silvestre. 

Assim, considerando todo o esforço empregado nas campanhas 

realizadas, os resultados apresentados indicaram a presença de muitos 

elementos da fauna adaptados a ambientes antropizados, como consequência 

da perturbação verificada nas áreas amostradas, mas, no entanto, incluindo 

entre os registros, indicação primária de espécies ameaçadas de extinção. 

Para a avifauna, de um modo mais específico, grande número das 

espécies registradas apresentam-se como dependentes de florestas 

(aproximadamente 50% das espécies registradas) e com média sensibilidade à 

perturbações antrópicas. 

A paisagem da região é amplamente dominada por extensos 

plantios de eucalipto entremeados por florestas estacionais semideciduais e 

matas ciliares. Entretanto, a maioria dos eucaliptais da área de estudo 

apresenta um sub-bosque nativo em regeneração, sendo que em alguns casos, 

do ponto de vista da composição, principalmente da avifauna, é impossível 

discernir tais ambientes das florestas nativas. Dentro desse contexto, pode-se 

inferir que as florestas de eucalipto da área formam um corredor contínuo que 

mantém interligadas as matas nativas da região, permitindo o fluxo de 

indivíduos e a manutenção das populações da fauna regional. 
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Ainda em relação à avifauna, em termos científicos, o estudo 

apresentou resultados muito interessantes, incluindo diversas espécies não 

registradas anteriormente nos estudos consultados, como a águia-cinzenta 

(Harpyhaliaetus coronatus), o tico-tico-do-mato (Arremon semitorquatus) e a 

saracura-lisa (Amaurolimnas concolor). No caso específico da saracura-lisa 

(Amaurolimnas concolor) o presente registro é apenas o quarto da espécie em 

Minas Gerais, contribuindo sobremaneira para o conhecimento da sua 

distribuição geográfica. 

Para a herpetofauna, também pode-se concluir que a maioria das 

espécies possui hábito generalista (espécies plásticas) que se adaptam a 

ambientes abertos. Essas espécies possuem ampla distribuição geográfica, se 

adaptam e colonizam rapidamente os ambientes alterados. No caso da 

anurofauna, normalmente são encontrados em áreas abertas e próximas de 

locais com diferentes graus de antropização. Nos locais mais preservados 

(fragmentos de mata), foi possível registrar espécies com hábitos mais 

especialistas e bioindicadoras de qualidade ambiental (A. alba, I. guentheri e  

T. striatceps).  

Por fim, com relação à ictiofauna, no presente estudo foi verificado 

que a ictiofauna observada na área de influência é bastante pobre. Muito 

embora uma baixa riqueza e diversidade sejam esperadas para córregos de 

cabeceira, como aqueles influenciados pelos objetos em licenciamento, foi 

observada uma ictiofauna extremamente afetada, devido ao assoreamento e 

retirada da cobertura vegetal. 

De um modo geral, pode-se dizer que, com base nos dados 

coletados em campo, os maiores impactos advindos da atividade da Mina do 

Andrade seriam mais refletidos sobre a fauna silvestre mais especializada. 

Porém, cabe ressaltar que estes elementos podem ser encontrados em áreas 

mais preservadas verificadas na área de influência do empreendimento, tais 

como a bacia do córrego da Fazenda Velha e do córrego Capão, sendo estas 

áreas não afetadas diretamente pelo empreendimento. 

Diante da ocorrência de espécies ameaçadas de extinção 

registradas na área do empreendimento, e seguindo as IN 146/2007 IBAMA e 

pelo Termo de Referência para Relatório de Monitoramento de Fauna, verifica-
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se a necessidade de se elaborar programas específicos de monitoramento 

destas espécies, os quais passarão a ser apresentados junto com os próximos 

relatórios de Programa de Monitoramento para a área da ArcelorMittal Mina do 

Andrade. 

 

Belo Horizonte, 20 de agosto de 2015 
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